ESTADO  DO  PiAU 


RELATÓRIO 


APRESENTADO  AO  EXIVlÔ. 
SNR.  DR.  GêTOLIO  VARGAS, 
D.  D.  PRESIDENTE  DA  REPOBUCA 


PELO  INTERVENTOR  FEDERAL  NO  ESTADO 

DR,  LEÒNIDAS  DE  CASTRO  MELO 


D.  E.  L  P.  —  TERESINA  ~  1944 


Exmo.  Sr.  Dr.  GETÚLIO  VAEGAS. 
D.  D.  Chefe  da  Nação 

Cumpro  o  honroso  dever  de  apresentar  a 
Vossa  Excelência  a  exposição  das  atividades 
administrativas  do  Estado,  relativa  ao  ano 
de  1943. 

É-me  grato  acentuar  que  a  unidade  fe- 
derativa que  venho  orientando  sob  os  valiosos 
auspícios  de  Vossa  Excelência,  no  periodo  em 
apreço,  não  obstante  os  grandes  empecilhos 
resultantes  da  situação  que  enfrentamos, 
pouco  sofreu  no  conjunto  de  suas  atividades, 
continuando  sua  ordeira  população  a  traba- 
lhar e  produzir  em  ambiente  de  absoluta  tran- 
ciuilidade. 

Os  nossos  mais  importantes  problemas 
continuaram,  por  isso  mesmo,  a  receber  vi- 
gilantes e  especiais  cuidados  do  govêrno  do  Es- 
tado, sempre  empenhado  em  solucioná-los  sa- 
tisfatoriamente. 

O  Piauí,  portanto,  dentro  de  suas  possibi- 
iidades  económicas  e  contando  com  o  amparo 
indispensável  de  Vossa  Excelência  — ,  cuja  di- 
retriz  nacionalizadora  e  eminentemente  cons- 
trutiva, dia  a  dia  solidifica  e  amplia  a  grande- 
■za  interna  e  externa  do  Brasil  — ,  espera  alcan- 


',,ar,  em  iuíuio  não  remoto,  lugar  de  destaque 
na  comunhão  nacional. 

Ao  apresentar  este  relatório  devo  ainda 
maniíestar  a  Vossa  Excelência  o  agradecimen- 
to sincero  do  meu  govêrno,  como  o  do  povo  piau- 
iense, pela  ajuda  que  Vossa  Excelência  nos  ha 
sempre  dispensado,  sem  a  qual  seria  impossí- 
vel a  crescente  prosperidade  que  o  Piauí  vem 
desfrutando. 

Teresina,  Agosto  de  1944 

Respeitosamente 
Leônidos  de  Castro  Melo 

Interventor  Federal 


ESTADO  00  PÍAUÍ 

ESWfèTICA^EXPORTACÃi 

ANO  DE  194-3*  * 


P.£.g:  to  PtAUf 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA   NO   EXERCfCÍO  DE  1943 


Despesa 

SMoi 

CLASSIPICAfXfi 

T  o  i  £í  S 

Realitada 

CanceSadoi 

1 

1 

Cr$ 

Cr„ 

Cr$ 

Cr$ 

N.'^  1— CONSÊLHO  ADMIMSTRATIVO 

100.804,00 

6.000,00 

196.804,00 

18S;6S2,10 

11.141,90 

"        "     2 — ^JUSTIÇA 

1.344.220,00 

4.500,00 

1.348.720,00 

1.189.206,301  159.513,70 

"        ••'     3 — GOVÊRNO  DO  ESTADO 

218.968,00 

32.000,00 

250.968,00 

237.559,20 

13.408,80 

"        "      4 — SECRETARIA  GERAL  DO  ESTADO 

128.544,00 

7.760,00 

136.304,00 

124.793,20 

11.510,80 

"        "  5 — ALMOXARIFADO  GERAL  DO  ESTADO 

63.372,00 

3 . 000,00 

66.372,00 

56.951,90 

9.420,10 

"        "  6 — DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DE  IM- 

PRENSA E  PROPAGANDA 

682.984,00 

44 . 760,00 

727.744,00 

395.638,00 

131.106,00 

7 — BIBLIOTECA,   ARQUIVO   PUBLICO  E 

MUSEU  HISTÓRICO 

83.352,00 

83.352,00 

68.446,80 

14.905,20 

8 — DEPARTAMENTO  DO  ENSINO 

4.052.838,00 

507.567,90 

3.768,00 

4.564.173,90 

4.356.651,50 

207.522,40 

9 — DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 

2.393.916,00 

620.411,30 

3.014.327,30 

3.028.113,30 

13.786,00 

"        "  10— DEPARTAMENTO     DE     VIAÇÃO  E 

OBRAS  PÚBLICAS 

2.754.932,00 

1.020.000,00 

4.374.932,00 

4.056.664,20 

318.267,80 

"        "  11— CONTADORIA  DO  ESTADO 

123.444,00 

123.444,00 

95.524,50 

26.919,50 

"  12— DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DE  ES- 

TATÍSTICA 

242.708,00 

11.880,00 

254.588,00 

201.986,30 

52.601,70 

"  13— DEPARTAMENTO    DE    SAÚDE  PÚ- 

BLICA 

3.276.684,00 

102.112,00 

3.378.796,00 

3.160.892,60 

217.903,40 

"  14 — ^DEPARTAMENTO    DAS  MUNICIPA- 

LIDADES 

241.700,00 

6.233.30 

247.933,30 

212.805,70 

35.127,60 

--  35— SEGURANÇA  PÚBLICA  E  ASSISTEN, 

CIA  SOCIAL 

4.533.972,00 

960.500,00 

69.990,00 

5.564.462,00 

5.365.637,50 

198.824,50 

16 — ^DEPARTAMENTO  DE  AGRICULTURA 

1.557.036,00 

137.800,00 

216.785,00 

1.911.621,00 

2.456.783,80 

545.162,80 

"  17— DIVIDA  PÚBLICA 

950.000,00 

950.000,00 

659.536,90 

280.363,10 

•'  18 — ^ENCARGOS  DIVERSOS 

2.101.665,00 

295 . 000,00 

2.396.665,00 

2.039.303,40 

357.361,60 

—CRÉDITOS  ESPECIAIS 

3.832.4D2,10 

3.832.492,10 

3.169.607,00 

662.885,10 

24.941.139,00 

4.359.524,50 

4.123.035,10 

33.423.698,60 

31.273.864,20 

2.149.334,40 

RESUMO: 


Dotações  Orçamentárias   24.941.139,00 

Croditoo  Suplementares   4.359.524,50 

Créditos  Especiais   4.133.035,10 


Total  •   33.423.698,60 

Saldos  Caocelados   2 . 149. 334,40 


Despesa  Bealizsda 


3  ! .  273 . 854,20 


FAZENDA 


RECEITA 


A  receita  orçada  para  o  exercício  financeiro  de  1943,  foi 
de  Cr.  $24.965.000,00.  A  receita  arrecadada,  atingiu  a  Cr.  ,  .  . 
$30.769.370,00. 

Embora  inferior  ao  resultado  do  exercício  de  1941,  que  as- 
sinalou a  maior  realização  financeira  do  Estado,  a  receita  consegui- 
da superou  não  só  a  previsão  orçamentária  como  ainda  a  arrecada- 
ção do  ano  anterior,  não  obstante  as  injunções  do  conflito  mundial. 

Confrontemos  as  duas  arrecadações; 

Receita  de  1942    29.167.978,00 

Receita  de  1943    30.769.370,00 


Diferença  a  maior  em  1943    Cr$     1  .601  .392.00 

Não  fosse  a  falta  de  transportes  marítimos  e  terrestres,  esta 
decortente  da  crise  de  combustível,  e  houvesse  sido  possível  a  livre 
circulação  e  exportação  de  nossos  produtos,  certamente  muito  mais 
auspicioso,  teria  sido  o  resultado  do  exercício.  Consideramo-lo,  en- 
lietanto^  plenamente  satisfatório,  dadas  as  dificuldades  que  a  admi- 
nistração teve  de  enfrentar  para  a  sua  execução  orçamentária. 

Seguindo  a  praxe  que  venho  adotando  nos  anteriores  rela- 
tórios, transcrevo  a  seguir  o  quadro  demonstrativo  da  arrecadação 
do  Estado,  a  partir  de  1 935 : 

1935   Cr$  10.431.371,00 

1936    Cr$  13.916.800,00 

1937    Cr$  15.249.631,00 

1938   Cr$  15.843.725,00 

1939    Cr$  20.327.603,00 

1940    Cr$  22.804.948,00 

1941   Cr$  33.126.678,00 

1942   Cr$  29.167.978,00 

1943    Cr$  30.769.370,00 


A  receita  artecadada  teve  a  seguinte  distribuição  peias  vá- 
rias rubricas  do  orçamento: 


RECEITA— 1  943 

RECEITA  ORDINÁRIA 


0.  II .  I— Imposto  Territorial   556.628,80 

0.13.1 — ^Imposto  s/ Transmissão  de  Pro- 
priedade "Causa-Mortis"   247.228,00 

0.14. 2 — ImDosto  S/Transmissão  de  Proprie- 
dade "ImóveHnter-Vivos"  ....  652.914,60 

0.15 .2 — ^Imposto  s/  Vendas  e  Consignações  8.313. 899,80 

0.16.2— Imposto  s/ Exportação  . .  .  .\  .  9.430.995,60 

9.17. 3— Imposto  s/  indústrias  e  Profissões  1  . 090 . 489, 1 0 

0.19. 7— Imposto  do  Sêlo   474 . 7 1 0,90 

0 . 25 . 2 — Imposto  s/  Exploração  Agrícola- 

Industrial-Produção  \.   .  .  ^  .   .  .  598.437,80 

í  .  1 2 . 4 — ^Taxas  do  Serviço  de  Trânsito  e 

Identificação    173.626,80 

!  .  1 5  . 4 — Taxas  de  Assistência  e  Segurança 
Social : 

1)  Sêlo  de  Educação  e  Assistência  520.563,80 

1)7. 4 — ^Taxas  e  Emolumentos  de  Estabele- 
cimentos de  Ensino   89.615,00 

1  .22.4 — ^Taxas,  Custas  Judiciárias  e  Emolu- 
mentos : 

1)  Custas  Judiciárias                  .  10.587,70 

2)  Emolumentos   Diversos  .  .  .  .  58.966,20 
^  .  23 . 4 — ^Táxas  de  Fiscalização  e  Serviços 

Diversos: 

1)  Registro  de  Terras  ......  74.384,70 

2)  Registro  de  Marcas   753,00 

3)  Inspeção   e   Classificação  de 

Produtos  .Agrícolas         .   ..  ^  428.512,00 

Receita  Patrímonial 

2.01.0 — Renda  Im.obiliária: 

1 )  Arrendamento,   ocupação  ou 
alienação  de  próprios  e  terras 
do  Estado,  Revalidação  de  con-       ^  ' 
cessão  antiga  e  legitimação  de 
posses  \,  ICO. 575,80 


—  8  — 


2)  Exploração  de  terras  e  matos 
do  Estado.  Exploração  das  Fa- 
zendas Nacionais   4.029.^31,80 

Receita  Industrial 

3 . 02 .  O^Comunicações   1 63 . 948.40 

3 . 03 . 0 — ^Serviços  Urbanos : 

1)  Abastecimento  dagua   312.639,70 

2)  Energia  e  luz  elétrica  ....  '  746.560,30 

3 . 05  . 0 — Estabelecimentos  e  Serviços  Di- 
versos : 

1)  Renda  dos  Armazéns  do  Estado  220.006,20 

2)  Renda  da  Imprensa  Oficiai  111.363,00 
Receitas  Diversas 

4.13.0 — Receita  de  Combustíveis  e  Lubri- 
ficantes  177.517,70 

RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

6.12.0— Cobrança  da  Dívida  Ativa  ....  368.875,90 
6.14.0 — Receita  de  Ir.denizações  e  Resti- 
tuições   202.117,70 

6. 19.0— Contribuições  dos  Municípios       .        '  1.060.779,40 

6.21 . 0— Multas   101 .275,70 

6 . 23 . 0 — Eventuais : 

1)  Eventuais   438.107.00 

2)  Bens  do  Evento   14.057,60 

TOTAL..  Cr$  30.769.370,00 


DESPÊSA 

A  despesa  do  Estado  foi  orçada,  como  no  exercício  anterior, 
scb  graves  apreensões.  Os  embaraços  que  se  antepunham  à  arreca^ 
dação  das  rendas  e  o  excessivo  preço  do  material  indispensável  ao 
serviço  público,  seja  material  de  expediente,  seja  de  construção,  são, 
entre  outros,  fatôres  que  faziam  prever  uma  execução  orçamentária 
dificil  e  possivelmente  deficitária. 

Já  no  ano  anterior  haviamos  encerrado  o  exercício  com  um 
"deficit"  orçamentário  de  Cr$  5  .'516.859,40,  embora  o  Estado  dis- 
puzesse  de  reserva  financeira  bastante  à  sua  cobertura.  Felizmente, 
porém,  graças  às  providências  adotadas.  entre  as  quais  toda  a  possí- 
vel restrição  de  gastos,  foi  possível  encerrar  o  exercício  de  1 943  em 
situação  plenamente  satisfatória,  pois  que  o  "deficit"  apresentado 
foi  agora  apenas  de  Cr$  504.494,20. 


_  9  — 


Adicionando  o  valor  dos  créditos  abertos  à  despesa  orçada, 
para  confronto  com  a  receita  arrecadada  pelo  Tesouro,  chega-se  ao 
seguinte  resultado: 

Despesa  fixada  CrS  24 . 94 1  . 1 39.00 

Créditos  utilizados  .  .   ..       Cr$  6.332.725,20 


Despesa  realizada   Cr$  31 .273.864.20 

Receita  arrecadada  Cr$  30.769.370,00 

Deficit  CrS  504.494,20 

Os  quadros  a  seguir  demonstram,  com  precisão,  as  despesas 
feitas  na  vigência  do  ano  financeiro  pelos  diversos  órgãos  da 
administração . 

EXERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N.^  1 
ÍO—^.OISSÊLHO  ADMiyiSTRATlVO 


I     Dotações     j      Créditos     1  '      Despesa      j  Saldoj 

CLASSIFICAÇÃO     !  Orçamentárias;      Abertos      |      TOTAL      i      Realizada     j  Cancelados 
I         Cr  $         j         Cr  S         j  Cr  $         .         Cr  í 


S03 

1 

0 — Pessoal  Fi^.o 

149. 

1 

oig,oo; 

i 
1 

149 

1 

016,00{ 

143 

1 

584,00 1 

5 

432,00 

eo3 

1 — Pessoal  Variável:  | 

i 

I 

Gratificações    especiais,  | 

i 

i 

t 

i 

1 

1 

substituições  de  fuacio-  : 

1 

1 

i 

nácios,  contrato  de  Té-  : 

1 

1 

cnicos,  etc.  ! 

19 

388,00j 

l 

19 

388,00| 

17 

325,00] 

2 

063,00 

SOS 

2 — Material  Peitnanente  j 

6 

000,00] 

2 

000,00 1 

8 

OOO.OOj 

7 

859,00! 

141.00 

SOS 

3 — Material  de  Consumo  j 

3 

OOO.OOj 

4 

000,001 

7 

000,00] 

6 

254.40j 

745,60 

SOS 

4 — Despesas  Diversas:  ', 

1 

i 

1 

i 

Aluguel  de  Casa 

7 

200,001 

i 

■7 

20o,oo; 

7 

200,00} 

Agua,  Lui,  Teleícpe  e  1 

j 

i 

Asseio  ; 

1 

.200,00 

i 

1 

.200,00! 

1 

1 

200.00 

Telegramas  Oficiais  j 

5 

000.00 1 

5 

000,00] 

.  3 

439,70  j 

1 

560,30 

1 

190 

1 

.804.00| 

6 

1 

ooo,oa| 

196 

1 

804,00] 

185 

i 

662,10] 

11 

141,90 

RESUMO: 

Pessoal  .  .   ...   .  . 

Material  

Despesas  Diversa» 


185.662,10 


160  ..909,00 
14. 113,40 
10.639,70 


—  10  — 


EXERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N.°  2 
JUSTIÇA 


1 

Dotações  | 

Créditos  1 

1 

Despesa  | 

Saldos 

CLASSIFICACAO 

Orç  *  msntáriâs  | 

Abertos 

TOTAL  1 

Realizada 

Cr  $ 

Cr 

s 

Cr 

Cr  $ 

20 — TRIBUNAL  DE 

APELAÇÃO 

sia.o- 

1 

—Pessoal  Fixo 

256.320,00 

255. 

320,00 

255. 

320,00 

810. 

0- 

—Pessoal  Fixo: 

Substituição  e  p^-imeirj 

estabelecimento,  gratifi- 

cação etc. 

18.400,00 

18 

400,00 

1 

875,20 

16.524,80 

2Í — SECRETARIA  DO 

TRIBUNAL  DE 

APELAÇÃO 

SCI 

0- 

— Pessonl  Fixo 

58.752,00 

58 

7£2,00 

58 

752,00 

801 

2- 

—Material  Pei  manente 

5.000,00 

5 

000,00 

595,00 

4.405,00 

SOI 

3- 

—Material  de  Consumo 

6.000,00 

6 

000,00 

S 

076,00 

924,00 

£01 

4- 

—Despesas  Diversas: 

Água,  Luz,  Telefone  e 

Asseio 

2.500,00 

2 

500,00 

2.500,00 

Telegramas  Oficiais 

2.0C0,00 

2 

000,00 

1 

911,70 

88,30 

22 — JUIZES  DE  CO- 

MARCAS 

801 

0- 

—Pessoal  Fixo 

579.000,00 

579 

000,00 

565 

852,80 

13.147,20 

807 

0- 

—Pessoal  Fixo: 

Gratificação,  Substitui- 

ção e  primeiro  estabele- 

cimento 

16.000,00 

16 

000,00 

9 

312,00 

6.688,00 

801 

3- 

—Material  de  Consumo 

1.500,00 

l 

500,00 

3 

000,00 

2 

564,80 

43S,C3 

SOI 

4- 

— Despesas  Diversas 

Telefone,  Telegramas 

Oficiais  e  Asseio 

1.500,00 

1 

500,00 

1 

216,80 

283,20 

Transporte  dos  Serven- 

tuários da  Justiça,  quan- 

do transferidos,  em  cor- 

reição, outros  serviços  e 

diárias 

5.000,00 

3 

000,00 

8 

.000,00 

7 

742,30 

257,70 

23 — MINISTÉRIO  PÚ- 

BLICO 

SOI 

.0- 

— Pessoal  Fixo 

334.800,00 

334 

800,00 

224 

924,80 

109.875,20 

801 

.3- 

— Material  de  Consumo 

2.000,00 

2 

.000,00 

310,10 

1.689.90 

801 

.4- 

— Despesas  Diversas: 

Transporte  de  Protaoto- 

res,  quando  removidos. 

transferidos,    em  correi 

1.000,00 

ÇQO  ou  outros  serviços 

5.000,00 

5 

000,00 

4 

000,00 

Diárias  aos  Promotores 

3.000,00 

3 

000,00 

1 

;04,80 

1.695.20 

—  II  — 


CLASSIFICAÇÃO 

1  1 
j     Dotações  j 

1  Orç:nientárias| 

1        Cr  $  1 

1 

Créditos  j 
Abertos  1 
Cr  $  1 

TOi 

1 

'AL  1 

1 

Despesa  1 
Realizada  1 
Cr  S  1 

Saldos 
Cancelados 
Cr  S 

24— CARTÓRIOS 
80 1.0 — ^Pessoal  Fixo 

i  i 

1  47.448,001 

47. 

448,00| 

47.448,00| 

1  1 
1  1.344.220,00| 

1 

4.500,001  1 

348. 

1 

720,00| 

1 

1.189.206,30| 

159.513.70 

RESUMO: 


Pessoal   1.164.484,80 

Material   8 . 545,90 

Despesas  Diversas   16.175,60 


l.in.  205,30 


EXERCÍCIO   DE    19  43 
DESPESA 


VERBA  N.»  3 
GOVÉmo  DO  ESTADO 


CLASSIFICAÇÃO 


Dotações 
Orçamentárias 
Cr  $ 


30- 


-GABINETE  DO 
INTERVENTOR 


802.0 — Pessoal  Fixo 

802.0 — Pessoal  Fixo: 

Gratificações  e  Substi- 
tuições  de  funcionários 

802  . 3 — Material  de  Consumo 

802.4 — Despesas  Diversas 

31— PALACIO  DO  GO- 
VÊRNO 

802.0 —  Pessoal  Fixo: 

802 . 1 —  Pe- soai  Vari  > vel : 
Gratificações  especiais, 
substituições   de  funcio 
nários,  etc. 

802  . 2 — Mate  isl  Permanente 
802  . 3 — Material  de  Consumo 
802.4 — Despesas  Diversas: 

Acua,  Luz,  Telefone  e 

Asseio 

Automóveis  e  Garages 
Telegr.mas  Oficiais 
Mordomia 


Créditos  I 

Abertos  |  TOTAL 
Cr  $  I 


Despesa 
Realizada 
Cr  $ 


I  Saldos 
I  Cancelados 
I        Cr  $ 


79 

800,00 

79 

.800,00 

78 

.950,00 

850,00 

6 

000,00 

6 

003,00 

4 

.574,80 

1 

.425,20 

7 

680,00 

7 

630,00 

6 

607,10 

1 

072,90 

4 

000,00 

4 

000,00 

3 

848,50 

151,50 

53 

784,00 

53 

784,00 

51 

804,00 

1 

930,00 

2 

704,00 

2 

704,00 

2 

658,00 

35,00 

10 

003,00 

10 

000,00 

3 

949,30 

6 

050,70 

5 

000.  OC 

5. 

003,00 

4 

853,10 

146,90 

2 

000,00 

2.000,00 

4 

000,00 

2 

968,90 

1 

031,10 

10 

0C0,00 

30.000,00 

40 

000,00 

39 

489,£0 

510,20 

20 

000,00 

20 

000, CO 

,  19 

989,70 

10,30 

18 

000,00| 

18 

coo  00 

17 

856,00 

144,00 

21J.968,00|  ~2.030.03> 
RESUMO: 

Pessoal  

Material  .  .  

Despesas  Diversas  


250.958  001      237.559.201  13.408,80 


137.996,80 
15 . 409,50 
84.152,90 


237.559,20 


EXERCÍCIO   DE  1943 

DESPESA 


VERBA  N."  4 


40— SECRETARIA  GERAL  DO  ESTADO 

CLASSIFICAÇÃO 

1 

Dotações     |  Créditos 
Orç  mentáriasj  Abertos 
Cr  $         1         Cr  5 

1 

1     .  1 

1      Despesa      |  Saldos 

TOTAL      1      Realizada     |  Cancelados 

1        Cr  $        1        Cr  $ 

1  1 

804. C — Pessoal  Fixo 

804.0 —  PesEoal  Fixo: 
Grctificaçõo  e  substitui- 
ção de  funcio.  á7Ío3 

804.1 —  Peisoal  Variável 

804.2 —  Ma'e;iol  Permanente 
E0'-.3 — Material  de  Consumo 
804.4 — Despesas  Diversas: 

Agua,  Lqí.  Telefone  c 
Aiseio 

Telegramas  Oficiais 

1 

110.544,C0| 
1 

3.000,00  2.800,CO 
1  2.160,00 
S.000,00| 

6.  000,00 1  2.800,00 

1 

1 

2.000.00 
2.0C0,00| 

1 

110. 544,001  108.101,20 

5.800,00|  5.680,80 
2.160,00|  1.800.00 

5.000  00  i.o:ooo 

8.800,00|  6.076,60 

2.000,00|  554,10 
2.000,00  1.560,90 

1 

2.442,80 

119.60 

360,03 
3.9£0,C0 
2.723,40 

1.445,90 
439,10 

1 

1      128.544,00]         7.760  00 

1  1 
136.304,001      124.793.20|  11.510,80 

RESUMO: 


Pessoal   115.582,00 

Material  ,    ..  7.096,60 

Despesas  Diversas   2.115,00 


124.793,20 


EXERCÍCIO    DE  1943 

DESPESA 

VERBA  N."  5 


50— ALMOXARIFADO  GERAL  DO  ESTADO 


CLASSIFICAÇÃO 

Dotações  | 
Orç  mentárias| 
Cr  $  1 

Créditos 
Abertos 
Cr  $ 

1 

1 

TOTAL  1 

1 
1 

Despesa 
Realizada 
Cr  $ 

Saldos 
Cancelados 
Cr  $ 

809 

0 — Pessoal  Fixo 

46.512,00| 

46.S12,00| 

41.076,00 

5.436,00 

809 

0 — Posso  1  Fixo: 

Ajuda  de  custo,  diárirs, 

! 

Bratificarões  e  substitui- 
ções de  funcionários 

5.000,001 

3.000,00 

C.000,00| 

6.859,00 

1.141,00 

Dotações  | 

Créditos 

1 

Despesa  | 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL  1 

Realizada  1 

Cancelados 

Cr  $  1 

1 

Cr  5 

1 

1 

Cr  $  1 

 \ 

Cr  $ 

809 

1- 

-Pessoal  Variável 

i 

S.760,00| 

1 

5.760,00| 

5.418,701 

341,30 

809 

2- 

-Material  Pe:  manente 

2.500,00| 

,2.SOO,00| 

2.500,00| 

809 

3 — 

-Material  de  Consumo 

2.600,00| 

2.600,00| 

1.098,20| 

1.501,80 

809 

4— 

DesDesas  Diversas: 

1 

1 

1 
1 

Agua,  Luz,  Telefone  e 

i 

1 

A&seio 

1.000,00, 

í 

1  000,00| 

1 

1.000,00 

63.372,00| 

1 

3.000,00 

1 

66.372,G0j 
1 

56.951,90| 

9.420,10 

RESUMO: 


Pessoal   ..   ..  53.353,70 

Material   3.598,20 

56.951,90 

EXERCÍCIO   DE    1 943 
DESPESA 

VERBA  N."  6 

60— DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DE  IMPRENSA  E  PROPAGANDA 


Dotações 

Créditos 

Despesa 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

Cancelado* 

Cr  $ 

Cr  S 

Cr  $ 

Cr  $ 

869 

0 — Pessoa!  Fixo 

341.184,00 

341 

.  184,00 

341. 184,00 

869 

0 — Pessoal  Fixo: 

Gratificação  e  substitui- 

ção de  funcionários 

3.60-0,00 

3 

600,00 

2.324,50 

1.275,50 

869 

1 — Pessoal  Va.-iavel 

28.200,00 

4.  760,00 

32 

.960,00 

30.984,00 

1.976,00 

869 

2 — Material  Permanente 

80.000,00 

80 

000,00 

7.036,90 

72.963,10 

869 

3 — Material  de  Consumo 

160.000,00 

40.000,00 

200 

000,00 

148.993,50 

51.006,50 

S69 

4 — Despesas  Diversas 

70.000,00 

70 

000,00 

66. 115,10 

3 . 884,90 

1  682.984,00 

1 

44.760,00 

727 

744,00 

596.638,00 

131. 106,00 

• 

RESUMO: 


  374.492,50 

M!;terial  .  .   156;  030,40 

Despesas  Divertat   66.115,10 


596.638,00 


14  — 


exercício   de  1943 
DESPESA 

VERBA  N."  7 

70— BIBLIOTECA,  ARQUIVO  PÚBLICO  E  MUSHU  HISTÓRICO  DO  PIAUÍ 


j 

Créditos 

Despesa 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orç.  mentárias 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

Cancelados 

Cr  $ 

Cr  5 

Cr  S 

Cr  $ 

834 

0- 

— Pessoal  Fixo 

50.352,00 

50 

352,00 

40.600,00 

9.752,00 

834 

0- 

— Pessoal  Fixo: 

Substituições  de  funcicn- 

nários 

C.  000,00 

6 

000,00 

2.520,00 

3.480,00 

834 

2- 

— Material  Permanecia 

12.000,00 

12 

000,00 

11.703,50 

296,50 

S34 

3- 

— Material  de  Consumo 

4.000,00 

4 

000,00 

4.000,00 

834 

4- 

— Despesas    Diversas  e 

aquisição  de  livios 

11 .000,00 

11 

000,00 

9.623,30 

1.376,70 

83.352,00 

83 

352,00 

68.446,80 

14.905,20 

RESUMO: 

Pessoal  

Material  

Despesas  Diversas 


EXERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N."  8 
80— DEPARTAMENTO  DO  ENSINO 


Dotações 

Créditos 

Despesa 

1 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orç:  mentárias 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

Cancelados 

Cr  S 

Cr  S 

Cr  S 

Cr  $ 

80— DIRETORIA  GE- 

RAL DO  ENSINO 

830 

0- 

— Pessoal  Fixo 

208.992,00 

208 

992,00 

176.604,00 

32.388,00 

830 

1- 

— Pessoal  Variável: 

Ajuda  de  custo,  diárias, 

gratificações  e  substitui- 

ções de  funcionários 

5.000,00 

5.847,90 

10 

847,90 

10.847,90 

Gratificação  a  15  profs. 

do    Curso    Especi-1  de 

Educação  Física  e  bolsa 

d«  Estudos  para  15  alu- 

nas do  mesmo  Curso 

33.750,00 

1.400,00 

35 

150,00 

22.739,10 

12.410,90 

Giatificação  a  Técnicos 

contratados 

36.000,00 

36 

000  00 

IS. 493,20 

17.506,80 

830 

0- 

— Material  Permanente 

7.000,00 

3.500,00 

10 

500,00 

6.334,30 

4.115,70 

830 

3- 

— M;terial  de  Consumo 

6.000,00 

3.000,00 

9 

000,00 

7.230,30 

1.769,70 

830 

4- 

— Despesas  Diversas 

Agua,  Luz,  Telefone  e 

Asseio 

1.000,00 

1 

000,00 

1.000,00 

Telegramas  Oficiais  e 

—  15  — 


CLASSIFICAÇÃO 


I                       I  I  I  I  ^ 

Dotações     |  Crédito»  |  |  Despesa  |  Saldos 

Orç;meatárias|  Abertos  |  TOTAL      |  Realizada  j  Cancelados 

Cr  $        I  Cr  $  I  I  Cr  $  I  Cr  $ 


correspondência  postal 
Outras  Despesas 

81 —  COLÉGIO  ESTA- 
DUAL DO  PIAUÍ 

833.0 —  ^Pessoal  Fixo 

833 . 1 —  Pessoal  Variável 

333.2 —  Mats.isl  Permar-ente 

833.3 —  Miterial  de  Consumo 

833.4 —  ^Despesas  Diversas: 
Á^Tia,  Luz,  Telefone  e 
Asseio  I 
Despesas  Imprevistas 

82— ESCOLA  NOR-  1 
MAL  OFICIAL  ' 

i 

8.-.3.0 — Pessoal  Fixo  I 
í>33  . 1 — Pessoal  Vaiiavel 
S33.1 — ^Pessoal  Variável:  | 
Ajuda  de  custo,  diárias, 
gratificaíjões  e  substitui-j 
ções  de  funcionários  j 
âô3.2 — Material  Permanente  j 

833 . 3 —  Material  de  Consumo  j 

833.4 —  Despesas  Diversas:  | 
Agua,  Luz,  Telefona  e  j 
Asseio  I 
Despesas  Ifcrjprevistas  | 

83 —  INSTRUÇÃO  PRI-| 
MÁRIA  I 

833.0 —  Pessoal  Fixo  j 

833.1 —  Pessoal  Variável  | 

833.2 —  Miterial  Permanente  | 

833 . 3 —  Material  de  Consumo  | 

833.4 —  Despesas  Diversas  | 
Água,  Luz,  Telefone  e  | 
Asseio  I 
Despesas  Diversas  j 

84 —  CONTRIBUIÇÕES,! 
SUBVENÇÕES  E 
AUXÍLIOS  I 

333.4 — Despesas  Diversas:  j 

1 —  Ginásio  Parnaibano 

2 —  Ginásio  São  Francis- 1 
CO  de  Sales,  de  Te-| 
resina  j 

3 —  Escola  Normal  de  | 
Pamaíba  | 

4 —  Colégio  Sagrado  Co-| 
ra;ão  de  Jesús,  de  1 
Teresina  j 

5 —  Colégio  N.  Senhora  1 
das  Gretas  de  Par-  j 
naíba  | 


5.000,00 
3.000,00 


470.376,00| 
64.440,00| 
5.000,00. 
4.000,001 


1.000,00 
2.030,00 


250.176,00 
54.640,00 


5.003,00 
5.000,00 
4.000,00 


1.000,00| 


2.000,001 


2.078.054,00j 
205.240,001 
I  50.000,00] 
150.003,00| 
50.000,001 


3.840,00 
10.030,00 


32.000,00 


30.000,00 


12.000,00 


30.000,00 


10.000,001 


5.500,00 
3.500,00 


40.000,00 
5.000,00 
3.000,00 


2.000,00 


25.000,00 


9.300,00 
2.500,00 
2.000,00 


503,00 
1.000,00 


3.768,00 
283. 120,00 

75.003,00 
30.000,00 


5.000,00 


10.500,00| 
6.5C'3,001 


7.084,80 
2.864,00 


470.376,001  518.649,80 


104.440.00] 
10. OCO  00] 
7. 030,00  í 


1.000,00] 
4.000,00' 


250.175,00] 
79.640,001 


14.300.00 
7.5CO,00 
6.000,00 


l.SCO.OO] 
3.000,00! 


103.810,30 
2.863,90 
6.528,90 

í 
I 

15,00]' 
2.832,90; 


245.902,40 
64.003,40 


13. 182,10 
7.211,00 
5.804,60 


742,50 
1.980,00 


2.081.832,001  1.931.407,50 
489.360.00]'  486.462,70 

50.000,03]  50.000  00 
225.000,03]  197.665,80 

80.000,00]  77.678,30 


3.840,00] 
15.000,00! 


32.000,00 

30.000,00 
12.000,00 

30.000,00 

10.000,00 


13.732,80 


32.000,00 

30.000,00 
12.000,00 

30. 000,00  j 

10.000,00! 


3.415,20 
3.636,00 


48.273,30 
629,70 
7.131,10 
471,10 


585,00 
1.157.10 


4.273,60 
15.531,60 


.  117,90 

289,00 
195,40 


757,50 
.020,00 


100.424,50 
2.837,30 


27.334,20 
2.321,70 


3. 840.00 
1.267,20 


—  ló  — 


Dotações 

Créditos 

Despesa 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL 

Kealizada 

1  Cancelados 

Cr  Ç 

Cr  S 

Cr  $ 

C-  $ 

1 

1 

1 

j  4.8G0,00 

t  m  O  W)  WU 

4.800,0o| 

1 

1 R  fino  f\í\ 

1 

lo .  UUU,vU 

18.000,0o| 

i 

1 

1   ítí\f\  on 
1 ,  oUu,UU 

1.800,00 

dc  'X*6['£sin3 

1  ftnn  nn 

1   fion  nn 

1.800,00 

I3i  A-Lix^JictclorSt  dc 

1.200,00 

1.200,00 

X l~~~Escol3  £so  Vícsulc 

1  200  00 

1.200,001  1.2C0,00 

i 

1  1.200,00 

1.200,00 

X3~-~GÍnâsio  ^^unicip&l  d6 

1 

i  10.000,00 

10.000,00 

rõtris  AtustsuIítiíb 

7on  nn 

720,00 

720,00 

3  5~~~Escol£i  7  dc  Sctcixi' 

ti^rOf  dõ  Ssnt^  F«lo~ 

1   '>nn  ciCí 

1.400,00 

2.600,00 

2  .300,00 

300,00 

1  r     nu       A      \T  - 

Xu~~~l_/OrQS    Ci83  V0CSÇ06S 

S-  c6moi&is  d©  TcrG* 

c  nnn  nn 

5.000,00 

5.000,00 

1 7~~~I^3tr onsto  'icolâ 

dc  S.  JRsiniundo  ^To-* 

S.  000,00 

S.  000,00 

fino  nn 

600,00 

600,00 

*^        tcneu    XxUl  HeiTijO' 

o  rifin  no 

3.000,00 

3.000,00 

dc  7&r6siri3 

1  n  ftno  nn 

10.000,00 

10.000,00 

2  l~""Acfld6Ilíl3  Pl^UI£QS6 

do  Letras 

e  nnn  nn 

5.000,00 

5.000,00 

22~~Ac3demia  d©  Comer- 

cio do  Pisui 

6.000,00 

6.000,00 

23~~~Cciitro  Opsrârio,  dc 

3.000,00 

3.000,00 

24"~~~F3cuId3d6  dc  "Di.  ci~ 

to  do  PlQUl 

1 1  n  nnn  nn 

110.000,00 

110.000,00 

25~~Oitiâsio  Sâo  Luiz  ds 

GoxizsgSf   dc  Por- 

1 n  noo  no 

10.000.00 

7.500,00 

2.900,00 

2o— GinSiiio  S.nta  Târe- 

sinhB,  de  Florisno 

12.000,00 

12.000,00 

12.000,00 

2  7 — Escola  Antonino 

Freire,  de  Teresina 

3.600,00 

3.600,00 

3.600,00 

28 — Escola  Sâo  José,  de 

Teresina 

1.200,00 

1.200,00 

1.200,00 

4.052.833,00|      51 1 . 335,90 1  4 . 564 . 173,90|  4 . 353 . 65 1,50|  207.522,40 


RESUMO: 

Pessoal   3.642.107,40 

Material   283.633,80 

Detpesas  Diversas   430.850,30 


4.356.651,50 


—  17  ~ 


EXERCÍCIO   DE  1943 

DESPESA 


VERBA  N.»  9 
90— DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 


1 

Dotações     j  Créditos 

Despesa 

Saldoi 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias  1  Abertos 

TOTAL 

Realizada 

Cancelado* 

1        Cr  $        1        Cr  í 

Cr  $ 

Cr  $ 

90 —  GABINETE  DO  I 
DIRETOR 

SÍO.O — Pessoal  Fixo 

a  10. 0 — Pessoal  Fixo: 

Âiuda  do  custo,  diárias 
gratificações  e  substitui- 
ções de  funcionários 
Conselho  de  Tolrjada  de 
Contas 

810. 2 —  Msterial  Permanente 

810.3 —  Mateiial  de  Consumo 

810. 4—  ^ — Despesas  Diversas: 

Teleg:amas  e  correspon 

dência  postal 

Agua,  Luz,  Telefone  e  | 

Asseio 

Transporte  em  Geral 

91 —  ^DIRETORIA  DA 
RECEITA 

810,  O — ^Pessoal  Fixo 

92—  DIRETORIA  DA 
DESPESA 

810.0 —  Pessoal  Fixo 

510.1 —  Pessoal  Variável 

93—  TESOURARIA 
DO  ESTADO 

110.0 — ^Pessoal  Fixo 

94 —  ^RECEBEDORIA 
DE  TERESINA 

810.0 — ^Pessoal  Fixo 

95 —  RECEBEDORIA 
DE  PARNAÍBA 


811.0 — ^Pessoal  Fixo 


96 — MESA  DE  REN 
DAS  DE  FLORIA- 
NO 


•11.0 — Pessoal  Fixo 


I 


81.768,00 


66.400,00j 

26.400,001 
50.000,00 
150.000,001 


25.000,00 


3.000,00 
52.000,00 


65.000,00 


50.880,00 
10.080,00 


21.960,00 


123.144,00 


141.216,00 


54.780,00 


15.560,50 


1.800,00 


81.768,00 


81.950,50 


2.304,001  28.704,00 
50.000,00 
150.000,00 


25.000,00 


3.000,00 
52.000,00 


56.000,00 


50.880,00 
10.080,00 


21.960,00 


123.144,00 


141.216,00 


56.580,00 


81.768,00 


81.450,10 

28.604,00 
9.020,00 
38.696,30 


19.281,80 

170,00 
2.568,50 


61.680,00 


50.880,00 
7.800,00 


21.330,00 


122.376,90 


140.771,20 


52.413,10 


500,40 

100,0o 
40.980,00 
111.303,70 


5.718,20 

2.830,00 
49.431,50 


4.320,00 


2.280,00 


630,00 


767,10 


444,80 


4.166,eo 


18 


CLASSIFICAÇÃO 


97- 


-ESTAÇÕES  AR 
RECADADORAS 
DO  INTERIOR 


811.0 — Pessoal  Fixo: 

Percentagens  aos  Ezato- 
res,   Escrivães,  Guar- 
das, etc. 

811. 2 —  Material  Permanente 

811. 3 —  Material  de  Consumo 

811.4 —  Despesas  Diversas: 
Alugueis  de  Casas 
Agua,  Luí,  Telefone 
Asseio 

Telegramas  Oficiais 
Transporte  de  funcioná- 
rios 

Despesas  Diversas  não 
previstas 

98—  SERVIÇOS  DE 
FISCALIZAÇÃO 

812.0 — Pes«o:l  Fixo 

99—  PROCURADORIA 
DOS  FEITOS  DA 
FAZENDA 

813. 0 — Pessoal  Fixo 

813.3 —  Material  de  Consumo 

813. 4 —  Despesas  Diversas : 
Agua,  Lusi,  Telefone  e 
Asseio 

Revistas  e  Impressos 

910—  JUNTA  COMER- 
CIAL DO  ESTA-  j 
DO 

SI 3. 0 — Pessoal  Fixo 
813.0 — Pessoal  Fixo: 

Percentagens  aos  fun-  | 

cionários 

813.2 —  Material  Permrnente 

813.3 —  Material  de  Consumo  | 

813.4 —  Despesas  Diversas: 
Aluguel  de  casa  | 
Despesas  Diversas 

911—  SECÇÃO  DO  EX- 
PEDIENTE E  AR 
QUIVO 

813.0 —  ^Pessoal  Fixo 

813.1 —  Pessoal  Variável 


Dotações 
Orçamentárias 
Cr  $ 


500.000,00 
30.000,00 

150.000,00 

50.000,00 

2.500,00 
25.000,00 

17.500,00 

15.000,00 


583.608,00 


18.720,00 
1.000,00 


800,00 
1.200,00 


18.960,00 


7.000,00 
S.  000,00 
2.000,00 

4.800,00 
2.200,00 


31.680,00 

4.320,001 


Créditos 
Abertos 
Cr  $ 


435.496,80 


TOTAL 


100.000,00 


500,00 


3.000,00 


995.496,80 
30.000,00 

150.000,00 

50.000,00 

2.500,00 
25.000,00 

17.500,00 

15.000,00 


683.608,00 


18.720,00 
1.500,00 


800,00 
1.200,00 


18.960,00 


10.000,00 
5.000,00 
2.000,00 

4.800,00 
2.200,00 


Despesa 
Realizada 
Cr  $ 


Saldos 
Cancelados 
Cr  S 


1.423.570,90 
1.596,50 

25.527,50 

I 

I 

48.730,001 

I 

912,90| 
4.944,60 

14.896,10 

7.618,30 


689.343,701  5.733,70 


13.720,00 
1.416,10 


50,00 


18.960,00 


7.890,00 
216,10 
2.000,00 

4.800,00 
484,00 


31. 680,00 1  31.680,00 
1.  750,00 1         6. 070,00 1  5.936,70 


I 


r. 393.916,001      620.411,30|  3.014.327,30]  3.028. 113,30 


RESUMO: 

Pessoal  

Kíateri^Ll  

Despesas  Diversas 


2.845.184,60 
78.472,50 
104.456,20 

3.023. 113,30 


exercício   DE19  43 
DESPESA 

VERBA  N."  10 

DEPARTAMENTO  DE  VIACÂO  E  OBRAS  PCBLICAS 


CI,ASSIFICAÇAO 


I  Dotações 

I  Orçrmentâria 
Cr  & 


I 


Créditoa 

Abertos 
Cr  Ç 


TOTAL 


I 


Despesa 

Reaiizada 
Cr  S 


Saldos 

Cancelados 
Cr  $ 


I00~niRETOEIA  GE- 
RAL 


SeO.e — Pessoal  Fixo  i 

24â. 824,001 

! 

io.coo,ooi 

148 

824.00| 

137 

910,70] 

10 

913,30 

380 . 1 — ^Pessoal  Variável  | 

22. 320,00  j 

32 

32a,00| 

32 

320,00| 

.SB0.2 — Matéria!  Permaici-inío  j 

8.000,C0j 

■  i 

S 

000,00| 

7 

472,20j 

527,80 

5;80.a — Material  de  Consumn 

8.000,00] 

i 

S 

000,00  j 

5 

904,60] 

2 

0SS,40 

SB0.4 — Dc-£p9r.as  Diveisss  ! 

24.000,00! 

10 . 000,00 

34 

000,00 1 

28 

601,10' 

5 

338.90 

101— SERVIÇOS  DE  i 
ÁGUA,  LUZ  E  TE-' 
i-EFONES  DA  CA-I 
PITAL 


.'<62 

.0- 

— PesEos!  Fiso  ] 

178 

50S,00| 

1 

178 

503,00] 

172 

6S4,50j 

S 

853,50 

362 

.  1- 

— Pessoal  VariaveJ 

99 

280,00j 

US 

000,00 

214 

280,00] 

20S 

473,30] 

S 

806,70 

S02 

.2- 

— Material  Permanente  ■ 

75 

000,00] 

20 

oco.oo; 

95 

000,00] 

92 

738,80] 

2 

211,20 

862 

.3- 

— Material  de  Consuíno 

255 

000,00] 

560 

000,00 

815 

000,00] 

813 

779,30] 

1 

220,10 

862 

.4- 

— Despesas  Diversas  ] 

36 

000,001 

5 

000,00] 

41 

000,00] 

39 

732,20] 

1 

257,20 

11)3— SERVIÇOS     DE  j  [ 
UTILIDADE  PO-  i 

JjLXCA  ': 

a>  Construção  e  Coa-  ]  \ 

servação  de  Rodovias  j  j 

;^Ê2.4 — Despesas  Diversos         j  SOO.000,001 

b)  CozistruçSo  e  Coe-  |  | 

servação  de  Pró-   j  | 

prios  Públicos        j  j 

8IÍ7.2 — Material  Permacenta     j  900.000,00] 

c)  Diversas                  j  j 
SS9.4 — DiverscB                         |  500.000,001 


500.000,001     344.034,901  135.965,10 


I  I  í 

900.000,001  1.800.000,00  1.683.459,20;  116.340,80 

i     SOO. 000,0.0 !     489. 532.20 !  10.467,80 


i  2.754.932,00,  í .620.000.00;  4.374.932,00]  4.05)5.654,20!  318.257,80 


RESUMO: 


■Pessoal   551.358,50 

Material   2.603.404,70 

Despe«a9  Diversos   901.901,00 


4.056.664,20 


EXEECiCiO   i)E  i94i 
DESPESA 

-      VERBA  N."  11 
110— CONTADORIA  DO  ESTADO 


1 
1 

DotaçSes  | 

Créditos 

1 
1 

1 

1 
1 

Despesa  | 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias  | 

Abertos 

TOTAL  1 

Realizada  | 

Cancelados 

Cr  $  1 

1 

1 

Cr  $ 

1 

\ 

Cr  $  j 

( 

Cr  $ 

807 

0- 

— Persoal  Fixo 

84.3S4,00j 

i  r 

34. 384,00 1 

! 

81. 170,901 

3.213,lf' 

807 

0- 

— Psisoa!  Fixo: 

i 

:  ! 

Aj»::da  dc  custo,  tliárías, 

j 

Eratíficaçõea  e  substitui- 

1 i 

ções  de  funci<'nááos 

lO.OOCOOj 

10.000,00| 

S.0i3,a0 

307 

1- 

—Pessoal  V(,iif,\e' 

1  8.640.00| 

1  8.540,00] 

S . 220  00'' 

420,00 

C07 

7- 

-Material  PíTmanente 

10.000,00| 

[       10.000  00 1 

1 

10.000,00 

807 

— M  'criai  de  Consumo 

1  10.420,0C| 

j  !0.420,00| 

5. 145,90 1 

.S.273.U1 

1 

122.444,00| 

1 

[  123.444,00| 

i 

96.524„';G| 

2G.919,S0 

RESUMO: 


Pessoal  . 
Material 


9i.377,e0 
5.146,90 

96.524,50 


EXERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N.-^  12 
120~DEPARTAMENrO  ESTADVAl  DE  ESTATÍSTÊCA 


i  1 
1     Dotações  | 

Cr-Sditos 

i 
1 

Despesa 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

1  Orçamentárias  1 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

j  Cancelados 

1  Cr  S  1 
1  I 

Cr  S 

Cr  S 

i 

Cr  $ 

807.0 — Pesroal  Fixo 

507.0 —  Pessoal  Fixo: 

Ajuda  de  custo,  diárias 
gratificações  e  substitui- 
ções de  funciona  ío» 

807 . 1 —  Pessoal  Variável 
,107 . 2 — Material  Permanente 
ÍS07.3 — Material  de  Consumo 
SC  7 . 4 — Despesas  Diversas : 

Transporte,  hospeda- 
f^em,  ctc.  dos  Acetitee 
Itinerantes  do  Estatísti- 
ca e  outros  funcionários 
(Diárias  de  viagem) 


147.048,001 


2S.OO0,0O| 
21. 240,00 1 
7. 000,00 1 
20.420,001 


12.000,001 


11.380,001 


I     147.048,00;     135.756,001  10.292,00 


25 

000,00| 

5 

933,10| 

19.066,90 

33 

120,00| 

32 

390,00| 

730,00 

7 

000,00| 

6 

779,30| 

220,70 

20 

420,001 

13 

501,801 

6.918,a0 

12.000,001 


SO.aOI  11.920,00 


21  — 


CLASSIFICAÇÃO 

Dotações 
Orçamentárias  | 
Cr  $ 

Créditos 
Abertos  , 
Cr  $ 

;  TOTAL 

Despesa 
Realizada 
Cr  9 

Saldos 
Cancelados 
Cr  $ 

Telegramas,  correspon- 
dência postal  e  outras, 
etc. 

10.000,00 

10.000,00 

6.546,10 

3.453,90 

242 . 708,00 

11 . 880,00 

254.588,00 

201.986,30 

52 . 601,70 

RESUMO: 

175.079,10 

Material   20.281,10 

Despesas  Diversas   6.626,10 

201.986,30 

EXERCÍCIO   DE  1943 

DESPESA 

VERBA  N.»  13 
DEPARTAMENTO  DE  SAÚDE  PÚBLICA 


Dotações 

Créditos 

1 

1 

Despesa 

1 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

1  Cancelados 

Cr 

Cr 

$ 

Cr  $ 

Cr  $ 

130 — GABINETE  DO 

i 

i 

DIRETOR 

840.0- 

— Pessoal  Fiso 

123 

336,00 

123 

.336,00 

102.139,60j  21.196,40 

840.1- 

— ^Pessoal   Vpriavel : 

Funcionários  contrata- 

dos estranumerá.'ios,  etc. 

27 

000,00 

27 

000,00 

27.000,00 

Ajuda  de  custo,  diárias. 

gratificações  e  substitui- 

ções, etc. 

34 

224,00 

14 

112,00 

48 

336,00 

47.981,90 

354,10 

340.2- 

— Material  Permanente 

75 

000,00 

75 

ocr,oo 

74.442,50 

557,50 

840.3- 

— Material  de  Consumo 

54 

000,00 

54 

000,00 

49.795,60 

4.204,40 

840.4- 

— Despesas  Diversas: 

Aluguel  de  Casa 

13 

440,00 

13 

440,00 

13.440,00 

Automóveis,  combustí- 

veis e  lubrificante} 

30 

000,00 

::o 

000,00 

50 

000,00 

44.534,90 

5.465,10 

Alimentação  e  Roupas 

lf3 

600,00 

28. 

000,00 

181 

600,00 

93.585,80 

88.014,20 

Agua,  Luz,  Telefone  e 

Asseio 

17 

500,00 

17 

500,00 

3.752,40 

13.747,60 

Telegramas  e  correspon- 

dência oficial 

10 

000,00 

10 

000,00 

7.240,50 

2.759,50 

Medicamentos  e  outros 

234 

400,00 

30. 

000,00 

264 

400,00 

254.775,20 

9.624,80 

Outras  despesas 

16 

600,00 

10. 

000,00 

26 

600,00 

26.408,10 

191,90 

131 — SERVIÇOS  DE 

PROFILAXIA  DA 

LEPRA 

S41.0 — ^Peuoal  Fixo 

95. 

640,00 

95. 

640,00 

80.641,10 

14.998,90 

22  — 


I 


I  Dotações 
CLASSIFICAÇÃO     [  Oiçamc  ntárias|' 
I        Cr  Ç  I 


132— POSTO  ITINE- 
RANTE DO  PRI- 
MEIRO DISTRI- 
TO 


842.0 — Pessoal  Fixo 

133 — CENTRO  DE  SAÚ- 
DE EE  TERESI- 
NA 

843.0 — Pessoal  Fixo 

í 

134-CENTRO  DE  SAÚ-| 
DE  DS  PARNAÍ- 
EA  j 

844 . 0 — Pessoal  Fixo 

13S~CENTRO  DE  GAO- 
DE  DE  FLOPJA- 
NO 

S44.0 — Pessoal  Fixo 

136—  POSTOS  DE  HI- 
GIENE DO  IN- 
TERIOR 

846.0 — Pessoal  Fixo 

137—  SERVIÇO  DÈ  FIS- 

CALIZAÇÃO DO 
LEITE 

847.0 — Pessoal  Fixo 

138—  INSTITUTO  AL- 
VARENGA 

848.0 — ^Pessoal  Fixo 

139 —  INSTITUTO  DE 
ASSISTÊNCIA 

'  HOSPITALAR 

843 . 4 — Despesas  Diversas : 

Subvenção  ao  Instituto 
de  Assistência  Hospi- 
talar 


I 


23.160,00 


22C. 332,001 


89.838,00 


42.264,001 


148.60J,00 


S.  760.00 


53.872,00 


Créditos      I  I      Despesa      |  Saldos 

Abertos      |      TOTAL      |     Realizada     |  Cancelado» 
Cr  $        I  I        Cr  $        I        Cr  $ 


1 .800.000.00 


23.160,00 


23 . 140,00  20,00 


I 

22õ.332,00j  212.797,50 


42.264,00 


1.800.000,00  1 .800. 000,00  i 


13.594,50 


89.888,00        88.194,501  1.693,SS 


23.185,80;  19.077,26 


148.603,00       138.143,20  10.464,88 


5.760,001         5.472,001  28S,0< 


55.872,001       44.221,001  11.6S1,0C 


3.276.684,00'      102.112  00'  3.378.795.00  3  . 160 . 892,60 1  217.903,40 


RESUMO: 


Pessoal  

Material  

Despesas  Diversa:; 


792.917,60 
124.238,10 
2.243.736,90 


3. 160.892,60 


EXERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N.°  14 


140—DEPARTÂMENTO  DAS  MVNICiPÂLIDADES 


Dotações 

Créditos 

Despesa 

 _  

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL 

KesHzâda 

Cancelados 

Cr  % 

Cr  $ 

Cr  S 

Cr  $ 

807.  U— Pesso  ;  1  Físo 

143 

^04, OU 

143 

904,00 

S07.0 — Pessoal  Fixo: 

Gratificações  e  substitui- 

Gõea  da  funcionários, 

ajuda  da  custo,  etc. 

10 

000,00 

10 

000,00 

S.  682,00 

4.318,00 

S07 . 1 — ^Pessoa!  Variável 

61 

.  120,00 

61 

120,00 

57.950,40 

3.169,60 

S07.1 — Pessoal  Variável; 

Ajuda  de  custo,  diárias 

e  gratificações 

2 

376,00 

2 

376,00 

1.040,00 

1.336,00 

807.2 — Matetial  Permanente 

8 

000,00 

8 

000,00 

4.400,00 

3.600,00 

£07. 3 — Material  de  Consumo 

5 

000,00 

5 

000,00 

4.285,80 

714.20 

807.4 — Despesas  Diversas: 

Água,  Luz,  Telefone  e 

Asseio 

1 

500,00 

1 

500,00 

644  00 

856,00 

Aluguel  de  casa 

4 

800,00 

3.733,30 

8 

533,30 

8.533,30 

Telegramas  Oficiais 

5 

000,00 

2.500,00 

7 

503,00 

7.072,20 

427,80 

241 

700,00 

6.233,30 

247 

933,30 

212.805,70 

35. 127,60 

RESUMO: 

Pessoal   187.870,40 

Material   8.685,80 

Dospeaa*  Diversas   16.249,50 


212.805,70 


EXERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N.»  15 


820— SEGURANÇA  PCBLÍCA  E  ASSISTÊNCIA  SOCIAL 


Dotações 

Créditos  1 

1 
í 

Despesa  | 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL  1 

Realizada  | 

Cancelados 

Cr  9 

Cr  $ 

1 

Cr  $•  1 

Cr  $ 

ISO— CHEFATURA  DE 

1 
1 

1 
1 

POLICIA 

i 

i 

ÍS20.0 — ^Pessoal  Fixo 

113.760,00 

113.  760,00 1 

82.856,60! 

i 

30.903,40 

820.0 — ^Pessoal  Fixo: 

i 

Ajuda  de  custo,  diárias 

e  gratificações 

S.  000,00 

- 

10.000,00 

15.000,00j 

Íl.782,20| 

3.217,80 

S20.2~ Material  Pemacente 

6.000,00 

12.000,00 

18.000,00] 

16.384,70| 

1.615,30 

Sao.3 — ^Material  de  Consutt» 

3.000,00 

11.000,00 

14.000,00; 

12.838,401 

1.161,60 

^24  — 


CLASSIFICAÇÃO 


Dotações 
Orçamentárias 
I        Cr  S 


Créditos 
Abertos 
Cr  S 


Despesa 
Realizada 
Cr  $ 


Saldos 
Canceiadoíi 
Cr  S 


S20.4 — Despesas  Diversas:  j 
Diligências  policiais  e  | 
aliment.ção  de  presos  | 
cor  ecionais  j 
Transporte  em  Geral 
Au-omóveis  e  garages 
Água,  Luz,  Telefone 
Asseio 
Telegramas  e  correspon- 
dência oficial 


151- 


-GABINETE  DE 
njENTíFICAÇÃO 


827.0 — Pessoal  Fixo 
82  7 . 2 — Material  Permanente 

827.3 —  Materi  1  de  Consumo 
G27.4 — Despesas  Diversas: 

Telegramas  e  correspon- 
dência oficial 
Agua,  Luz,  Telefone  • 
Aficio 

152—  DELEGACIA  DE 
TRÂNSITO 

827.0 — Pessoal  Fixo 

82  7.3 — Mateãal  de  Consumo 

827.4 —  Despesas  Diversas: 
Placas  e  outros 
Água,  Luz,  Telefone  e 
Asseia 

1 53 —  SUB-DELEGA- 
CIAS  DE  TRÂN- 
SITO EM  PAR- 
NAÍBA  E  OEIRAS 

827.0 — Pessoal  Fixo 

154 —  PRIMEIRA  DE- 
LEGACIA DE  PO- 
LICIA DA  CAPI- 
TAL 

S24.0 — Pessoal  Fixo 

824.3 — Material  de  Consumo 

155—  SEGUNDA  DE. 
LEGACIA  DE  PO 
LICIA  DA  CAPI- 
TAL 

824.0 — Pesso  I  Fixo 

824.3 — Material  de  Consumo 

156 —  GUAEíDA  CIVIL 

824.0 —  Pessoal  Fixo 

324 . 1 —  Pessoal  Variável 

824 . 1 —  Pessoal  Variável : 
Gratificação  e  lubstitui- 
ção  de  fur.cionários 

824.2 —  Material  Permanente 

824.3 —  Ma'.eri£l  de  Consumo 

824.4 —  Despes.s  Diversas 


80. 000,00  j 
50.000,00| 
10.000,00| 

I 

1.500,00| 

I 

3.000,00 


58.944,00 
30.000,00 
6.000,00 


2.000,00 
3.000,00 

66.840,00 
3.000,00 

27.000,00 

2.000,00 

21.600,00 


67.380,00 
9.000,00 


47.640,00 
4.000,00 

700.880,00 
7.200,00 


4.000,00 
4.000,00 
4.000,00 
51.000,00 


ÍH.  000,00 
90.000,00 
40.000,00 


8.000,00 


20.000,00 
7.000,00 


8.000,00 


4.000,00 


4.000,00 
500,00 
3.000,00 
66.000,00 


191.000,00 
140.000,00 
50.000,00 

1.500,00 

11.000,00 


58.944,00 
50.000,00 
13.000,00 


2.000,00 
2.000,00 

66.840,00 
16.000,00 

27.000,00 

2.000,00 

21.600,00 


67.380,00 
9.000,00 


47.640,00| 
8.000,00| 

I 

700. 880,00 1 
7.200,001 


8. 000,00 1 
4.500,00| 
7.000,001 


196.834,70 
140.000,00 
46.680,00 

513,20 

9.139,60 


46.853,40 
37.107,80 
11.735,60 


1.125,10 


52.394,20 
15.862,30 

27.000,00 

152,00 


9.600,00 


28.3S2.00| 
8.943,701 


30.151,30 
7.348,50 

697.336,90 
7.200,00 


7.690,00 
2.970,00| 
7.000,001 


S.  834,70 
3.320,00 
985,50 
1 . 860,40 


12.090,60 
12.892,20 
1.264,40 


874,90 


2.000,00 


14  445,80 
137,70 


1.348,00 


12 . 000,00 


3&.e2ã,0C 
56,30 


117.000,001  112.879,901 


17.488,70 
651,50 

3.543,10 


310,00 
1.530,00 

4.120,10 


—  25  — 


i 

1 

Dotações 

Créditos 

Deipesa 

-  Saldos 

CLASSIFICAÇÃO     j  Oiçamentáriasl 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

Cancelados 

t-r  * 

Cr  $ 

Cr 

S 

Cr 

157 — ^PENITENCIÁRIA 

DA  CAPITAL 

624 

.  0 — Pessoal  Fixo 

62 . 100,00 

62 

100,00 

399,90 

700  10 

824 

.  1 — ^Pessoal  Variável 

59.600.00 

59 

500,00 

43 

833,10 

15 

705,90 

824 

.3 — Material  de  ConsutoD 

,  2.030,00 

1.000,00 

3 

000,00 

2 

863,80 

136,20 

824.4 — Despesas  Dive.sas: 

Medicamentos 

12  .500,00 

12 

500,00 

12 

500.00 

Uniformes  para  deten- 

tos e  menores 

11.520,00 

11 

520,00 

11 

403,40, 

116,60 

POLICIA  DO  IN- 

- 

TERIOR 

824 

.  1 — Pessoal  Variável 

11 . 532  00 

63 . 990  00 

81 

522,00 

67 

916,60 

13 

605,40 

159  CADEIAS  PÚBLI- 

■ 

BLICAS  DO  IN-  i 

TERIOR 

S24 

.0 — Pessoal  Fixo  1 

82.800,00 

82 

800,00 

81 

593,40 

1 

205,60 

160 — CONTRIBUIÇÕES,! 

SUBVENÇÕES  E 

AUXÍLIOS 

Caixa  Beneficente  dos 

Mendigos  de  Teresina: 

S2& 

4 — Despesas  Diversas  | 

120.000.00 

80.000,00 

200 

000,00 

2C0 

000,00 

161— FORÇA  POLICIAL  j 

DO  ESTADO 

821 

0 — Pessoal  Fixo 

2 

195.464,10 

OU .  U  JUjUU 

2.236 

454,10 

2.264 

872,20 

408,10 

S21 

2 — Material  Permanente  i 

75.000,00 

75 

O0G,0j 

71 

734,5j 

^65,50 

821 

3 — Material  de  Consumo  1 

258.523,00 

2OO.COO,O0 

458 

523,00 

453 

354,30 

173,70 

S'íl 

4 — Despesas  Diversas  j 

246. 183,90 

225.000,00 

471 

183,90 

459 

374.20 

809,70 

i 

4 

533.972,00 

1.030.490,00 

5.554 

462,00 

5.365 

637,50 

193 

824,50 

RESUMO: 

Pessoal   3.484.891,80 

Material   653.143,60 

Despesas  Divers2.s   1.227.602,10 


S. 365. 637,50 

EXERCÍCIO   DE  1043 
DESPESA 

VERBA  N."  16 
DEPARTAMENTO  DE  AGRICVLTVRA 


1 

CLASSIFICAÇÃO 

Dotações  1 
Orçamentárias  | 
Cr  $  1 

Créditos 
Abortos 
Cr  $ 

TOTAL  1 

1 

Despesa  | 
Realizada  | 
Cr  $  j 

Saldos 
Cancelados 
Cr  $ 

169 — GABINETE  DO 
DIRETOR 
850.0 — ^Pessoal  Fixo 

90. 334,00  j 

90.384,001 

1 
1 
i 

S3. 453,70 1 

6.930.30 

—  26-^ 


CLASSIFICAÇÃO 

1  Dotações 
1  O.çamentárias 
1        Cr  S 

1  Ciéuiios 
Abertos 
1         Cr  $ 

TOTAL 

1  ÍJe-pes3 
1  Realizada 
1         Cr  S 

j  oaluos 
j  Cancelados 
1        Cr  S 

850 

40.320,0o 

1 

j  40.320,00 

40.320,00 

850 

j 

— Pessoal  Va-iavel: 

Diárias,    grslificaçõss  c 

substítuiro£s  para  fun* 

cionarios 

7.600,00 

3.800,00 

11.400,00 

1             "i  £n 

1 .  oo2,oQ 

830 

.2 

— Maleiial  Permanente 

8.000,CO 

,  4.000,00 

12.000,00 

7.363,60 

4.636,40 

8£0 

.3 

— M .  te- ial  de  Consumo 

8.000,00 

8.000,00 

£50 

.  4 

— Despesas  Diversas: 

Aluguel  dc  casa 

{  4.800,00 

4.800,00 

4.800,00 

Água,  Luz,  Telefone  e 

1 

! 

Asseio 

1  1.000,00 

199,00 

1  801,00 

1 

Telegramas  e  correspon- 

1 

dência  postal 

S.  000,00 

5.000,00 

2.907,60 

i 

1        2 . 092,40 

Automóveis  e  garages 

10.000,00 

10.000,00 

9.890,10 

109,90 

151 — FAZENDAS  NA- 

• 

CIONAIS 

854 

0- 

— Pessoal  Fixo 

42.600,00 

^Ki  .  UOU,t>U 

22 . 550,00 

854 

2- 

— Material  Permanente 

5.000,00 

5 .000,00 

854 

3- 

— Mcte.ial  de  Consumo 

2.000,00 

2.000,00 

347  40 

1  fi^o  /^fi 

í  .  OJ*ijtJií 

854 

4- 

— Despes:;s  Diveisas 

559.400,00 

559.400,00 

1.345.321,70 

775.921,70 

162— COLÓNIA  agrí- 

cola "DAVID 

CALDAS" 

851 

0- 

— Pesso  1  Fixo 

6.912,001 

6.912,00 

6.912,00 

851 

1- 

—Pessoal  Va.iavel 

11. 160,00j 

11 . 160,00 

11 . 160,00 

851. 

2- 

—Material  Permanente 

3.000,001 

3.COO,00 

3.000,00 

S51. 

3- 

—Material  de  Consumo 

1.8õO,CO 

1.850,00 

699,60 

1 . 160,40 

851 . 

4- 

—Despesas  Diversas 

50.000,00 

50.000,00 

36.304,90 

13.695,10 

153 — POSTO  AGRÍCO- 

LA DO  PIRAJÁ 

857. 

1- 

—Pessoal  Variável 

S.  400,00 

S. 400, 00] 

5.400,00 

8:>7. 

2- 

—Material  Permanente 

3.000,00 

3 . 000,00 

8,00 

2.992,00 

3- 

— M-terial  de  Consumo 

1.600,03 

1 .600,00 

769,60 

830,40 

£57. 

4- 

—Despesas  Diveisas 

80.000,00 

40.000,00 

120.000,00 

119.250,20 

749,30 

164 — FOMENTO  DA 

PRODUÇÃO  ANI- 

MAL 

8:.i,.4- 

—Despesas  Diversas 

100.000,00 

100.000,00 

24.287,50 

75.712,50 

165 — SERVIÇOS  DI- 

VERSOS 

859. 

4- 

—Despesas  Diversas 

380.000,00 

90.000,00 

470.000,00 

470.000,00 

859. 

4- 

—Despesas  Diversas: 

Serviço  de  Classificação  i 

e  Intpeção  de  Produtoi 

1 

A-:ricolrs  1 

120.000,00 

216.78j,00 

336.785,001 

253.593,20j 

83.191,80 

i 

1.557.036  C0| 

354.585,00' 

1.911.621,00;  2.456. 783,S0| 

545.162,80 

RiiSUMO: 

Pessoal  

Material  

Despesas  Diversas 


177.163,10 
13.066,50 
2.266.554,20 

2.456.783,80 
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£XERCÍCIO   DE  1943 
DESPESA 

VERBA  N.»  17 
niViDA  PCBLICA 


CLASSIFICAÇÃO 

Dotações 
Orçamentárias 
Cr  $ 

Créditos 
Abertos 
Cr  $ 

TOTAL 

Despesa  1 
Realizada  | 
Cr  $  j 

Saldos 
Cancelados 
Cr  $ 

FUNDADA  INTERNA 

S73 . 4— Amortização  e  Resgate 
874.4— Juros 

500.000,00 
250.000,00 

500.000,00 
250.000,00 

soo.ooo.ooj 

168.505,501 

81.494,50 

FLUTUANTE 

S  76 . 4— AmoTização  e  Resgate 

200.000,00 
950.000,00 

200.000,00 

950.000,00 

1.131,40j 

669.635,90| 

198.868,60 

220.363,10 

RESUMO: 


Desi>esa8  Diversas   669.636,90 

669.636,90 


exercício   de  i843 
DESPESA 

VERBA  N."  18 
ENCARGOS  DIVERSOS 


CLASSIFICAÇÃO 

Dotações 
Orçamentárias 

Créditos 
Abertos 

TOTAL 

Despesa 
Realizada 

1 

Saldos 
Cancelados 

Cr  S 

Cr  S 

Cr  S 

Cr  S 

S90.0 — P*5soa!  Fixo: 

Pessoal  Inativo 
892 . 4 — Indeaizaçõea,  Kepoações 

1.180.000,00 

1.180.000,00 

1.137.589,50 

7.589,50 

e  Restituições 
S99.4 — Prémios  de  Seguros  e 

20.000,00 

15.003,00 

35.000,00 

36.723,40 

1.723,4S 

Indenizaçõe»  por  Aci- 

dsnes 

S98 . 4 — Conribuições,  Subven- 

30.000,00 

- 

30.000,00 

19.724,60 

10.275,43 

ções  e  AwdlioB  em  Ge- 

ral: 

Serviços  municipais 
Serviços  Aéreos  Cruzei- 

112.015,00 

112.015,00 

112.015,00 

ro  do  Sul  Limitada 
Centro  Piauiense  no  Rio 

250.000,00 

250.000,00 

246. 104,00 

3.896,00 

de  Janeiro 

Conselho  Técnico  de  - 

20 . 000,00 

20.000,00 

20.000.00 

Economia  e  Finanças 
Sociedade  Feminina  de 

10.000.00 

10.000,00, 

10.000,00 

Assistência  aos  Pobres 

do  Paraaíba 

Lactário  "Suzane  Jacob"" 

12.000,00 

12.000,00i 

12.000,00 

do  Pamallia 

.0.000.00 

8.000,00! 

3. 000.00  i 
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Dotações 

Créditos  j 

i 

Despesa  j 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO  1 

Orçamentárias  j 

Abertos  | 

TOTAL  1 

Realizada  | 

Cancelados 

Cr  Ç 

Cr  S 

i 

Cr  $  j 

Cr  S 

SS9 . 4 — ^Diversos : 

} 

- 

! 



Contribuição  especial 

para  o  Banco  Nacional 

de  Produção  e  Fomerito 

249.650,001 

249.650,00 

249.650,00 

Representação  do  Esta- 

do Propaganda  e  Publi- 

cidade 

80.000,00 

100.000,00 

180.000,001 

198.412,901 

18.412,90 

Publicação  do  **Diãrio 

í 

Oficial" 

30 . 000,00 

1. 

30. 000,00 1 

30. 000,00  j 

Kventuais 

90.000,00 

ISO.  000,00 

2  70. 000,00 1 

262.829,00| 

7.171,00 

Encai  go«  Transitórios 

10.000,00 

10.000,00] 

7.920,00| 

2 . 080,00 

1 

2.101.665,00 

295.000,00 

2. 3^6. 665,00 1  2 

039. 303,40 1 

357.361,60 

RESUMO: 

Pessoal   1.187.589,50 

Despesas  Divw^s   851.713,90 


2.039.303,40 


EXERCÍCIO  ,DE  1943 
DESPESA 

f.REDiTOS  ESPECIAIS 


1 

Dotações 

Créditoa 

1 

Despesa 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO  { 

Orç  mentárias 

Abertos 

TOTAL  1 

Realizada 

1  Canceladas 

Cr  $ 

Cr  $ 

1 

Cr  $ 

1        Cr  S 

1 

DECRETO-LEI  N.»  669,  dej 

i 

\ 

28/4/43 — Crédito  especial  parai 

i 

aquisição  da  Biblioteca  do  Dr.i 

! 

Hisino  Cunha  | 

3.060,00 

3. 060,00  { 

3.060,00 

DECRETO-LEI  N.»  670,  dei 

28/4/43 — Crt-dito  sspecial  para| 

pagamento  de  assin:ituras  da  Re-' 

vist»  ForenBO  do  Rio  do  Janeiro,! 

referentes   aos   ano»   de    1940,  !• 

3  941  e  1942  ' 

13.790,00 

13,790,001 

J  3  790,00 

DECRETO-LEI  N."  672,  dej 

1 

4/5/43  —  Crâa  no  Estado  a' 

f 

Diretoria  Regional  do  Serviço  dej 

Defesa  Civil,  na  forma  do  De-i 

cioto-lei  Federal  n.»  4.716,  de; 

22/9/42:  | 

Pessoal  ' 

20.000,00 

20.000,00| 

20.000,00 

Material  Permanente  [ 

24.000,00 

24.000,001 

18.119,20 

5.880,80 

Material  de  Consuírao  j 

30.000,00 

30. 000,00 1 

23 . 802,40 

6.197,60 

DECRETO-LEI  N.»  674,  dej 

4/5/43  —  Crédito  especial  para] 

pagamento  da  contas  do  exercí-j 

cio  de  1942,  somente  agora  re-| 

1 

45.183,10 

lacionadaf)  ' 

1.109.842,90 

1.109.842,90J 

1.064.659,80 
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CLASSIFICAÇÃO 


Dotações  | 
Orçamentárias  I 
I        Cr  S  I 


Créditos 
Abertos 
Cr  $ 


TOTAL 


Despesa 
Realizada 
Cr  $ 


Saldos 
Cancelados 
Cr  $ 


DECRETO-LEI  N.°  676,  de 
10/5/43 — Concede  a  subvenção 
de  Cr  $15.000,00  anuais,  ao 
Ginásio  "Dr.  Demóstenes  Ave- 
lino", desta  ca^iita! 

DECRETO-LEI  N.°  677,  de 
10/5/43 — Eleva  de  Cr  $450,00 
para  Cr  $650,00,  a  g.aiificação 
que  percebe  o  Diretor  do  Colé- 
gio Estadual  do  Piauí 

DECSETO-LEI  N.°  678,  de 
19/5/43 — Crédito  especial  para 
pagamento,  no  corrente  exercício, 
dof   vencimentos  dos  Escrivães 
do  Crime  e  da  Policia  de  Par- 
naíba,  bem  como  tios  prédios 
ocupados  peio  Fo.um  e  Delega- 
cia da  mesma  cidade: 
Pessoãl 

Material  | 
DECRETO-LEI  N."  680,  dej 
22/5/43  —  Extingue  o  cargoj 
dl  Secretário  do  sntigo  Gir.ásio[ 
Oficial  do  Piauí  e  cria  o  de  Se-j 
crelário  no  Colégio  Estadual  co| 
Piauí  I 
DECRETO  LEI  N."  681,  de' 
22/5/43 — Crédito  especial  pata| 
pagamento  de  diárias  extraordi-| 
ná:i-S  e  outras  despesas  com  osj 
presos  de  Justiça  que  trabalham 
no  Campo  de  Aviação  desta 
capital 

DECRETO-LEI  N.°  682,  de 
25 /5 /43 — Concede  ao  Interven- 
tor Federal  neste  Estado,  Dr. 
Leôniclas  de  Castro  Melo,  que 
vai  à  C:pits5  da  República  a 
objeto  da  Administração  do  Es- 
tado, a  ajuda  de  custo  de  CrS 
■IS.OOO.CO,  passageo)  de  ida  e 
volta  e  a  diária  fixada  na  Lei 
153,  do  15/7/937 

DECRETO-LEI  N.°  683,  de 
27/5/43 — Credito  especi;!  para 
pagamento  de  material  adqui.i- 
dj  para  o  Departamento  E.  de 
Imprensa  e  Propaganda  e  o  de 
Viação  e  Obras  Públicas,  no  exer- 
cício de  1942 

DECRETO-LEI  N.°  684,  de 
27/5/43 — Credito  especi:!  para 
completar  o  total  da  contribuição 
dr.  Estado  ao  Instituto  de  Assis- 
tência Hospitalar,  equivalenta  à 
do  ano  p.  passado 

DECRETO-LEI  N.»  683-A,  de 
2/6/43  —  Extingue  no  Dep.  de 
Viação  e  O.  Públicas,  o  cargo 
d*  Instalador  d*  rêde  de  Ilumi- 


15.000,00 


15. 000,00 1  15.000,00 


1.800,00  1.800,00|  l.SOO.OO 


14.400,00  14.400,00 


5.760,C0 


S .  760,00 


7.200,G0| 
14.400,001 


5.040,00:  720,00 


3. 036,00  j  3.036,00 


3.036,001 


33.000,00        33.000,00,  28.147,10 


4.852,90 


154.032,30      154.032,30  154.032,301 


242.600,00      242.800,00  242.800,00 
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CLASSIFICAÇÃO 


Dotações     |      Crédito*     1  |      Despesa     |  Saldos 

Orçamentárias  I  Abertos  |  TOTAL  |  Realizada  |  Cancelados 
I        Cr  $        I        Cr  S        I  I        Cr  $        I        Cr  $ 


nação  Elétrica,  e  ciêa  no  mes- 
mo Departamento,  o  de  Fiscal 
dos  Serviços  de  Agua,  Luz  e  Te- 
lefor.es 

DECRETO-LEI  N.»  684-A,  de 
a/6/43  —  Crédito  especial  para 
pagamento  a  dois  estudantes 
piauienses  que  estão  fazendo  o 
curso  de  especi .  lização  da  Es- 
cola Nacional  de  Educação  Fí- 
sica e  Desportos,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, correspondente  ao  período 
de  1/5/43  a  31/12/43 

DECRETO-LEI  N.°  689,  de 
1/7/43  —  Cródito  especial  para 
ocoirer  às  despesas  com  a  insta- 
lação e  funcionamento  da  Comis- 
fião  Estadual  de  Preços,  no  cor- 
rente exercício: 

I — Pessoal  contratado 

(Gratificação) 
II — Maíerial  Permanente 

III —  Ma.erial  de  Consumo 

IV —  Telegr&ta  s  e  corres- 
dência  oficial 

DECRETO-LEI  N.»  688,  de 
25/6/43 — Crédito  Especial  paia 
pagamento  do  prédio  que  o  Ea- 
tedo  adquiriu  oo  Sr.  José  Noro- 
nha Pessoa,  sito  à  rua  Alvaro 
Mendes,  n."  847,  desta  c;  pitai 

DECRETO-LEI  N."  691,  de 
8/7/43  —  Crédito  especial  para 
pagamento  de  contas  de  exercí- 
cios findos,  somente  agora  rela- 
cionadas 

DECRETO-LEI  N.»  695,  de 
22/7/43  —  Crêa  um  Pôsto  Fis- 
cal no  lugar  Sob.adir.ho,  municí- 
pio de  Pir;:^curuca 

DECRETO-LEI  N."  698,  de 
2/8/43  —  Crédito  especial  des- 
tinada ao  pagamento  no  corren- 
te exercício,  do  aluguel  dos  pré- 
dios onde  funcionam  as  Sub-De- 
legacias  de  Policia  e  Cadeia  Pú 
blica  dos  povoados  Morrir.hos  e 
Bsixão 

DECRETO-LEI  N.»  701,  de 
16/8/43  —  Extingue,  no  Dep. 
Est^^dual  de  Estatística,  os  car- 
gos de  Estatístico-Chefe,  Apura 
dor-Auxiliar  e  Estatístico-Assis- 
tente,  e  dêa  na  Chefia  de  Poli- 
cia, um  de  Chefe  de  Secção;  no 
Dep.  do  Ensino,  um  de  1.°  Es- 
criturário; no  Dep.  das  Munici- 
pelidades,  um  de  2.»  Escritura 
rio;  e,  no  Colégio  Estadual  do 
Piíiui,  ura  de  2."  Escriturário 


6.300,00 


9.800,001 


7.364,00 
7.000,00 
3.130,00 

2 . 500,00 


55.000,00 


52.700,90 


18.250,C0| 


1.200,00| 


15.620,00 


6. 300,00 j        6. 120,00 1 


9.800,00 


7.364,00 
7. 000,00 1 
3. 136,00 

2.530,00 


55.000,001 


52 . 700,90 


18.250,00 


1.200,00 


9.800,001 


1 


6.651,90 
4.590,00 
1.202,20 


55.000,00 


29. 634,80 1 


600,00 


ISO.OO 


712,10 
2.410,00 
1.933,80 

2.500,00 


23.066,10 


18.250,00 


600.C0 


16.620,001 


9.630,00 


6.990,00 


CLASSIFICAÇÃO 


Dotações  j 
Orçamentárias  | 
Cr  5 


Créditos 

Despesa 

Saldos 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

CanceladM 

Cr  S 

Cr  § 

Cr  $ 

S.  000,00 

S. 000,00 

- 

1.000,00 

4.000,00 

DECRETO-LEI  N.°  702,  dei 
1Õ/8/43  —  Extingue,  no  Hospi- 
tal "Getúlio  Vargas",  o  cargo  dej 
Chefe  de  Clínica  Dermatológi- 
ca, e  crêa  o  de  Intemista  daj 
Clínica  Cirúrgica  j 

DECRETO-LEI  N."  703,  de! 
ie/8/43  —  Concede  a  Eratifica-| 
ção  de  CrS  300,00  mensais  aosj 
militares  do  Esército  Nacional 
ou  da  Força  Policial  do  Estado, ' 
quando  no  exercício  das  funções 
de  Encarregado  do  Ensino  Pré- 
Militar  e  de  Auxiliar  de  Instru- 
tor de  Educação  Física,  do  Colé- 
gio Estadual  do  Piauí 

DECRETO-LEI  N.°  704,  de 
2/9/43. — Crédito  especial  para 
ocorrer  às  despesas  com  os  servi- 
ços de  roçados  de  emergência,  a: 
cargo  do  Dep.  de  Agricultura 

DECRETO-LEI  N.»  707,  de: 
Í5/9/43. — ^Dá  nova  organização 
ao  quadro  do  pessoal  incuírjbido 
dos  serviços  mecanizados  de  con- 
tabilidade do  Dep.  da  Fazenda; 
crêa  e  extingue  cargos  e  organi- 
za uma  Secção  de  Tomada  de  . 
Contas 

DECRETO-LEI  N.»  708,  de; 
15/9/43- — Crédito  especial  paraj 
aquisição  de  um  terreno  que  será' 
ecoado  à  Legião  Brasileira  de  As- 
sistência, para  construção  da ' 
"Casa  da  Criança"' 

DECRETO-LEI  N.°  712,  de! 
5/10/43 — Crédito  especial  para 
atender  ao  pagamento  de  diárias 
a  transporte  dos  Chefes  de  Pos- 
tos de  Higiene  do  interior  do  Es- 
tado, quando  deslocados  afim  de 
realizarem  o  Curso  Intensivo  de 
Saúde  Pública,  de  conformidade 
com  o  programa  organizado  pelo 
D.  N.  S. 

DECRETO-LEI  N.°  714,  de; 
11/10/43 — Crédito  especial  para 
pagamento  da  ajuda  de  custo  de' 
Cr$  15.000,00,  passagens  de  idaj 
e  volta  e  diárias  de  CrS  100,00,  | 
arbitradas  ao  Presidente  do  Con- 
selho Administrativo,  o  qual  vail 
à  Capital  da  República,  tomarj 
parta  na  Reunião  convocada  pelo] 
Exmo.  Sr.  Ministro  da  Justiça  ' 

DECRETO-LEI  N.°  715,  dej 
11/10/43 — Crédito  especial  para| 
ocorrer  ao  pagamento  da  ajudai 


8.350,001 


8.350,001 


8.050,001 


I 


I  I 
800.000,00      800.000,00  798.603,20 


300,09 


1.396,80 


23.400,00  23.400,00 


15.200,00 


8.200,00 


105.009,001     105.000.001     105. 000,00 1 


25.000,001  25.000,00! 


19.020,001  3.980,00 


24.700,001  24.700,001 


24.700,001 
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CLASSIFICAÇÃO 


Dotações  | 
I  Orçamentárias! 
i       Cr  $  1 


Créditos 
Abertos 
Cr  $ 


TOTAL  I 


Despesa 
Realizada 
Cr  S 


Saldos 
Canceladas 
Cr  $ 


custo  e  diárias,  de  funcioná- 
rios quando  comissionados  pelo 
Governo  do  Estado 

DECRETO-LEI  N."  718,  de 
22/10/43 — Crédito  especial  para 
pagatrjento  de  materiais  adquirí- 
dor  às  Firmas  Oscar  Taves  âs 
Cia.  e  C^sa  Lohner  S/A.  do  Rio 
(íf  Jareiro,  destinados  ao  Institu- 
to de  Assistência  Hospitalar  | 
DECRETO-LEI  N."  722,  de| 
22/10/43 — Crédito  especial  parai 
ocorrer  ao  pagamento  de  contasj 
de  exercícios  findos,  somente' 
açora  relacionadas  ! 

DECRETO-LEI  N.°  727,  dej 
25/10/43  —  Instituo  uma  bolBaj 
anual  a  c3da  um  candidato  dej 
cada  Aéro-Club  do  Estado,  paraj 
o  Curso  de  Monitores,  no  Aéro-| 
C!ub  do  Brasil  ' 
DECRETO-LEI  N.»  731,  dej 
17/11/43 — Crédito  especial  paraj 
p:;gamento  da  ajuda  de  custo  e| 
diárias  a  que  tem  direito  o  Des.  ! 
Adalberto  Correia  Lima  —  Pre-] 
sidonte  do  Egrégio  Tribunal  dej 
Apelação,  quando  de  sua  comis-l 
são  ca  Capital  da  República,  re-j 
presentando  o  mesmo  Tribunal,  j 
n  •  Conferência  de  Desembarga-  [ 
dores  e  Congresso  Jurídico  j 
DECRETO-LEI  N.»  735,  de| 
18/11/43  —  Institua  prêmiosj 
para  os  expositores  da  Feira  dej 
Amostras  que  se  realiza  no  Tea-| 
tro  "4  de  Setembro",  e  dá  outras] 
providências  j 
DECRETO-LEI  N."  736,  dei 
25/11/43 — Crédito  especial  para, 
ocorrer  às  despesas  referentes  al 
averíf^sções  policiais  e  diligên-j 
cies,  destinadas  a  elucidação  dos 
crimes  do  incêndios  ocorridos  | 
nesta  capital 

DECRETO-LEI  N.°  737,  do 
25/11/43 — Crédito  especial  para 
pagalrjsnto  das  diárias  a  funcio- 
nários da  Chefatura  de  Policia, 
comissionados  para  fazer  estudos  | 
fóra  do  Estado 

DECRETO-LEI  N.»  738,  de 
29/11/43 — Crédito  especial  para 
pagamento  da  squisição  de  três 
carros-tanques  destinados  à  Sec- 
ção de  Bombeiros  da  Força  Po- 
licial do  Estado 

DECRETO-LEI  N.»  743,  de 
6/12/43 — Crêa    no    Dep.  dej 


30.000,00        30.000,00]       15.095,90|  13.904,19 


1  I  ■ 

24.383,401       24.383,40  24.383,401 


j     141.716,10|     143.716,101  14I.716,10j 

I  !  !  i 


10.000,00]  10.000,001 


I  10.000,00 


15.400,00  15.400,00 


10.000,00]       10.000,00  lO.OOO.OOi 


Í3.4G0,G 


80.000,00{       SO.OOO.OOj       79.503,00,  497,00 

i  I  I 


7.279,60         7.279,601  7.279,60 


163.507,90 


163.507,90 


40.062,90  123.445,00 
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Dotações 

1 

Créditos  j 

Despesa 

Saldos 

CLASSIFICAÇÃO 

Orçamentárias 

Abertos 

TOTAL 

Realizada 

1  Cancelados 

Cr  $ 

Cr  $  1 

Cr  $ 

Cr  $ 

j     Tl*     '         e  - 
Agnculturs  ao  Pisus»  a  Sccçso 

da  Assistência  ao  Cooperativis- 

mo 

350.000,00 

350.000,00 

350.000,00 

DECRETO-LEI  N."  745,  de 

13/12/43 — Crédito  especial  paraj 

i 

ocorrer  ao  pagamento  de  deipe-| 

sas  decorrentes  do  funcionamento  | 

do  Curso  Intensivo  de  Saúde  Pú-j 

blica,  realizado  nesta  capit.l  | 

6.028,00 

C.  028,00 

EECRETO-LSI  N."  746,  dej 

20/12/43 — Crédito  especial  paraj 

: 

1 

1 

ocorrer  ao  pagamento  ce  aluguel  j 

1 

1 

doa  prédios  em  que  funcionam  j 

as  Sub-Delegacias  de  TisnsitOj 

em  Oeiras  e  Floriano  e  Cadeia  | 

-  . 

Pública  do  povoado  Natal,  rela-| 

[ 

tivamente  ao  corrente  exercícioi 

2.160,00 

2.160,00 

930,00 

1.230,00 

DSCRETO-LEI  K."  750,  de 

r 

25/12/43 — Concede  a  E:atifica-i 

ção  de  Cr$  300,00  mensais,  aosj 

i»ilitares-' do  Exército  Nacional  |- 

■ 

ou  da  Força  Policial  do  Estado,  | 

ousado  no  exercício  das  funções  | 

ds  Instrutores  de  Educação  Fi-j 

úca  e  Pré-MiUtar  da  Escola  In-| 

dustrial  de  Teresina  j 

900,00 

900,00 

DECRETO-LEI  N."  751,  de| 

■ 

29/12/43 — Crédito  espacial  des-í 
1 

tinado  a  ocorrer  ao  pagarronto  j 

de  material  para  a  Comissão  Cen-| 

1 

1 

tial  de  P.opaganda  de  Bónus  dej 

1 

Cruerra,   e  bem  assim  dos  aíu-j' 

sueis  do  salão  em  que  íimcio:^  Oj 

respectivo  serviço  1 

5.000,00 

5.000,00 

2.300,00 

2 . 700.00 

DECRETO-LEI  N."  75 S,  dej 

31/12/43 — Crédito  especial  paraj 

fazer  f_ce  às  despesas  referentesj 

&  apuração  dos  crimes  de  itcên-j  | 

áios  verificados  nesta  capital,  in-j 

rlusive  t-acsporte  de  funcionários  | 

1 

da  Policia  Civil  do  Distrito  Fe-| 

1 

deral,  de  regresso  à  Capital  daj 

1 

Sepública                                   j  j 

24.500,00 

24.500,00 

20.375,60 

4.124,40 

DECRETO-LEI  N.»  759,  dej 

i 

31/12/43 — Crédito  especi.l  des-j 

- 

1 

tinado  ao   pagamento  de  1  loco-| 

1 

móvel,    adquirido   pelo   Estado,  | 

para  serventa  na  Colónia  do  Car-|  ' 

yina,  em  Pamaiba  ; 

38.000.00 

38.000,00 

38.000,00 

DECRETO-LEI  N.°  726,  de] 

31/12/43 — Crédito  especi-l  des-j 

tinado  ao  pagamento  no  corrente  | 

• 

•se.-cício,  de  pessoal  contratadoj 

pela  Policia  Civil  do  Estado  j 

1.975,00 

1.97S,Oo' 

1.300,00 

675,00 

DECRETO-LEI  N.»  763,  de 

31/12/43 — Crédito  especial  parai 

«jcorrer  ao  pagamento  de  3.750| 

metros  de  brim  kjiki,  adquirídos| 

para  a  Guarda  Civil,  desta  capi-j 

tal  { 

1 

33.000,00 

33.000,001 

32.175.00, 

825.00 
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CLASSIFICAÇÃO 

Dotações 
Orçamentárias 
Cr  $ 

Créditos 
Abertos  ] 
Cr  $ 

TOTAL 

Despesa 
Realizada 
Cr  $ 

Saldos 
Cancelados 
Cr  $ 

DECRETO-LEI  N."  766,  de 
31/12/43 — Crédito  especial  para 
pagamento  a  quinze  guardai  ci- 
vil, contratados  pela  Chefia  de 
Policia,  no  corrente  exercido 

1 

1 
1 

39.600,00 

39.600,00 

39.108,60 

491,40 



3.832.492,10 

3.832.492,10 

3.169.607,00 

662.885,10 



1  1 

RESUMO: 


Pessoa!   227.043,10 

Material   1.644.078,10 

Despesas  Diversas   1.298.485,80 

3.169.607,00 


PATRIMÔNIO  DO  ESTADO 

Os  bens  patrimoniais  pertencentes  ao  Estado  a  í  tu!o  de  pro- 
priedade privada,  móveis  ou  imóveis  por  natureza  e  destino,  sem- 
pre mereceram  especial  aterção  e  cuidados. 

Êles  representam  sacrifícios  e  contribuições  de  inúmeras 
gerações . 

A  riqueza  pública  pode  ser  representada  por  duas  partes:  o 
dinheiro  e  o  patrimônio.  A  primeira  destina-se  ao  pagamento  das 
despesas  orçamentárias.  A  segunda  tem  finalidade  ampla  reservada 
a  benefícios  coletiros. 

Infunde  por  isso  mesmo,  o  respeito  à  ideia  de  intangibilidade 
e  conservação.  o 

Faz-se  preciso,  pois,  me  horar  e  ampliar  o  patrimônio  do  Es- 

t<  do, 

E  é  justamente  esta  a  tarefa  a  que  se  tem  proposto  a  Inter 
ventoria.  que,  remodelando  as  propriedades  existentes  e  construindo 
outras  à  medida  das  exigências  administrativas,  conseguiu  tripLcar, 
certro  de  periodo  relativamente  curto,  o  índice  dos  valores  pa- 
íiimoniais. 

O  confronto,  abaixo,  evidencia  o  desenvolvimento  da  conta 
do  patrimônio  do  Estado,  a  partir  de  1935.  até  o  ano  em  relatório 
(1943). 

Valor  patrimonial  em  1935    Cr$  13.735.369.10 

Valor  patrimonial  em  1943    Cr$  41.538.599.90 

Valor  invertido  ao  património  .....    Cr$  27.803.230,80 
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A  demonstração,  acima,  mostra  claramente  o  esforço  da 
administração  para  conservar  e  ampliar  o  patrimônio  do  Estado. 

A  DIVIDA  DO  ESTADO  E  A  SUA  SITUAÇÃO  EM  1943 

A  situação  financeira  dfo  Tesouro  do  Estado  pode  ser  afe- 
rida pelo  valor  das  suas  dividas. 

Não  há  dúvida  que  o  pagamento  de  titulos  e  juros  de  dividas 
de  elevadas  proporções,  constituem  uma  série  de  embaraços  à  boa 
i»archa  das  finanças  públicas. 

A  divida  interna  fundada  e  flutuante  que  onera  o  passivo 
ao  Estado,  é„  como  se  vê,  da  demonstração  abaixo,  pouco  signifi- 
cativa em  face  das  suas  atuais  possibilidades  económicas  e  finan- 
ceiras . 

Poderia  ser  paga  mesmo  de  uma  só  vez,  se  tal  conviesse  aos 
inteiêsses  da  administração. 


Vejamos; 

Saldo  do  empréstimo  bancário   Cr$  2 . 000 .  (XX),00 

Restos  a  pagar   Cr$  396.439,60 

Títulos  da  dívida  pública   Cr$  378.606,80 

Apólices  do  ano  de  1913   Cr$  64.975,00 

Outros  pequenos  compromissos  .  .  ,  .  ..  Cr$  39.691.30 


Total  da  dívida  Cr$  2.879.712,70 


O  Estado  não  tem  dívida  externa. 

APROVAÇÃO  DAS  CONTAS  DO  EXERCÍCIO 

Submetidas  à  apreciação  do  Conselho  Administrativo  do  Es- 
tado as  contas  do  exercício,  foram  as  mesmas  aprovadas,  como 
consta  do  parecer  que  se  segue: 

"PARECER  N.  197/44 

Pelo  Sr.  Interventor  Federal  neste  Estado  foram  remetidos  a 
este  Conselho,  por  cópia,  os  balanços  patrimonial  e  financeiro  refe- 
rentes ao  exercício  de  1 943,  para  o  fim  de  serem  examinados  e  con- 
feridos com  a  escrita  do  Departamento  da  Fazenda,  na  conformida- 
de do  que  preceitúa  o  art.  17,  letra  d,  do  dec.eto-lei  federal  n. 
1.202,  de  8  de  abril  de  1939,  retif içado  pelo  de  n.  5 .51 1,  de  21 
de  maio  de  1943,  observadas,  também,  as  exigências  da  Codifica- 
ção das  Normas  Financeiras  para  os  Estados  e  Municipalidades,  apro- 
vadas pelo  decreto-lei,  federal,  n.  2 .416,  dei  7  de  julho  de  1940. 

Para  dar  cumprimento  ao  encargo  legal  atribuido  aos  Con- 
selhos Administrativos  quanto  à  fiscalização  da  execução  orçamen- 
tária, procuramos  verificar  a  exatidão  das  contas  apresentadas  indo 
àquele  Departamento  e  ali  procedendo  minucioso  exame  dos  dados 
oferecidos,  confrontando-os  com  as  leis  de  meios  e  de  créditos  es- 
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peciais  e  suplementares,  e  conciuindo,  nào  só  pela  exatidão  dos 
mesmos  dados,  como  pela  regularidade  da  escrita  examinada  e  da 
obediência  observada  na  aplicação  das  leis  respectivas. 

Peia  lei  orçamentária  do  exercício  de  1943,  n.  666,  de  30 

de  dezembro  de  1942,  vemos  que  a  receita  orçada  foi  de  

Cr$  24 . 965  .  COO  OO,  enquanto  que  a  despesa  foi  de  

Cr$  24.935.839,00. 

A  arrecadação,  entretanto,  e  os  dispêndios,  ultrapassaram  a 
estimativa.  Enquanto  aquela  ascendeu  a  de  Cr$  30. 769.370,00,  esta 
subiu  a  Cr$  31  .273.864,20,  donde  aparece  deficit  orçamentário 
dc  Cr$  504.494,20. 

Do  balanço  patrimonial,  na  parte  que  se  refere  a©  ativo  per- 
manente de  bens  móveis  e  imóveis  e  de  natureza  industrial,  ressalta 
que  os  mesmos  se  elevam  ao  valor  de  Cr$  41 .698.540,40,  tendo,  ain- 
da, a  parte  de  "dívidas  responsáveis",  "conta  de  empréstimos",  "Dí- 
vida Ativa",  "Almoxarifado  Geral",  etc,  que  importa  em  

Cr$  3.560.050,66.  A  "Dívida  consolidada"  atinge  a  

Cr$  2.443.581,90  e  a  não  consolidada  e  de  contas  processadas  a 
Cr$  436 . 1 30,90,  sendo  que  naquela  se  acha  incluida  a  soma  de 
Cr$  2 .  COO .  000,00  do  empréstimo  contraído  com  o  Banco  do  Brasil, 
S,  A.,  cujo  contrato  ainda  não  sofreu  solução  de  continuidade. 

A  diversos  municípios  de  rendas  modestas,  prestou  auxílio  o 
Governo  do  Estado. 

De  tudo  isso  se  vê  que,  apezar  àzs  dificuldades  oriundas  do 

estado  de  guerra  em  que  nos  encontramos,  agravadas  por  escassos 
invernos  anteriores  é  próspera  a  situação  financeira  do  Estado,  que 
representa  um  índiçe  de  superioridade  e  segurança  com  que  ela  é 
dirigida  pelo  nobre  e  digno  piauiense  que  ocupa  a  Interventoria 
Federal. 

Todos  nós  sabemos  o  quanto  de  apreensões  alimentamos 
nestes  últimos  tempos,  no  tocante  à  situação  financeira  do  Estado, 
sempre  que  um  novo  ano  surge  a  ser  percorrido ;  mas,  o  ano  se  vence 
e,  bal-  nceada  a  situação,  como  ora  estamos  fazendo,  pomo-nos 
diante  de  uma  realidade  confortadora  e  que  em  nós  imprime  con- 
fiança sempre  crescente  no  govêrno  que  temos. 

É  com  prazer  que  proponho  a  aprovação  destas  contas,  por- 
tanto. E,  para  isto,  apresento  ao  Conselho  o  seguinte  projeto  de 

RESOLUÇÃO  N.  184 

O  Conselho  Administrativo  do  Estado  aprova  as  contas  fi- 
nanceiras e  de  patrimônio  apresentadas  pela  Interventoria  Federal 
no  Pi  .uí,  relativas  ao  exercício  de  1943. 
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Sala  das  Sessões  do  Conselho  Áoministrativo  do  Estado,  em 
Teresina,  1 5  de  junho  de  1 944 , 

a)  José  Firmino  Paz  —  Relator. 

Aprovado  em  sessão  extraordinária  de  1 9  de  junho  de  1 944. 

aa)  Pires  Gayoso  —  Presidente,  Âarão  P.  Parentes,  Ju- 
vêndo  Â.  de  Carvalho,  José  Firmmo  Paz". 


Vulto  da  Exportação  Geral,  feita  pelo  Estado  do  Piauí,  em  peso  e 
▼alôr  comercial,  no  ano  de  1943 

PARA  O  PAÍS 


Géneros 

Qaiios 

Valôr  comercia! 

0  70A  ^f>f)  nfi 

Algodão  em  pluma 

1.326.310 

5.874.815,00 

Borracha  de  man  çoba 

467.992 

3.454.336.00 

Babaçu  (amêndoas) 

1.282.529 

3.268.775-00 

Olpo  ap  nahaní 

*->  !  1 —  kJ        v_    l>  c^,  l^J  Ca \j  \í 

421.788 

2.632.676,00 

Couros  bovinos 

430.631 

2.356.673,00 

Crina  anima! 

44.180 

1.306.368.00 

óleo  de  oiticica 

56.244 

508.168.00 

Gado  vacum 

309.060 

501.732,00 

Sola 

47.222 

496.008,00 

reies  silvestres 

11.336 

446.199.00 

Mamona  (bagas) 

289.482 

346.010,00 

Inversos  géneros 

1.363.300 

1.721.846,00 

6.714.536 

Cr$  36.616.519,00 

PARA  0  ESTRANGEIRO 

Géneros 

Quilos 

Valôr  comercial 

Cera  de  Carraúba 

3.380.673 

99.760.332,0-0 

Babaçu  (amêndoas) 

7.540.000 

18.664.873,00 

Couros  Bovinos 

765.259 

4.461.926,00 

Borracha  de  maniçoba 

74.967 

972.605.00 

Diversos  Géneros 

606.568 

1.413.572,00 

12.367.467 

Cr$  125.273.308.00 

RESUMO: 


Para  o  pai»  6.714.535  kg.  no  valôr  comercial  de  36.616.519,00 

Para  o  •ctraogeiro  12.367.467  kg.  no  valôr  comercial  de  ■  125.273.308,00 


19.082.003  161.889.827,00 
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yiACÁO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


A  dificuídacíe  de  aquisição  de  material,  o  elevado  custo  do 
mesmo  e.  principalmente,  as  dificuldades  financeiras  do  momento 
não  permitiram  grandes  real  zações  em  1943.  Algumas  obras  que  es- 
tavam em  andamento  foram  suspensas  por  algum  tempo  e  só  nos 
últimos  d:as  do  ano,  ou.  já  no  corrente  ano,  tiveram  prosseguimento, 
graças  a  recursos  financeiros  extraordinários  ou  auxílio  do  governo 
federal.  Não  houve,  todavia,  absoluta  paralização  nas  atividades 
construtoras  da  administração.  Vejamos: 

HOTEL  DE  TERESINA 

A  construção  da  obra  foi  ajustada  com  a  firma  Omar  O* 
Grady,  de  Fortaleza,  Ceará,  por  Cr.  $3.157.300,00,  conforme 
consta  do  respectivo  termo  de  contráto  publicado  no  meu  último  re- 
hi tório-  Durar  te  o  ano  de  1943  a  óbra  teve  regular  andamento, 
atingindo  a  estrutura  de  concreto  armado  no  pizo  do  terceiro  pavi- 
mento" E!evou-se  a  Cr.$  1 . 039 . 4 1 3,00  o  pagamento  das  prestações 
contratuais.  A  construção  foi  suspensa  nos  primeiros  meses  do  cor 
rinte  ano.  No  momento  cogito  do  seu  prosseguimento. 

QUARTEL  DA  FÔRÇA  POLICIAL 

No  relatório  relativo  a  1942,  assim  me  expressei:  "Prosse- 
guiram as  obras  de  construção  das  rovas  dependências  do  Quartel. 
A  ala  d  reita,  que  compreerde  a  extensão  de  todo  o  quarteirão,  como 
a  ala  de  frente  estão  quasi  concluidas.  Dentro  de  alguns  meses  será 
o  quartel  da  Força  Policial  um  dos  melhores  do  Norte  do  País".  No 
ano  passado  as  obras  tiveram  andamento,  lentamente  embora.  Am- 
bas as  alas,  de  frente  e  'ateral  direita  já  estão  ocupadas,  embora  ain- 
da não  totalmente  concluidas. 

MATERNIDADE  DE  TERESINA 

Esta  construção,  que  está  sendo  feita  em  colaboração  com 
o  Governo  Federal  esteve  paralizada  até  dezembro  de  1943  quando 
os  trabalhos  tiveram  prosseguimento.  Ccncluiu-se  a  construção  das 
alvenarias  e  de  todo  o  teto  e  cobertura  do  edifício. 
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CENTRO  0£  SÂÚD£  DE  TERESINÂ 

Esteve  suspensa  a  construção  por  todo  o  ano  de  1943.  No 
momento  a  obra  está  em  prosseguimento. 

PÔSTO  DE  HIGIÊNE  DE  BARRAS 

Construiu-se,  em  Barras,  um  moderno  Posto  de  Higiene, 
planta  fornecida  pelo  Departamento  Nacional  de  Saúde. 

Sfi  ^  1^ 

Serviços  outros,  de  menor  vulto,  foram  realizados,  entre  os 
quais  menciono : 

Departamento  de  Agricuhura  —  O  antigo  prédio  da  extinta 
Câmara  Legislativa,  foi  totalmente  consertado  e  limpo,  desde  o  piso 
h  cobertura,  para  nele  funcionar  esse  Departamento- 

Colégio  Estadual  do  Piauí  —  Nesse  estabelecimento  fez-se  a 
construção  de  um  banheiro  com  vinte  unidades,  para  os  alunos  do 
sexo  femenino.  Foram  ainda  realizados  consertos  em  diversas  par" 
les  do  prédio  principal' 

Bibtiotéca,  Arquivo  Público  e  Museu  Histórico  do  Estado  — 

Nesse  edifício  foi  construído  um  passeio  externo  com  ladrilhos  hi- 
dráulicos "trotoir"  e  feitos  outros  serviços  de  pequena  monta. 

Grupo  Escolar  "Abdias  Neves"  —  Nesse  prédio  está  sediada 
a  1.^  companhia  do  do  25P  B.  C,  em  virtude  de  requisição  feita 
pelo  Exército-  Em  1943  construiu-se  no  prédio  um  grande  reserva- 
tório de  água,  e  outros  pequenos  serviços. 

Grupo  Escolar  "Gabriel  Ferreira"  —  Deu-se  prosseguimento 
aos  serviços  de  construção  de  mais  duas  classes  nesse  Grupo,  que 
haviam  sido  suspensos  em  agosto  de  1942* 

Hospital  "Miguel  Couto",  de  Floriano  —  Os  trabalhos  de 
adaptação  desse  estabelecimento  estão  sendo  feitos  pelo  Instituto  de 
Assistência  Hospitalar,  de  conta  do  Estado. 

Cais  das  Usinas  —  Devido  à  dragagem  do  rio  Pamaíba  de- 
íronte  à  Usina  Elétrica  desta  capital,  fez-se  nesse  cais  de  proteção, 
um  enrocamento  de  pedras.  Êsse  serviço  não  ficou  concluido  em  vir- 
tude das  águas  terem  subido  de  nível. 

Teatro  "4  de  Setembro"  —  Êsse  imóvel,  de  propriedade  do 
Estado,  acha-se,  há  tempos,  cedido,  a  título  precário,  à  Prefeitura 
desta  capital-  Para  a  "exposição  de  10  de  novembro"  foram  efetua- 
dos  trabalhos  de  retelhamento  geral,  pintura  das  paredes,  do  palco 
p  diversos  outros  pequenos  serviços. 


Gnijío  Escolar  "Teodoro  PacWco"  —  Êsse  edifício  foi.  em 
parte,  reparado  e  limpo' 

Escola  Normal  Oficial  —  Vem  o  Estado,  todos  os  anos,  fa- 
zendo despesas,  às  vezes  vultosas,  com  reparos  e  limpezas  parciais 
desse  préd:o.  Em  1943,  foram  realizados  serviços  de  pintura  e  rete- 
ihamenlo. . 

Palácio  èe  Karaak  —  Algumas  dependências  desse  prédio 
foram  pintadas  a  oíeo  e  a  fachada  foi  limpa.  Para  a  instaação  de 
um  grupo  motor-gerador,  fez-se  uma  pequena  edificação. 

CONSTRUÇÕES  E  CONSERVAÇÕES  DE  RODOVIAS  E  PONTES 

Entrada  Teresina  -  Paraaíba  —  A  construção  desta  estrada, 
por  motivos  superiores,  sobre  os  quais  me  referi  no  relatório 
de  1942,  foi  paralizada  em  31  de  agosto  desse  ano,  ter  do  estado  sem 
andamento  durante  o  ano  de  1943-  Somente  em  meiados  de  janeiro 
de  1944,  foram  esses  serviços  reiniciados,  sendo  que,  agora,  as  des' 
pesas  correm  à  conta  de  um  auxílio  concedido  pelo  Governo  Ame- 
ricano, em  virtrde  de  acordo  para  exploração  e  exportação  de 
c-mêndoas  de  babaçu-  Cs  trabalhos  foram  encetados  de  Parnaíba 
para  Barras,  e  se  acham  sob  a  direção  do  engenheiro  Ariorno  Aris- 
tides dos  Santos.  Foram  construidos  ro  corrente  ano  31  qui'ometros, 
parte  dos  quais  ainda  não  empiçarrados'  Os  serviços  prosseguem  re- 
gularmente. 

Ponte  sêbre  o  rio  Potí,  em  Marvão  -—  Em  26  de  agosto  de 
1942  o  Governo  do  Estado  contratou  com  o  engenheiro  A'iolino 
Aristides  dos  Santos  a  construção  dessa  ponte,  a  qual  foi  concluída 
em  fins  de  1943.  Com  o  pagamento  de  prestações  contratuais  foi 
cf etuada  uma  despesa  no  valor  de  Cr.$  1 70 . 000,00.  Por  autoriza- 
ção do  Governo  do  Estado,  foi  aceita  a  proposta  apresentada  pe'o  Sr . 
Dr.  Ariclino  Aristides  dos  Santos,  para  a  execução  dos  serviços  de 
cortes  em  rocha  e  aterros  necessários  à  ligação  da  estrada  com  a 
ponte  construída,  sendo  o  orçamento  de  Cr.$  104.400,00-  Êsses 
st  rviços  foram  imediatamente  atacados  e  se  encontram  em  pleno  an- 
damento. 


AUXÍLIOS  FORNECIDOS  AOS  MUNICÍPIOS,  PARA  DIVERSOS  HNS: 

Prefeitura  de  Luzi'ândia(  para  a  estrada  que  liga 

essa  cidade  do  seu  campo  de  aviação)  ....  Cr  $8.950,00 

Prefeitura  de  Luzilândia  (para  outras  estradas  .  .  $8.000,00 
Prefeitura  de  Floriano  (para  a  estrada  Floriano- 

Oeiras)   $5.000,00 
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Prefeitura  de  Floriano    (para  a  estrada  que  liga 

essa  cidade  ao  seu  campo  de  aviação)  .  .  .  $622i00 

Prefeitura  de  Floriano  (para  a  estrada  Floriano- 

-Bom  Jesus)   $5.000.00 

Prefeitura  de  José  de  Freitas  (para  diversas  es- 
tradas)   $5.000,00 

Prefeitura  de  Luiz  Corrêa  (para  a  estrada  Luiz 

Corrêa-Chavai)  .  .  .  .  *   $3.531,80 

Prefeitura  ce  Parnaíba  (para  a  estrada  que  liga 

essa  cidade  ao  seu  campo  de  aviação)  ...  $4.51 8,C0 

Prefeitura  de  Teresina  (para  diversas    estradas)  $15.CO0,(X) 

Prefeitura  de  São  Pedro  do  Piauí  (para  serviços 

no  açude  do  povoado  Água  Branca)  .  .  .  .  $10.118,30 

Prefeitura  de  São  Pedro  do  Piauí  (para  a  constru- 
ção do  campo  de  aviação  dessa  cidade)  .  .  $20 . 1 1 0,40 

Serviços  Aéreos  Cruzeiro  do  Sul  Ltda.,  (para  con- 
clusão da  construção  dos  campos  de  aviação 

das  cidades  de  Luzilândia  e  Porto)   $42.394.00 

Prefeitura  de  Porto,  (para   serem   aplicados  no 

campo  de  aviação  dessa  cidade)   $3.593,00 

Prefeitura  de  Luzilândia,  (serviços  feitos  no  cam- 
po de  aviação  dessa  localidade)   .  .   .  .   .  .  $760,00 

Prefeitura  de  Teresina  (para  serviços  no  campo 

de  aviação  desta  capital)   $24.030,00 

Prefeitura  de  Batalha  (oara  instalação  de  luz 

elétrica)   $7.274,00 

Prefeituja  de  Buriti  dos  Lopes  (para  instalação  de 

luz  elétrica  .  .  $15.000,00 

Prefeitura  de  Jaicós  (para  instalação  de  luz  elé- 
trica)   $5.000.00 

Prefeitura  de  Amaréuite  (para  aplicação  em  di- 
versos serviços)   $3.0(X),00 

Prefeitura  de  Pedro  Segundo  (para    serviços  de 

proteção  aos  flegelados  da  seca)  .  .   .  .  .  .  $60.(X)0,00 

Prefeitura  de  Picos  (para  aplicação  em  diversos 

serviços)  .  .  .  .  '   $5.000,00 

Capela  do  povoado  Potí  Velho,  neste  município, 
(para  aquisição  de  materiais  destinados  à  sua 

construção)   $1.520,00 

Serviços  feitos  no  Stand  de  Tiro  do  25 P  Batalhão 

de  Caçadores                                     .  .  .  $732,00 

Verba  COxNSTRUCÃO  E  CONSERVAÇÃO  DE  PRÓ- 
PRIOS POBLÍCOS   $47.760,00 

Prefeitura  de  Alto  Longá  (para  a  construção  de 

uma  cadeia)   $10.000.00 
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Prefeitura  de  Barras  (para  a  construção  de  um 

matadouro)   $5.500.00 

Prefeitura  de  Barras  (para  a  conclusão  das  obras 

do  me  cado  público)   $10.000,00 

Prefeitura  cie  Picos  (para  a  construção  de  um  ma- 
tadouro)   $10.208,00 

Prefeitura  de  Picos  (para  continuação  das  obras 

do  mercado  público)   $5.000.00 

25.^  Batalhão  de  Caçadores  (serviços  realizados 

no  quarte' dessa  corporação)   $7.052,00 

Pela  verba  Matéria  em  Geral — ^Diversos   $198.501,70 

Pela  verba  Construção  e  Conservação  de  Próprios 

Públicos   $47.760.00 

Pela  verba  Construção  e  Conservação  de  Rodovias  $60 . 62 1 ,80 


TOTAL  Cr.  $306.883,50 


SERVIÇOS  DE  AGUA  E  LUZ 

Êsses  serviços  estão  a  exigir  ampla  refonna  para  que  possam 
atinsjir  sua  finalidade,  de  maneira  satisfatória.  Infelizmente  as  difi' 
cuidad^^s  de  aquisição  de  máquinas  e  de  mais  aparelh  gem  necessá- 
rias, decorrentes  do  estado  de  guerra,  não  permitiram  ainda,  seja  devi- 
damente atendido  esse  importante  setor  da  administração" 

SERVIÇO  DE  TELEFONE 

Durante  o  ano  de  1943  este  serviço  funcionou  com  perfeita 
regularidade.  Procedeu-se  completa  revisão  e  reajustamento  em  to- 
dos elementos  da  rede  e  do  Centro. 


ENSINO 


imim  PRIMÁRIO 


No  relatório  das  atividades  administrativas  de  1942,  assim  me 
expressei : 

"Houve  grandes  embaraços  a  vencer  para  que  o 
ensino,  sobretudo  o  primário,  não  viesse  a  ser  prejudicado- 
A  crise  de  transporte,  consequente  à  falta  de  combustiveL 
dificultando  a  distribuição  de  material  didático  e  desloca- 
mento de  inspetores  e  professores,  o  retardamento  da  cor 
respondência  escolar  e  o  flagelo  da  seca,  assim  como  as 
contingências  da  guerra,  foram,  entre  outros,  óbices  consi- 
deráveis a  repercutir  desfavoravelmente  nesse  importante 
setor  da  vida  administrativa.  Embora  assim,  foram  venci- 
dos todos  os  obstáculos  e  o  Ensino,  em  todos  os  seus  gráus, 
primário,  secundário  e  normal  manteve  a  ascendente  curva 
de  desenvolvimento  que  se  vem  notando  desde  1932,  pri- 
meiro ano  do  benemérito  governo  do  meu  antecessor,  até 
os  nossos  dias.  E  é  com  satisfação  que  apresentamos  uma 
sensivel  diferença  a  maior  da  matrícula  geral  do  ano  ante- 
rior, que  foi  de  43.262  alunos". 
Em  1943  perduraram  talvez  mais  acentuadamente  aquelas 
dificuldades.  Embora  assim,  registou-se  na  matrícula  piimária  um  au- 
mento de  3 1 9  alunos  em  relação  à  do  ano  anterior . 

O  serviço  de  inspeção  aos  estabelecimentos  da  cpita'  foi  fei- 
to regularmente,  não  tendo,  entretanto,  dada  a  dificuldade  de  trans- 
porte, sido  possive'  a  inspeção  de  grande  parte  do  interior. 

Foram  creadas,  no  corrente  ano,  quinze  novas  escolas,  sendo 
1 1  municipais  e  4  particulares* 

É  oportuno  registar  aqui  a  excelente  vantagem  que  foi  pro- 
porcionada aos  grupos  escolares  desta  capital  frequentados  por  alu- 
nos das  classes  mais  desprotegidas  de  fortuna  pela  prestimosa  insti- 
tuição que  é  a  "Legião  Brasileira  de  Assistência",  a  qual,  há  mêses, 
passou  a  oferecer-lhes  merenda,  o  que  tem  constituido  um  magnífico 
itrviço  àquelas  crianças,  que^  na  grande  maioria,  talvez,  iam  em  je- 
jum para  as  Jides  escolares. .  . 
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ENSINO  SECUNDÁRIO 


Por  decreto-Iei  federal  n°  1 1 .989,  de  13  de  março  de  1943, 
o  antigo  Ginásio  Oficial  do  Piauí  foi  elevado  à  categoria  de  Colégio. 
A  nossa  tradicioral  casa  de  instrução  secundária  adaptada  à  nova  or- 
Sanização,  agora  compreendendo  dois  ciclos  —  curso  ginasial  e  curso 
clássico  —  vem  funcionando  de  modo  inteiramente  satisfatório.  Além 
do  Colégio  Estadual  funcionam  também  na  capital  os  seguintes  esta- 
belecimentos de  Ensino  Secundário :  Ginásio  São  Francisco  de  Sales ; 
Ginásio  Sagrado  Coração  de  Jesus;  Ginásio  Leão  XHI;  Ginásio  Dr. 
Demóstenes  Avelino.  No  interior;  Ginásio  Santa  Teresinha,  em  Floria- 
no e  Ginásio  Pamaibano,  em  Pamaíba;  Ginásio  São  Lu  z  de  Gonzaga 
e  Ginásio  Nossa  Senhora  das  G"aças,  também  em  Pamaíba.  O  quadro 
anero,  mostra  a  matricula  global  nesses  vários  estabelecimentos. 

ENSINO  NORMAL 

Funcionaram  regularmente,  durémte  o  ano  transalo,  tanto  a 
Escola  Normal  Oficial,  como  as  a  ela  equiparadas,  de  Pamaíba  e  Flo- 
riano. 

O  quadro  anexo,  mostra  a  matricula  global 
SERVIÇOS  DE  INQUÉRITOS  E  PESQUISAS  PEDAGÓGICAS 

Funcionou  regularmente  esse  importante  setor  do  Departa- 
mento do  Ensino* 

Os  números  abaixo  mostram  o  movimento  de  notícias : 


Janeiro   21 

Fevereiro  -   16 

Março   10 

Abril   10 

Maio   13 

Junho   12 

Julho   13 

Agosto   7 

Setembro   12 

Outubro   14 

Novembro   13 

Dezembro   20 


o  ilustre  Sr.  Dr.  Lourenço  Filho,  diretor  do  i .  N.  E.  P.,em 
ofício  de  19  de  fevereiro  de  1944,  assim  se  expressou:  "  foi  plena- 
mente satisfatório,  tendo  proporcionado  a  este  Instituto  numerosas 
informações  e  tcdas  elas  expressivas  do  movimento  educacional  nesse 
titado". 

EDUCAÇÃO  FÍSICA 

Estou  envidando  os  melhores  esforços  no  sentido  de  manter 
em  franco  funcionamento  o  Curso  Especial  de  Educação  Física,  do 
qual  se  tem  colhido  incontestáveis  var.tagens  para  a  mocidade" 

No  ano  de  1 943,  foram  matriculadas  1 8  a'unas,  das  quais  1 7 
concluiram  o  curso.  Todas  estavam  sob  o  regimem  de  bo's-  s  de  estudo 
ou  percebendo  os  vencimentos  dos  respectivos  cargos.  Com  a  conclu- 
são desta  turma  poude  o  Estado  dispor  de  1 05  elementos  especializa- 
dos, produz:"dos  pelo  Curso  Especial  de  Educação  Física,  conforme 
o  quadro  abaixo: 

sexo  totai 

F.  M. 

1939  —  Professores  normalistas  14       2  16 

1940  —      "  "  28     —  28 

1940  —  Monitores  —      9  9 

1941  —  Professores  normalistas  6     —  6 

1942  _     "  "  29—29 

1943  _     "  "  17     —  17 

A'.ém  dos  diplomados  pela  Escola  de  Educação  Física  do  Es° 
lado  fizeram  curso  de  emergência,  no  Rio,  vários  professores" 

ENSINO  SECUNDÁRIO 

MATRICULA  GERAL  —  1943 

Colégio  Estadual  do  Piauí 

1  a  g^jjg   ^  ^  230  alunos 

2  .  a  série  '.  .  '.   206 

3 .  *  série  •  •   97 

4.  *  série   60 

Total   613 

Ginásio  "São  Francisco  de  Sales" 

1  ^  série  89  alunos 

2 .  ^  série  •  •  

3.  ^  série   35 

4.  ^  série  


Total 


197 
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Ginásio  "Sagrado  Coração  de  Jesus'* 

1      série  .  .  .  .  ,  .  .  .  .  ,  ,  .  .  ,  .  .  104  alunas 

2.  ^  série  ................  37 

3.  ^  série                               c  .  .  38 

4.  *  série  26 

Total   205  " 

€ÍBásio  ''Leão  XIII" 

1 .  ^  série  .  ,  .  ,  .  .  .  .  , .  .  „  .  ,  .  .  1 96  alunos 

2.  a  série  126  " 

3 .  *  série  ................  80 

4.  a  série   61  " 

Total   463  " 

Cinâsio  "Dr.  Demóstenes  Âvelino" 

f      série  .  .  .  .  ,  ,  «  ,  .  .  ,  .  .  .  .  .  518  alunos 

2.  a  série  153  " 

3.  a  série  ................  62  " 

4.  ^  série   41 

Total  ..  ..   774  " 

Ginásio  "Santa  Teresinba" 

1 .  *  série   63  alunos 

2.  a  série   20  " 

3 .  ^  série   21 

4.  a  série   13  " 

Total   117  " 

Ginásio  Paraaibaao 

1 .  ^  série  ................  49  alunos 

2.  a  série  ................  39  " 

3 .  ^  série  ................  47 

4.  a  série  ................  43  " 

Total  ..................  178  " 

Ginásio  "São  Luiz  de  Gonzaga'* 

í      série  ................  57  alunos 

2.*  série  53 
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3 .  ^  série  25  " 

4 .  ^  série  .   22 

Total    157  " 

Ginásio  ''Nossa  Senkora  das  Graças" 

í  -s  série  ,  _  _  41  alunas 

2 .  ^  série   26  " 

3 .  ^  série   22  " 

4.  ^  série   16  " 

Total  .  .  _   105  " 

Matrícula  global  .  .  .  .            .  .  .  .  2.809  " 

ENSINO  NORMAL 

MATRÍCUU  GERAL  —  1943 
Escola  Normal  Oficial 

1 .  o  ano  ................  63  alunos 

2.0  ano   69  " 

3. o  ano   81  " 

4.0  ano   88  " 

5. o  ano                                   ..  38  " 

Total   339  " 

Ginásio  "Sagrado  Coração  de  Jesus'* 

to  »* 
ano  .................. 

2.  *  ano   10  alunas 

3. o  ano   22  " 

4.0  ano   35  " 

5. o  ano   26  " 

Total  ,  93  " 

Escola  Normal  de  Floriano 

1 .  o  ano  ...  o                             .  60  alunos 

2:0  ano  19  " 

3 .  o  ano  21 

Total  ..................  100  " 
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Escola  Norma!  ãt  Fareaíba 


1 

0 

  12 

alunos 

2 

o 

  3 

•« 

3 

0 

  8 

•« 

4 

o 

  38 

«t 

5 

o 

  10 

Total 


71 


Matrícula  global   603 

ENSINO  INDUSTRIAL 
MATRÍCULA  GERAL  —  1943 

Iseola  Industrial  de  Tresma 

1 .  ^  série   1 36  alunos 

2.  ^  série   7 

3.  ^  série   15 

4 .  ^  série   5 


Total 


163 


ENSINOS  ESTADUAL  —  MUNICIPAL  —  PARTICULAR.  NO  ANO 
_  DE  1943 — - 

Matrícula  Geral:  Zonas  —  Urbana  e  Rural 


N.» 
de 

N." 


MUNICÍPIOS 


I  Zosa  urbana  |  Zona  rural 


TOTAL 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
IS 
19 
20 


Teresina  .  .  .  .  . 
Alto  Longá  .  .   ,  , 

Altoi  

Amarante  .  .  . . 
Aparecida  .  .    .  . 

Barras  

Batalha  

Belém  

Bôa   Esperança  . 
Bom  Jesús  .  .    .  . 
Buriti  dos  Lopes 
Campo  Msior  . 
Canto  do  Buriti 

Castelo  

Correcte   .  . 

Floriano  

Gilbués  

Jaicós  

Jerumenha  .  .  . . 
João  Pessoa  .  .  . 


7.834 
124 
354 
609 
127 
299 
258 
184 
338 
158 
239 
899 
190 
60 
278 

1.312 
107 
196 
219 
152 


2.021 
212 
532 
596 
404 
802 
412 
434 
316 
312 
283 
417 
553 
256 
252 
250 
4.78 
155 
673 
181 


9. 855 
336 
896 

1.205 
531 

1.101 
670 
618 
654 
470 
522 

1.316 
243 
316 
530 

1.562 
585 
351 
892 
333 


N." 
da 
o.-d. 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
23 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 


MUNICÍPIOS 


José  de  Freitas  .  .  .  . 
Luiz  Correia    .  .    .  .    .  . 

Miguel  Alves  

Oei;as   , 

Parnaguá   . 

Parnaíba    .  .    .  .    . .    .  . 

Patrocínio   .  , 

Paulista  .  .    .  .    .  .    .  .  . 

Pedro  II  

Peripert  .  

Picos  

Piracuruca   .  .    .  .    .  .    . , 

Pôrto  Alegre  

Pôrto  Segui  o   .  .    .  .    .  . 

Regeneração  

Ribeiro  Gonçalves  .  .  .  , 
Santa  Filomena    .  .    .  . 

São  Benedito  

São  João  do  Piauí  . . 
São  Miguel  do  Tapuio 

São  Pedro  

São  Raimundo  Nonato 
Simplício  Mendes   .  .    ,  . 

Socorro  

União   .  .    .  .    .  .    .  .    .  . 

Uruçuí   .  .  

Valerça  

ESTADO   .  .    .  . 


Zona  urbana  I  Zona  rural  1  TOTAL 


252 

279 

S31 

175 

513 

6S8 

182 

402 

584 

546 

522 

1.068 

39 

98 

137 

3.290 

316 

4.106 

105 

181 

346 

183 

196 

379 

283 

703 

936 

574 

355 

939 

420 

835 

1.255 

340 

607 

947 

321 

562 

883 

133 

212 

345 

204 

254 

458 

93 

34 

132 

242 

— 

242 

90 

96 

186 

228 

267 

495 

96  ■ 

166 

262 

250 

1.094 

1.344 

328 

766 

1.094 

205 

193 

399 

51 

117 

168 

661 

991 

1.652 

224 

299 

523 

217 

Í.274  1 

1.491 

23.745 

20.881  1 

44.626 

ENSINO  PRIMÁRIO 
Matrícula  Gerai  —  Matrícula  Efeiiva  —  Frequêacica 
Aprovações  em  Geral,  p:r  Municípios'  no  ano  ã@  1943 
(Ensinos:  Est.,  Mun.  e  Part.) 


N.» 
da 
ord. 


MUNICÍPIOS 


I  Matrícula  1    Matrícula  1  Frequência  |  Aprovações 

I  I  I  I 

I      Geral    |      efetiva    |      Média    |   em  geral 


1 

2 
3 
4 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 


Teresina  .  .  .  .  . , 

Alto  Longá  .  .   .  . 

Altos   .  .  .... 

Amarrnte  . .   .  . 

Belém  .  .    .  .    . . 

Bôa  Espeiança  . 
Bom  Jesus    .  . 
Buriti  dos  Lopes 
Campo  Maior  .  . 
Canto  do  Buriti 
Castélo  .  .   .  .   .  . 

Corrente   .  .    .  . 

Floriano   . .    .  . 

Cilbués    .  . 

Jsicós  

Jerutrisnha  .  ,   .  . 


9 

.855 

7 

.254 

6.280 

3.369 

336 

276 

211 

153 

896 

761 

617 

470 

1 

.205 

938 

777 

600 

618 

472 

412 

249 

654 

555 

457 

353 

470 

417 

304 

203 

522 

384 

293 

176 

1 

316 

1 

038 

814 

505 

243 

179 

119 

70 

316 

264 

203 

140 

530 

402 

336 

214 

1 

562 

1 

229 

1.021 

499 

585 

445 

307 

252 

351 

310 

256 

172 

892 

644 

465 

287 

i 

Matrícula 

Matrícula 

1  Frequência 

Aprovações 

de 

1  MUNICÍPIOS 

1 

ord.| 

Geral 

efetiva 

1  Média 

1    em  geral 

( 

1 

!  333 

292 

1 

209 

1 

'  139 

21 

531 

464 

412 

191 

22 

688 

615 

443 

390 

01 
^0 

584 

499 

419 

236 

1.068 

898 

747 

451 

0  Ç 

137 

123 

95 

44 

4.106 

3.170 

2.748 

1.445 

/ 

346 

318 

273 

213 

28 

379 

314 

231 

170 

^aAfn  TT 

986 

845 

652 

376 

939 

792 

627 

417 

31 

1.2SS 

1.105 

820 

467 

947 

796 

514 

360 

33 

883 

720 

561 

403 

345 

329 

217 

170 

458 

386 

311 

184 

00 

132 

126 

79 

40 

0  / 

242 

205 

160 

82 

38 

186 

140 

128 

36 

39 

495 

429 

307 

261 

40 

262 

245 

140 

61 

41 

1.344 

1.171 

892 

605 

42 

1.094 

989 

824 

472 

43 

399 

327 

277 

158 

44 

168 

155 

109 

61 

45 

1.652 

1.438 

1 . 189 

641 

46 

523 

448 

381 

289 

47 

1.491 

1.164 

837 

463 

ESTADO  

44.62C 

36.025 

29.010 

17.548 
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SAÚDE 
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ORGANIZAÇÃO  —  Cibedece  o  Departamento  de  Saúde  à 
orgarização  baixada  com  o  decreto  n.^  123,  de  14  de  setembro 
de  1938.  Compõe-se  de  uma  Diretoria  Geral  com  duas  secções^  uma 
adminiscrativa  e  outra  técnica .  O  Estado  está  dividido  em  três  dis- 
tritos sanitários,  tendo'  como  sedes  as  cidades  de  Teresina,  Parnaíba 
e  Floriano,  colocados  respectivamente  no  Centro,  Norte  e  SuJ  do 
Estado.  Possue  ainda  dois  centros  e  quatorze  Postos  de  Higiene, 
localizados  nas  cidades  de  Campo  Maior,  Barras,  União,  José  de 
Freitas,  Berlengas,  Amarante,  Luzilândia,  Piripiri,  Piracuruca,  Pedro 
lí,  Oeiras,  Picos,  São  João  do  Piauí  e  Bom  Jesus . 

PREPARAÇÃO  DO  PESSOAL  —  Seguindo  a  frutuosa  polí- 
tica de  preparação  e  aperfeiçoamento  do  pessoal,  o  Governo  comis- 
sionou 'Jara  fazerem  Cursos  Oficiais  do  DNS,  em  1943,  o  Dr.  Anas- 
tácio Ribeiro  Madeira  Campos  (Tisio!ogía)  e  o  Dr.  Diógenes  de 
Melo  Rebelo  (Saúde  Pública),  ambos  médicos  do  Departamento 
de  Saúde. 

Com  a  valiosa  ajuda  do  Departamento  Nacional  de  Saúde, 
e  seguindo  suas  normas,  insíitu  u  os  Cursos  Intensivos  de  Saúde  Pú- 
blica, de  Visitadoras  e  de  Microscopistas . 

CONSTRUÇÕES  NOVAS,  INSTALAÇÕES  E  REINSTALAÇÕES 
DE  SERVIÇOS  —  No  dia  3  de  maio  foi  solenemente  inaugurado  o 
Posto  de  Higiene  de  Campo  Maior.  Construção  que  satisfaz  a  todas 
as  exigências  de  uma  modesta  unidade  sanitária,  o  edifício  do  Pôsto 
de  Campo  Maior  está  localizado  em  uma  das  principais  artérias  da 
cidade,  quasi  que  no  centro  urbsno. 

Foi  inaugurado  também  o  edifício  do  Pôsto  de  Higiene  de 
Barras  e  reinstalado  o  mesmo  no  novo  prédio,  na  principal  praça 
da  cidade,  no  dia  1  .  ^  de  outubro . 

Iniciou-se  a  construção  do  Pavilhão  de  Serviços  Sociais  da 
Colónia  do  Carpina,  em  Parnaíba,  leprosário  subordinado  ao  De- 
partamento de  Saúde,  assim  como  foram  solenemente  lançadas  as 
pedras  fundamentais  de  outros  dois  pavilhões,  o  do  Parlatório  e  o 
de  Recepção  e  Vestiário  da  mesma  Colónia,  no  dia  da  Saúde .  Nessa 
mesma  data  tiveram  re-início  a  construção  da  séde  do  Departamento 
de  Saúde  p  Centro  de  Saúde  e  do  Pavilhão  de  Tuberculose,  em  Te- 
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resina.  Os  pavilhões  da  Colónia  do  Carpina  terão  sua  construção 
garantida  por  um  auxilio  do  Serviço  Nacional  da  Leora,  na  inípor- 
tância  de  Cr$  189.275,00  (Pavilhão  de  Serviços  So-iais)  e  Ci$ 
78.725,00  (Parlatório  e  Pavilhão  de  Recepção  e  Vestiário),  tendo 
o  Departamerto  Nacional  de  Saúde  contribu^'do,  também,  nesse  mes- 
mo ano,  com  o  auxilio  de  Cr$  I  .247.560,00  para  a  conclusão  do 
Pavilhão  de  Tuberculose. 

Bem  adiantados  vão  os  traba'hos  do  Posto  de  Higiene  de 
Oeiras,  oue  obedece  ao  mesmo  padrão  do  de  Campo  Ma;or. 

Foram  re-instalados,  em  edifícios  mais  adequados,  os  Pontos 
de  Piracuruca  e  de  Floriano  e  melhoradas  as  instalações  de  todas 
as  unidades  sanitárias  do  Interior. 

Cumpre  assinalar  a  construção  de  um  Hospital  Regional  para 
54  leitos,  já  na  cobertura,  obedecendo  ao  padrão  '^ecomendado  pelo 
DNS,  de  iniciativa  particular,  partida  do  atual  prefeito  de  Piracuruca, 
Coronel  Antorio  José  de  Sousa. 

A  "Casa  da  Criança",  de  Teresina,  merece  lisongeiro  registo 
também.  Partida  a  iniciativa  da  Legião  Brasileira  de  Assistência  do 
Piau\  está,  a  Casa  da  Criança,  instalada  em  prédio  próprio,  à  Ave- 
nida Getúlio  Vargas,  ajudando-nos  a  combater  uma  das  vu'tosas  cau- 
sas da  elevada  mortalidade  infantil  —  pauperismo  —  com  a  distri- 
buição de  leite  a  mais  de  duzentas  e  cinquenta  criancinhas  irsc"itas. 

CONTROLE  BACTERI0L6GX0  DA  ÁGUA  —  Verificou,  o 
Departamento  de  Saúde  que  a  água  da  rede  de  canal  zacão  era  bas- 
tante poluida,  apresentando  índices  colimétricos  muito  altos. 

Esta  verificação  levou  imediatamente  as  altas  autoridades 
do  Estado  a  conjugar  esforços  no  sentido  de  a  deourar  pe'o  cloro, 
medida  de  marcante  importância  sanitária  que  foi  efetivada  g""aças 
à  boa  vontade  do  Diretor  do  Departamerto  de  Viação  e  Obras  Pú- 
blicas, e  à  assistência  que  nos  prestaram  o  F,ngenh~ir:-S  nita^ista 
Barreto  Gonçalves  e  o  mecânico  Prudente  de  Melo,  ambos  técnicos 
do  Departamento  Nacional  de  Saúde. 

A  cloração  da  água  de  Teresina  está  sendo  levada  a  efeito 
por  aparelhos  Wallace  Tiernam  —  um  clorador  tipo  MSVM,  um  amo- 
niador  tipo  MDPAM . 

O  clorador  é  automático,  a  vácuo,  alimentação  por  dissolução, 
com  capacidade  máxima  de  quarenta  libras  de  cloro  ras  24  horas . 

O  amoniador,  de  controle  manual  e  alimentação  diréta,  tem 
como  capacidade  máxima  35  libras  de  amoníaco  nas  24  horas . 

Ambos  estão  funcionando  satisfatoriamente,  gastando-se  15 
libras  de  clóro  nas  24  horas,  estando  já  a  água  fornecida  à  população 
completamente  estéril,  segundo  as  últimas  análises,  que  vêm  sendo 
íeiíaà  pelo  Irslitulo  Alvarenga. 

CONGRESSO  DE  PREFEITOS  —  Durante  o  Congresso  de 
Prefeitos,  que  houve  logar  em  Teresina,  de  10  a  14  de  novembro, 
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foi  destinada  uma  das  sessões  para  serem  ventiíados  assuntos  íocais 
de  interesse  sanitário .  O  Diretor  de  Saúde  presidiu,  com  este  fim,  a 
sessão  aludida,  tendo  oportunidade  de  debater  vários  problemas  de 
higiene  rural,  esclarecendo  a  conduta  mais  acertada  a  tomar,  tendo 
sido  ouvido  com  especial  agrado  por  todos .  Lêra  antes  um  trabalho 
íôbre  urbanismo,  ressaltando  a  necessidade  do  zoreamento,  das  con- 
dições a  que. devem  satisfazer  as  habitações,  as  escolas,  as  cadeias, 
os  hospitais,  os  cemitérios,  o  sólo  em  geral,  demorando-se  especial- 
mente no  que  dizia  respeito  à  questão  dos  esgoto?,  das  áreas  livres, 
da  arborizpção,  da  proteção  da  água  de  beber,  da  coléta,  remoção 
e  destino  final  do  lixo . 

ASSISTÊNCIA  DO  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  SAODE 
—  Não  consistiu  somente  na  valiosa  cooperação  financeira  dada  à 
Colónia  do  Carpina  e  ao  Pavilhão  de  Tuberculose,  já  referida,  a 
cíjuda  do  Departamento  Nacional  de  Saúde  à  Administração  do  Es- 
tado, pois  que,  ainda  pez  à  disposição  do  Estado  várias  enfermeiras 
oue  vieram  orientar  e  chefiar  o  serviço  de  enfermagem  do  Hospital 
"Getúlio  Vargas"  e  do  Centro  de  Saúde  da  Capital 

Por  ocasião  de  vm  surto  de  tifóide  na  Capital,  essa  coopera- 
ção mais  se  acentuou:  remeteu-nos  o  Departamento  Nacional  de 
Saúde,  por  via  aérea,  vinte  mil  doses  de  vacinas  anti-tíficas  e  man- 
cou-nos  um  técnico  em  higienização  dáeua,  ajudar-nos  na  depuração 
química  da  água  do  abastecimento  público. 

Fo-neceu-ros  ainda  lir.fas  anirvariólicas,  livros,  folhetos  e 
cartazes  de  educação  sanitária. 

BiOESTATfSTICA 

EXTENSÃO  COS  SERVIÇOS  —  Foi  muito  vultoso  o  serviço 
de  bío-estatística  durante  o  ano  passado.  Conseguimos  estendê-lo 
a  todas  as  cidades  servidas  por  unidades  sanitárias.  De  Teresina, 
foi  possível  levantar  inúmeras  séries  históricas,  de  interesse  demó- 
grafo-sanitário,  abrangendo  três  quinquénios.  De  tais  levantamen- 
tos fizeram-se  estudos  de  interpretação,  visando-se  não  só  o  ajus- 
tamento de  índices  e  coeficentes  vários  à  linha  rela,  pelo  método 
dos  mínimos  quadrados,  como  também  a  determinação,  para  todas 
as  marchas,  do  índice  de  declividade,  do  afastamento  médio,  do 
desvio  padrão  e  do  coeficente  de  variação.  Tais  verificações,  como 
eia  natu  al,  foram  precedidas  do  estudo  do  crescimento  geométrico 
da  população  da  cidade. 

LEVANTAMENTO  E  VERIFICAÇÃO  DE  ÓBITOS  —  Fez-se 
o  levantamento  em  series  cronológicas,  das  principais  ocorrências 
(casamentos,  nascidos  vivos,  nascidos  mortos,  óbitos  de  zéro  a  um 
aro,  óbitos  gerais  por  cau-as  determinadas  e  por  causas  indetermi- 
nadas), e  das  principais  doenças  transmissíveis,  todas  abrangendo 
fete  anos  —  ( 1937— Í943).  referentes  a  várias  cidades  do  Interior. 
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Tomou  feição  modelar,  o  Ecrviço  de  verificação  de  óbitos, 
iíistituindo-se  a  autópsia  sistemática  feita  no  magnífico  Pavilhão  de 
Anatomia  Patológica  do  Hospital  "Getúlio  Vargas",  de  todos  os 
que  falecem  sem  assistência  médica  ou  sem  a  apuração  razoável 
da  verdadeira  causa-mortis. 

L4B0MTÓIII0 

RENDIMENTO  DOS  SERVIÇOS  —  O  instituto  Alvarenga,  in- 
ÍKgrado  nas  suas  furções  de  Laboratório  Central  do  Departamento, 
atingiu,  no  decorrer  do  ano  de  1 943,  situação  de  notável  rendimento 
de  serviço,  executando  três  mil  e  cinquenta  e  seis  (3.056)  exames, 
nas  suas  diversas  secções  de  trabalho.  Fabricou,  também,  todos  os 
meios  de  culturas,  água  fisiológica  e  antígenos  bacterianos  neces- 
sários à  execução  dos  exames  realizados,  contribuindo,  destarte, 
para  o  alevantamento  do  índice  científico  e  económico  do  Estado. 

Na  campanha  desenvolvida  pelo  Departamento  de  Saúde  no 
combate  à  febre  tifóide,  cabe  ressaltar  aqui  a  valiosa  contribuição 
do  Instituto  que,  sobre  não  medir  esforços  no  desempenho  da  parte 
que  lhe  tocava,  concorreu,  eficientemente,  para  a  consecução  da 
medida  que  se  impunha,  da  coIo"ação  de  água  de  abastecimento  pú- 
blico. Ainda  no  decorrer  da  m.esma  campanha  poude  diagnosticar 
dois  casos  de  Brucelóse,  doença  que,  até  aquele  momento,  passava 
por  inexistente  entre  nós . 

MUSEU  DE  AMOSTRAS  LOCAIS  —  Pela  primeira  vez  cogi- 
lou-se  de  um  Museu  de  amostras  locais  de  germes  patogênicos,  ini- 
ciativa essa  de  grande  alcance,  quer  do  ponto  ds  vista  científico, 
quer  do  ponto  de  vista  especulativo,  pela  possibilidade  que  oferece 
de  poder,  em  tempo  oportuno,  estender  suas  atividades  ao  terreno 
industrial . 

EXAMES  DE  PORTADORES  E  DE  LIBERTAÇÃO  —  Não 
obstante  todas  as  dificuldades  decorrentes  do  momento  atual,  o 
Instituto  pôz  em  rotina  os  exames  de  libertação  e  de  portadores  de 
germes,  de  interesse  em  Saúde  Pública,  estando,  ainda,  aparelhado 
<="  pronto  para  pôr  em  prática  o  controle  bacteriológico  do  leite. 

Cabem.,  também,  registo,  pelo  lado  económico  que  represen- 
tam, as  condições  alcsnçadas  no  Bioté^io,  que  nos  permitiram  aten- 
der a  todas  as  necessidades  da  Secção  Pasteur,  sem  recorrer,  como 
era  de  costume,  à  compra  de  coelhos  fóra  do  Estado,  o  que  deter- 
minava, a'ém  de  despesas  relativamente  acrescidas,  o  afastamento  de 
funcionários  para  encarregar-se  da  compra  e  transporte  de  referidos 
ammais. 


INSTITUTO  ALVARENdA  —  1943 
PASTEUR 


Pessoas  submetidas  a  tratamento  anti-rábico    125 

Receberam  atestado  e  tiveram  alta    116 

Abandonaram  o  tratamento   7 

Pessoas  em  tratamento  no  dia  31/12/43   2 

Séries  de  Vccinas  fornecidas   88 

Coelhos  inoculados  e  utilizados   ,  •  •  •  •  23 

WASSERMANN 

Reações  de  Wassermann   901 

Positivas  —  homens   242 

Negativas  —  homens    228 

Positivas  —  mu'heres  ,   180 

Negativas  —  mulheres   25 1 

Reações  de  Kahn    1  . 650 

Positivas  —  homens    504 

Negativas  —  homens    374 

Positivas  —  mulheres    348 

Negativas  —  mulheres    424 

OSWALDO  CRUZ 

Soro  aglutinações  para  sa'mone!óse3    215 

Positivas  (T)   95 

Negativas    1 20 

Soro  aglutinações  para  brucelóses   43 

Positivas  (Br.  Ab.)    2 

Negativas   41 

Hemocultu'as  para  sa'monelóses   86 

Positivas  (T)   20 

Negativas    66 

Coprocu'turas  (D  e  T)    101 

Positivas  (T)   3 

Negativas   98 


Exames  microscópicos,  diretos,  para  bacilos  difténcos 

— (diagnóstico)   

Exames  microscópicos  para  ovos  de  helmintos  

Exames  colimétricos  de  água  de  abastecimento  público 

BIOTÉRIO 

Coê'hos  existentes  em  1/1/43   

Coê'hos  nascidos  durante  o  ano   

Coelhos  existentes  em  31/12/43   

Cobaios  existentes  em  31/12/43   

Carneiros  existentes  em  31/12/43  
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SERVIÇO  m  FISCAUZAÇÂO  DA  MEDICINA 

CADASTRO  DE  PROFISSIONAIS  —  Melhorada,  gr  ndemen- 
íe,  a  organização  do  fichário  dos  médicos,  f a' macêuticos  e  cirurgiõcs- 
deníistas  registados  pe'o  Departamento,  atua'izado  o  fichamenío  dos 
doentes  em  uso  de  entorpecentes,  a  Fiscalização  da  Medicina  iniciou, 
em  1943,  a  prátic?  salutar  das  visitas  aos  consultórios  médicos  e 
odontológicos  e,  principa'mente,  às  farmácias. 

FISCALIZAÇÃO  —  Efetivou-se  a  fiscalizaç".o  dos  depósitos 
de  drógas'  muitos  dos  quais  funcionavam  sem  a  devida  licença  do 
Serviço,  assim  como  das  casas  que  comerciam  com  artigos  de  ótica 
e  ertigos  dentários.  Tôdcs  fo-am  fichados  e  habilitados  para  legal- 
mente continuar  com  o  comércio  q'je  estão  a  exercer. 

SÚMULAS  DAS  PRINCIPAIS  ATIVIDADES  ■-  1943 


DÍPLCMAS  REGISTRADOS 

Médicos  ,   5 

Farmacêuticos    1 

Cirurgiões-Dentistas    6 

UCENÇAS  CONCEDIDAS 

Inicial  para  farmácias   6 

Renovação  de  licença  para  f a:  macias   55 

Para  Socorro  Farmacêutico   50 

Para  Depósito  de  drógas   4 

Para  venda  de  material  Dentário   4 

Para  casas  de  Ótica   4 

Para  venda  de  produtos  Agro-Pecuários   1 

PROFISSIONAIS  REGISTRADOS 

Médicos  na  Capital   49 

Médicos  no  Interior   41 

Cirurgiões-Dentistas  na  Capital   20 

Cirurgiões-Dentistc  s  no  Interior   16 

Dentistas  Práticos  licenciados  na  Capita!   I 

Dentistas  Práticos  licenciados  no  Interior  .  19 

CONTROLE 

Livros  de  receituário  autenticados   17 

Livros  de  movimento  de  entorpecentes  autênticados  .  .  7 

B'ócos  para  prescrição  de  entorpecentes   19 

Receitas  de  entorpecentes  visadas   195 

Requisições  de  entorpecentes  visadas    42 

Denúncias  recebidas  e  veiificad.  s    7 

Editais  publicados    3 

Avisos  publicados   9 


■  A  4 


SERVIÇO  DE  PROFILAXIA  DA  lEPM 

CHEFIA  —  Ao  terminar  o  ano  existiam  230  fichas  no  pton- 
íuáric  geral  do  Serviçc,  pois  que  haviam  sido  fichados,  durante  o 
mesmo,  mais  5 1  casos  novos, 

FREQUÊNCIA  DOS  CASOS  NOVOS  PELOS 
VÁRIOS  TIPOS  DA  DOENÇA  —  1943 


TIPOS 


N.®  de  casos 
fichados 


Lepromaíôso  ............... 

Nervoso  —  enestésico   . 

Nervoso  —  macu'ar  simp'es  .  .  . . 
Nervoso  —  macular  tuberculoide 
Mixto   ,   .  .  . 

TOTAL  


13 

7 
6 

I 

24 

51 


Não  foi  fichado  nenh  Jm  indivíduo  de  menos  de  1 4  anos  de 
idade.  Quanto  ao  sexo,  foram  33  homens  e  \  8  mulheres. 

DISPENSÁRIOS  —  Tiveram  iniciados  seus  serviços,  si  bem 
que  apresentando,  reduzido  movimento  de  doentes,  os  dispensários 
de  Teresina  e  Parnaíba,  ambos  agregados  £.os  Centros  de  Saúde  do 
mesmo  nome. 

ATIVIDADES  DOS  DISPENSÁRIOS  DE  TERE- 
SINA E  PARNAÍBA  —  1943 

Notificações  e  denúncias  recebidas  

a)  confirmadas   

b)  suspeitas   

c)  negativas  

d)  não  verificadas   

Tota!  de  pessoas  examin  das  •.*■■;*.'' 

Exames  de  'aboratório  para  elucidação  de  diagnóstico 
Exames  de  labo-  atório  para  controle  de  tratamento  .  . 

Comunicantes  fichados   

Comunicantes  reexamin  dos   

Doentes  iso'ados  na  Colónia   

Doentes  em  tratamento  nos  dispensários  

Comparecimentos  de  doentes  aos  dispensários   


52 
30 
2 

19 
1 

292 
321 
507 
35 
166 
43 
2 

32 
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Depreende-se  da  lista  o  reduzido  movimento  de  doentes  nos 
dispensários.  Resulta  isso  do  fato  de  que  tanto  o  de  Parnaíba'  como 
o  de  Teresina,  apenas  tiveram  iniciados  ús  seus  trabalhos. 

COLÓNIA  DO  CARPINA  —  O  volume  maior  do  trabalho, 
como  é  natural,  é  o  da  Colónia  do  Carpina. 


MOVIMENTO  DOS  COLÔNOS  —  1943 


JJí         Jtr   I2i   \^  A  Ic    X   \^  A  ^  A  \J 

Crianças 

TOTAL 

M 

F 

Existentes  no  dia  31/12/42  .  .  . 

76 

35 

4 

3 

118 

Internados  durante  o  ano  de  1943 

27 

14 

1 

1 

43 

Falecidos  durante  o  ano  de  1943 

2 

3 

5 

1 

2 

3 

5 

1 

6 

Existentes  no  dia  31/12/1943  .  . 

95 

43 

5 

4 

147 

Partos  ocorridos  

2 

ESTADO  CiViL— 1943 


Crianças  (abaixo  de  14  anos   9 

Solteiros   47 

Casados  no  civil   60 

Casados  no  religioso   22 

Viúvos    9 

DISTRIBUIÇÃO  DOS  COLONOS  POR  NATU- 
RAUDADE  — 1943 

Piauienses  , .  85 

Cearenses                                                       .  ,   32 

Maranhenses   26 

Paraense  \  . .  .  1 

Amazonense  , , ,  1 

Paraibano   1 

Baiano   1 


A  alimentação  dos  doentes  foi  abundante,  variada  e,  em 
grande  parte,  os  géneros  alimentícios  os  adquirimos  dos  próprios  co- 
lonos, que  se  vêem  dedicando,  cada  vez  com  maior  agrado,  às  ati- 
yidades  agro-pecuárias  que  lhes  são  recomendadas. 


VOLUME  DE  PRODUÇÃO  ADQUIRIDA  DOS  COLO- 
NOS, PELA  ADMINISTRAÇÃO  -=  1943 


Feijão  .  .  , 
Milho  .  .  . 
Maxixes  . 
Tomates 
Quiabos  . 
Pim.entões 
Cebolas  .  , 
Couves  . 
Alfáce  .  . 
Nabo  ... 
Galinhas  . 
Porcos  .  . 


1 

1 

víit  iiiros 

iaXrJ 

.  jkjl,  uniuaciea 

S  J 

o 

3 

12 

.996  molhos 

5 

.274  " 

1 

.117  " 

641  " 

293  unidades 

35  " 

Convêm  frizar  que  os  colonos  consomem  bôa  parte  da  produ- 
ção em  suas  residências  e  isto  escapa  ao  controle. 

Sistematicamente  eram  os  colonos  re-examinados  de  quinze 
em  quinze  dias,  com  o  fim  de  se  acompanhar  a  evolução  da  doença  e 
re-íraçar  as  normas  do  tratamento.  Consultas,  injeções  e  curativos, 
atingiram  números  significativos. 

DISTRIBUIÇÃO  MENSAL  DAS  CONSULTAS  NA  CO- 
LÓNIA DO  CARPINA  — 1943 

Janeiro   •  

Fevereiro   1 49 

Marco   ^79 

Abril   224 

Maio  •   251 

Junho  

Julho  240 

Agosto   • 

Setembro   1^? 

Outubro   

Novenríbro  

Dezembro   •  


323 
308 
225 


Total   

ESPÉCIE  DE  INJEÇÕES  APUCADAS  —  1943 


2.563 


Óleo  de  chaulmogra  purificado   ^"j^ 

Esteres  creosotados  •   2  200 

Esteres  iodados  '  * ' 


^67  — 


Sapucainha  simples   !  .  324 


Antilebrína   2.999 

Outras  injeções   1  .546 


Total   11.783 

DISTRIBUIÇÃO  MENSAL  DOS  CURATIVOS  FEITOS  E  INJE- 
ÇÕES APUCADAS  —  1943 

Meses                                               Curativos  lajeções 

Janeiro  . -.                                                  1.037  885 

Fevereiro                                                 2.725  888 

Marco                                                1.712  857 

Abríl                                                2.783  1.304 

Maio                                                 4.011  1.049 

Junho                                                     5.562  1.103 

JuT.o                                                1.704  892 

Agosto                                               2.623  1.243 

Setembro                                                        432  945 

Outubro                                                 2.062  1.034 

NWembro                                               4.448  873 

Dezembro                                                    1.553  705 


Total   30.702  11.783 


VÍÂS  DE  APLICAÇÃO  DAS  INJEÇÕES  E  CUSTO  DO  DDENTE-DIA 

3 . 872  injeções  foram  aplicadas  por  via  sub-cu'ânea,  4 . 452, 
por  via  muscular,  948,  por  via  venosa  e  2 . 5 1 1  por  via  intradérmica. 
Nas  injeções  aplicadas  acham-se  computadas,  além  das  referidas,  as 
de  protinjetol,  sulfato  de  estricnina,  óleo  canforado,  sais  de  cá'cio, 
vitaminas,  agripan,  arrenoferrol,  fuadina,  azul  de  metileno,  prismut, 
íartáro  emético,  iodobisman,  vitargil,  bromural,  £u'fato  de  espartei- 
na,  stibin,  segundo  a  ordem  de  frequência'  Os  curativos  despenderam 
grande  quantidade  de  material  como  pomadas,  pastas  e  líquidos  ade- 
quados. Medicamentos  outros,  ministrados  por  via  oral,  deix  m  de 
ser  mencionados. 

Os  gastos  da  Colónia  foram  relativamente  pequenos^  pois  ten- 
do sido  despendidos,  Cr.  $250.000,00,  em  números  redondos,  du- 
rante o  ano,  com  sua  manutenção,  e  sendo  de  134  a  média  diária  dos 
doentes  existentes  verifica-se  que  a  despesa  por  doente-dia  foi  de 
Cr.  $5.11. 


SERVIÇOS-BE  rROFíLAXÍA  DÂ  TUeERCULOSE 

O  Dispensário  de  Tuberculose  do  Centro  de  Saúde  da  Capital 
vem  cuidanco  do  tratamento  dos  casos  que  chegam  a  seu  conhecimen- 
to e,  em  colaboração  com  o  Serviço,  de  Higiene  Escolar  da  mesma  uni- 
dade, contmua  o  cadastro  tubercuhnico  da  popui  çl.o  escolar,  exe- 
cutanco.  além  de  outras  medidas,  possíveis  no  momento,  a  calmeti- 
zaçao  dos  recem-rascidos,  a  ser  estendida,  aliás,  aos  analérgicos  des- 
cobertos pelo  cadastro  referido,  que  está  sendo  levado  a  efeito  com 
Icco  o  rigcr  da  técnica  ora  recomendada  (Von  Pirauet,  Mantoux  a 
I/200.' 1/50  e  1/10). 

ATIVIDADES  DAS  SÉDES  0OS  DISTRITOS  SANITÁRIOS 

MOVIMENTO  DO  CENTRO  DE  SAÚDE  DE  TERESINA  —  Dia 
a  dia  me'hora  em  qualidade  e  também  em  quantidade,  a  produção  do 
Centro  de  Saúde  da  Capital- 

NOMERO   DE   COMPARECIMENTOS  ACS  DIVERSOS   SERVIÇOS  DO   CENTRO  DE 
SAÚDE  DE  TERESINA  —  NOVEMBRO  DE  1938  A  DEZEMBRO  DE  1943 


MÊSES 


Janeiro 
Fevereiro  , 
M  rço  .  . 
Abril    .  . 
Maio    .  . 
Junho 
Julho    .  . 
Agosto   .  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezemb-  o 
TOTAIS  . 


1938 


1.812 
1.960 


A 

N 

O  s 

1939 

1940 

1941  1 

1942 

1943 

3.713 

3 

798 

4.100  1 

4 

22S 

4 

722 

3. 156 

3 

074 

4.510  1 

3.482 

6 

462 

4.005 

3 

618 

6.446  1 

4 

180 

S 

751 

4.578 

209 

4.620  1 

5 

210 

3 

510 

4.442 

4 

403 

3.752  1 

6 

493 

4 

703 

3.623 

887 

3.922  1 

S 

827 

4 

567 

3 . 821 

6 

952 

6.927  1 

7 

603  . 

7 

434 

4.281 

« 

123 

7. 561  1 

6 

708 

6 

664 

4.012 

4 

878 

5.563  1 

S 

543 

6 

816 

3.984 

2 

389 

4.559  1 

7 

552 

9 

484 

4.  COS 

3. 

550 

4.708  1 

S 

378 

5 

997 

4.153 

3 

650 

4.371  1 

4 

SS8 

4 

870 

47.773 

52. 

531 

61.045  1 

es 

569 

70 

960 

COMPARAfjSO  DAS  ATIVIDADES  NAS  SÉDES  DOS  DISTRITOS 
SANITÁRIOS 

Para  possibilitar  comparação,  segue,  distribuido  por  itens  e 
atividades.  o  n-ovimento  dos  Centros  de  Saúde  de  Teresina  e  de  Par- 
naíba  e  o  do  Posto  de  Hig  ene  de  Floriano,  sedes  dos  Distritos  Sa- 
nilários  em  que  está  dividido  o  Estado. 

PRODUÇÃO  DOS  CENTROS  DE  SAÚDE  DE  TERESINA  E  DE  PARNAÍBA  E  DO  PHl 
DE  FLORIANO,  POR  ÍTENS  E  ATIVIDADES  —  1943 


ATIVIDADES 


Teresina    Parnaíbal  Floriano 


PRÉ,NATAL  (PN) 

Novas  gestsntes  inscritas  ............ 

Compa  ecimentos   

,  Sôro-diagnóstico  de  sífilis  para  gestantes 


293] 

2.488| 
2571 


485 

1.041 


35 
67 
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ATIVIDADES 

■  i 

Teresína  | 

I 

PEnuúba 

1 

1  Floriano 

e 



10 

294 

27 

— 

189 

105 

19 

3i 

31 

10 

9 

21 

9 



10 

9 

— 

— 

56 

4S 

— 

111 

198 

10 

254 

429 

31 

179 

190 

46 

253 



234 



1 

057 



— 

INFANTIL  (INF) 

834 

676 

80 

4 

498 

849 

91 

1 

083 

390 

79 

1 

.965 

315 

65 

514 

— 

1051 



— 

23 

53 

1 

661 

95 

14 

659 

133 

27 

762 

374 

22 

834 

267 

26 

i 

.206 

610 

43 

131 



95 



601 



— 

PRÉ-ESCOLAR  (PE) 

851 

1 

416 

277 

3 

468 

2 

333 

438 

625 

856 

267 

2 

.343 

786 

175 

158 

165 

119 

651  229 

53 

16 

48 

Positivas   parâ   necator                                           ...    ..  . 

29 

18 

Atestados  de  vacina  a  pré  escolares  

89 

448 

347 

ESCOLAR  (E) 

777 

1 

435 

202 

3 

.321 

2 

.193 

570 

4 

3 

69 

63 

208 

417 

40 

Positívâs   {)3r3  Qscsrís 

3 

14 

97 

458 

190 

462 

642 

134 
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Escolares  vacinados  contra  varícla   

Atestados  de  vacina  a  escolares  

Injeções  :plicadas   

Atestados  médicos  a  escolares   

DENTÁRIA  (DE) 

Gestar.tes  inscritas   em  DE   

Pré-escolares  inscritos   

Escolares  inscritos   

CcimparecL  i;nlos   

Ext.ações  em  gestantes   

Extrações   era  pré-escolares   

Estrações    em    escolares    .  .  .  

Totsl  de  extrações  (inclusive  avulsas)   

Obturações  definitivas  em  gestantes   

Obtursções  definitivas  em  pré-escolares   

Ob.u-ações  defnitivas  em  escolares   

Total  das  Obturações   

Limpêsas  dentárias  em  gest  ntes   

Limpêsas  dentá:!as  em  escolares   

Totsl  das  limp'.sa3  dentá-ias   

Total   de  tratamentos  ultimados   

OFTALMO-OTO-RINO  (OR) 

Positivas  

Primeiros  exames  em  oftalmo   

Casos  positivos  de  tr.coma   

Casos   de   oto-rino-la  i  gologia   

Total   dos  comparecimentos   

Pi"esc;ições  de  lente  de  correção   

Amidslectomias  executadas   

Adenoidectomias  executadas   

Curativos   

Cur  tivos  em  t.  acomatósos   

Medicamentos  prescritos  

Medicamentos  fornecidos   

Casos  de  oftalV.ia   em  recem  nascidos   

Injerões    aplicadas  .  

Dóses  de  sulfanilamida   dadas  (gramas)   

SANEAMENTO  E  POLÍCIA  SANITÁRIA  (SA) 

Tot  1  de  casas  da  cidade   

Visitas  de  guardas  para  habitações,  fábricas,  oficinas  e  casas 

de    géneros  alimentícios  

Pa.  a    verficar   reclam  ções   

Para  veiificar  cumpiiir.ento  de  i-timações   

Carteiras  sanitárias  concedidas   

In.imações  expedidas  

Intimações    cumprid  s   

Autos  de  multa  expedidos   

Visitas  de  médicos  para  atender  a  lectamações   

A  fáb.'icas  e  oficinas   

A  hospedarias,  restaurantes,  bars  e  c:fés   

Atestados   de   habite-se  concedidos   

Fossas  instaladas   

Gabinetes  sanitários  instalados   

Memoranda  expedidos   

Auto  de  flagrante  

Auto  de  ap  eer  são  e  inutilização   

Kabitc.se  negados  


110 
89 
535 
4.37S 
129 
105 
1.058 
2.597 
24 
7 
66 
197 
23 
24 
47 
5 


85 

1 

642 

325 

75 

14 

720 

3 

3 

3 

12 

137 

7 

244 

135 

286 

2 

39 

S.662 

770 
29 
35 
364 
25 
23 
5 
SI 
8 
151 
210 
4 
S 
69 
31| 

5| 
41 


46 
38 
542 
.  129 
92 
42 
568 
.151 


660 


730 


207 
68 


1.950 

19 
44 1 
184 
37 

211 
29'| 
36 
152 
228 
165 


ATIVIDADES 


ALIMENTAÇÃO  (AL) 

Visitas  a  internatos  e  semi-internatoi   

Visitas  a  restaurantes  e  hospedarias  

Visitas  a  matadouros,  açougues  e  tr^^rcados   

Visitas  a  estábulos   

Visitas  a  leiterias   

Amostras  de  leite  examinadas   

Litros  de  leite  inutilizados   

EXAMES  DE  SAÚDE  (ES) 

Peiiódicos  de  porta:.'6reB  de  carteiras  sanitárias   .  . 

Exames  de  múco  nasal  requisitados   

Sxames   de   escarro  requisitados   

Exames  dc  outras  excreções  e  secreções   

Examin;dos  encaminhados  a  outros  serviços  .  .  .  . 
Cartei:as  de  saúde  expedidas   

EPIDEMIOLOGtA  (EP) 

Casos  suspeitos  notificados  por  clínicos   

Casos  suspeitos  levantados  peio  serviço   

Tifóide   

Paratifóide   

Disenteria  amcbiana   

Disenteria   sem  epiteto   

Difteria   

Varicela   

Sarampo   

Parotidita   

Tiacoma  .  

Oítalmia  purulenta   

Investigações  por  médico   

Investigações  por  enfermeira   

Exan.i^s  para  diagnóstico  solicitados  ao  laboratóiio 

Exames   para  libertação   

Exames  de  po.tadôres   

Doentes  isolados  em  domicilio   

Visitas  de  vigilância  do  médico   

Visitas  de  vigilância  de  enfermeira   

Imunizações   contra  v.ríola   

Imunizações  cor.tra   tifóide  (completas)   

Imunizações  contra  tifóide  (incompletas)   

Imunizações   contra  difteria   

Doentes  em  vigilância  curados   

Doentes  em  vigilância  falecidos   

Cartss  enviadas  a  clínicos   

LABORATÓRIO  (LA) 

Pesquisas  de  gonocócos  feitas   

Positivas   

Pesquisas  de  Karsen  feitas   

Positivas   

Pesquisas  de  Koch  feitas   

Positivas   

Pesquisas  de  Laveran  feitas  

Positivas   

Exames  de  féses  positivos  para  e.tTjSba   

Positivos  para  ascaris   


Tereslna    Pama'ba '  Floriano 


3 
34 

6 
231 
296 
7.705 
50 


896 
1. 147 
1.146 

608 
44 

385 


271 
148 
152 
5 

5 
17 

2 
18 


146 

1| 

21 

3 

4 

259 

5| 

2 

46 

10| 

13 

262 

85  j 

70 

6 
61 

3 

8 

5| 

4 

998 

37| 

218 

3 

396 

690| 

1.171 

11 

011 

804 1 

76 

1 

.676 

59 

57 

53 

61 

2 

85 

548 

16j 

24 

3| 

1 

239 

95 

6 

5j 

1 

401 

303 1 

73 

60 1 

326j 

266{ 

83 

33 1 
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T    I    V    I    D    A    D    E  S 


Positivos   para  necátor   

Posi.ivos  par:;  aneslóstomos  

Exames  de  urina,  com  albumina   ,  .  . 

Cjíii  pigmentes   

SÍFILIS  E  DOENÇAS  VENÉREAS  (DV) 

Primeiros  exames   

Casos  de  sífilis   

Casos  de  gono  réa   

Casos   de   cancro  mole  

Casos  de  Nicolas   

To.al   de  comparecimentos   

Sô.o  —  diagnóstico  p  ra  sifilis,  feitos   

Sô.o  —  diagnósticos  positivos   

Injeções  intravenosas  arse.  içais  aplicadas   

lodetadas   

Morcuriais   ;  

Piretógenas  

Injeções  int  amusculares  arsenic.is  aplicadas   

Bismutadas   

Iodadas   

Me^curiais   

Gonovacínicas   i  

Outras   

Doses  de  si Ifsnil.i.ir.a  aplicaJ  s  (gram.)   

Pequenas  IntSA-yenções  cirúrgicas   

Curativos   de  sífilis   

Curativos  de  gonor  éa   

Curativos  de  can  cro  mele   

TUBERCULÓSE  (TP) 
F;imeiros    exames  realizados 

Casos   confirm  dos   

Doentes  inscritos   

ToIeI   de  compaiecimentos   

Doentes  em  t  atamento  pelo  pn"ti   

Piimeiras  insuflações   

Total   de  insuflsções   

Ra .'iog  afias  executadas   , 

Injeções  de  sais  de  ouro  aplic.das   

De  sais  de  cálcio   

D*  morruátos  

Medicações  prescrí':a3   , 

Medicações  fornecidas   

Comunicantes   encaminhados   a  ES   

Visitas  de  vigila,  cia  da  enfermei  a   

Exames  do  esc.  rro  

LEISHMANIÓSE,  BOUBA,  PALUDISMO  E 

VERMINÓSES  (LB) 

Primeiros    exames  realizados   

Casos   de  paIudi.'...o   

Casos   de  leishma.iióse   

Casos  de  verminóses   

Casos  de  bouba   

Ir.je.ões   aplicadas  em  leishmanióticos   

Injeções  aplic  das  em  boubáticos  

Injeções  aplicadas  em  impaludados   

Curativos    em  leishmanióticos   


Perttaíbi 

! 
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33S 

31 

244 

30 

252 
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2.062 

631 

1.373 

■  4S1 

SS 

823 

443 

77 

304 

212 

58 

240 

35 

i  — 

S 

16.037 

2.226 

3.996 

948 

— 

— 

538 

— 

— 

2.162 

82 

180 

6 

39 

33 

56 

166 

128 

490 

153 

27S 

58 

375 

2 

5.517 

473 

2.638 

34 

220 

16 

401 

167 

183 

1.877 

333 

S48 

288 

320 

213 

10.308 

2.018 

1.291 

34 

98 

32 

303 

242 

35 

1.130 

139 

18 

310 

186 

7 

282 

33 

55 

S! 

20 

IS 

368 

71 

SS 

4.086 

2SS 

597 

56 

— 

— 

13 

— 

— 

70 

— 

— 

36 

— 

— 

104 

— 

9 

2.055 

81 

239 

2.053 

292 

333 

17 

48 

140 

416 

35 

— 

295 

15 

112 

— 

— 

209 

2Í2 

1.133 

56 

202 

769 

— 

1 

43 

153 

28 

222 

2 

25 

151 

16 

362 

45 

IS 
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145 

139 



42 

92 

— 

18 

827 

8 

538 

10 

925 

323 

1 

873 

1 

243 

ADMINISTRAÇÃO  E  EDUCAÇÃO  (AE) 

5 

2 

2 

1 

6 

5 

1 

13 

3 

— 

20 

7 

4 

395 

128 

80 

2 

031 

313 

119 

151 

15 

1 

S 

673 

1 

456 

475 

291 

56 

45 

251 

60 

32 

— 

55 

32 

— 

68 

22 

38 

5 

— 

44 

54 

— '. 

1 

— 

1 

— 

21 

11 
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9 

9 

1 

1 

1 

25 

— 

— 

17 

— 

— 

— 

— 

20 

32 

247 

1 

4 

5 

214 

2 

603 

447 

7 

697 

3 

846 

647 

Tctal  de  compsrecimeníos  em  geral  aos  diversos  ser^Tiços .  . 

70 

98C 

15 

133 

8 

134 

ATIVIDADES  DOS  SUE-POSTOS  DE  HIGIÊNE  DO  1.°  DISTRITO  SANITÁRIO 


StFB-PÓSTO  DE  CAMPO  MAIOR  —  Fré.natal  —  gestantes  inscritas  6;  Saneataento 
•  Polícia  Eaaitári-i  —  intimações  expedidas  2;  i- tsCTações  ctimp  idas  2;  fossas  instaladas  2. 
Alimentação  —  restaurantes  visitac-os  2;  matadouros  e  açougues  viiitadcs  4;  géneros  ali- 
mentícios inutilizados  22  quilos.  Epidemiologia  —  casos  conEi  ir.a-los  de  febre  tifóide  2; 
paratifóide  11;  disenterias  sem  epíteto  3;  de  parotidíte  9;  traccma  8;  oftslmia  purulenta  3; 
doentes  isolados  em  domicílio  15;  imunizações  contra  vaiicla  49;  conira  ísb  e  tifóide  515; 
Lepra,  Sífilis  e  Doenças  Veréreas  —  casos  confiimadcs  de  lep  a  1;  sífilis  64;  gonorréa  29; 
cancro  mole  23;  Nicolas  6;  injeções  bismut  das  aplicadas  249:  me  c\i  lais  IZS:  £vnovacín:cas 
128;  outras  130;  dóses  de  fuUanílamida  aplicad-.s  775:  pequenas  intervenções  cirúrgicas  9; 
curativos  de  sífilis  18.  Tuberculose  —  cases  confirmados  6.  LeÍEhamanióse,  Bouba,  Palu- 
dismo e  Verminóses  —  casos  confirmados  de  paiudÍErr.o  4£0.  \s  <..<  riózsi  3S:  infeçõer  apli- 
cadas era  psludados  645;  medicações  anti-helminticas  137;  comprimidos  anti-maláricos  distri- 
buídos 6.238;  pílulas  marciais  760. 

SUE-FÔ3TO  DE  UNIÃO  —  Epidemiologia  —  imunizações  feitas  contra  varíola  44; 
contra  tifóide  111.  Lep  a  Sífilis  e  Doenças  Venéreas  —  c  sos  cor-íi.tj.idcs  de  lep.-a  1;  sífilis 
64;  grarr-rloma  5;  Nicolas  2;  injeções  intraveno-as  mercuri^is  aplicadas  23;  arseaicais  intra- 
musculjrea  99;  bismutadas  383;  mercuriais  39;  gonovacínicas  58;  out.as  26-1.  Leishmaniose, 
Bouba,  Paludismo  e  Vermii  óses  —  casos  confirmados  ds  bouba  2;  impEludismo  792;  ver- 
minóses 240;  injeções  aplicadas  em  boubáticos  15;  em  impaludados  337:  primeiras  tr.Kdira- 
ções  anti-helmintica;  3.528;  número  de  comprimidos  anti-maláricos  distribuídos  S.43S. 


SUB-PÔSTO  DE  AMARANTE  —  Pré-escoiar  —  prê-escoSaras  imunizados,  contra 
varíola  13;  escolares  imunizados  contra  va.íola  205.  Epidemio!o(jia  —  casos  coafirm-dos  de 
disenterias  sem  er'l.eto  8;  sarampo  39;  trace'.. o  20;  imunizaçõsa  feitas  contra  varíoSa  213; 
contra  tifóide  572.  Lepra,  Sífilis  e  Doe  ças  Vené  eas  —  casos  confirmados  de  sífilis  238; 
gonorréa  89;  cancro  mole  42;  granuloma  6;  injeções  intravenosas  arsenicsis  aplicadas  25; 
me. curiais  27;  ia;€çõe3  int  amusculares  arsenicais  aplicadas  SS;  bismi;tadR'j  385;  mercuriaí» 
i24;  gcnovacínicas  233;  outr  s  1C6;  dó-^es  de  sulfanilamida  aplicsicias  7.í8;  pequenas  intsr- 
Ví-ções  ci;úrgicas  91;  curativcs  de  sífilis  324;  gonorréa  137;  cancro  mole  87;  outros  333. 
Tuberculose  —  doen.es  inscritos  28;  injeções  aplicadas  de  sais  de  cálcio  2:  de  morruatos 
119;  vid.os  de  cloreto  de  cálcio  distribuídos  2.  Leishmaniose,  Bouba,  Paludismo  e  Vorzninósfj 

—  casos  confirmados  de  Ic-isl.to  nióse  40;  bouba  5;  paludismo  714;  vermir.6E-?í  586;  irieçõsís 
aplicadas  em  leishmanióticos  145;  em  boubáticos  8;  curativos  feitos  era  leishmanióticos  13; 
medicações  anti-hclmincicas  2.158;  comprimidos  anti-malárico  distribuídos  3.3S3. 

SUB  PÔSTO  DE  BERLENGAS  —  Oftalmo-O :  o-Kino  —  primeiros  ei-.ar/íes  em  oftalmn 
456;  c- SOS  positivos  d«  traccti.ia  133;  casos  de  oto-rino  la  iagologia  355;  compareci.;r.erito.T 
2. 0 '7;  curativos  em  tracomatósos  1.341;  curativos  diversos  105;  medicarjientof)  prescritos 
283;  mo-licamentos  fornecidos  115.  Epidemiologia  —  casos  de  disenterias  sera  epitoto  370; 
de  varicela  27;  de  escarlatina  25;  do  parotidite  109;  de  tracoma  133;  imuniíações  contra 
varíola  265;  contra  tifóiíía  57;  injeções  de  emetina  aplicadas  398.  Lepra,  Sífilis  e  Doenças 
Venéro-8  —  casos  de  sífilis  527;  de  gonorréa  113;  de  cancro  mole  58;  de  Nicolas  9;  injeções 
intravenóuas  arse:  içais  aplicadas  73;  iodetadas  58;  mercu  iais  34;  piretógenas  189;  injeções 
in':ramuscularcs  arsenicais  apSic-das  124;  bismutdas  1.138;  iodadas  202;  mercuriais  933;  gcno. 
vacínicas  462;  outras  492;  dóses  de  sulfanilt^tída  aplicadas  924;  pequenas  intervenções  cj." 
íúrgiccs  47;  cur;t!-os  de  sífilis  348;  de  gonorréa  56;  do  cancro  mole  150.  Tuberculoso  —  pri- 
meiros !»xames  realizados  154;  casos  confirmados  21;  injeções  aplicadas  de  sais  de  cálcio  57S; 
da  morruatos  293;  medicações  prescritas  158.  Lcishmanióse,  Bouba,  Paludismo  e  Vermiróscs 

—  c-.soji  de  bouba  28;  de  paludismo  1.204;  Verminóres  942;  injeções  aplicadas  em  bouUá- 
ticos  152;  cm  impsludados  959;  curativos  feitos  em  boubáticos  20;  piirr.eiras  »ri3diCEçõe3 
onti-helmínticas  942;  segundas  medicações  anti-helmin'icas  199;  terceiras  medicações  aati- 
helmintiras  21;  con-piimidos  anti-m;  láricos  distr'bi.5.'bs  9.370;  piíulas  marciais  distri- 
buídas 2.000. 

SUB-PÔSTO  DE  BARRAS  —  Infantil  —  Infantes  inscritos  42;  comparecimentos  45. 
Pié-escolar  —  pré-escolares  inscritos  89;  pré_encr!ar:-s  que  rccebernsij  prescrição  8;  pró- 
escolares  que  receberam  medicação,  81;  atestados  de  vacino,  3;  escolares  ins- 
critos 385;  comparecimentos  3Í1;  escolares  quu  receberam  prescição  230;  escolares  que 
receberam  medicação  61.  OftElmo-Oto-Rino  —  primeiros  exames  em  oftalmo  94;  casos 
de  tr  coma  84:  compa  ecimentos  736;  curativos  em  tracomatósos  580;  outros  curativos  691; 
casos  de  oftalmia  em  recém  nascidos  10.  Epidemiologia  —  casos  de  sarampo  3;  imunizações 
contra  varícta  105;  contra  tifóide  285.  Lepra,  Sífilis  e  Doenças  Ve  éreas  —  primeiros 
ex  mes  100;  casos  de  sífilis  158;  gcnonéa  27;  c'e  cancro  móle  9;  gronuloma  2;  Nicolas  4; 
comparecimentos  1.575;  injeções  intravenosas  arsenicais  aplicadas  44;  iodetadas  11;  mercu- 
riais 105:  injeções  intramusculares  arsenicais  aplic  das  7;  bismutaias  864;  iodadas  29;  tner- 
curiais  150;  gonovací:  icas  81;  outras  291;  tubos  de  pomadas  profiláticas  distribuí  los  1.200; 
dóses  de  sulfanilamida  rplicadas  22;  pequenas  inlervenções  cirúrgicas  2 .  Tuberculose  — 
doentes  inscritos  13;  comparecimentos  220;  injeções  aplicadas  de  sais  de  cálcio  106;  in- 
jeções  de   morruatos    113.    LeislTTcnióse,   Bouba     Paludismo    e   Verminóses  casos'  do 

paludismo  2.011;  verminóres  213;  injeções  aplicad  »  em  impeludados  111;  primeiras- -me- 
dicações anti-belmíi  ticas  1 . 765;  segundas  medicações  anti.helmínticas  SOO;  comprimidos 
anti-maláricos  distribuídos  6 .  783 . 

SUB  PÔSTO  DE  JOSÉ  DE  FREITAS  —  Epidemiologia  —  tifóide  1;  disentferiaB 
wm  epíteto  24;  disenteiia  bacilar  1;  pa  otidite  1;  imunizaçôeG  contra  tifóide  SS3;  doentes. 
el.j  v-EÍlância  curados  16.  Lepra,  Sífilis  e  Doenças  Venéreas  —  casos  de  sífilis  10;  d9 
sonorréa  2;  de  carcro  móle  1;  injeções  injy. venosas  mercu.-iai3  aplicadas  10;  injeções  int  a 
musculares  bismutadas  aplicadas  141;  iodadas  15;  mercuriais  89;  gonovacínicas  12;  outras 
48-  dó  es  de  sulfanil^mid:  aplicadas  100;  pequenas  in.ervenções  ci.úrgicas  6.  Tuberculose 
p  imeiros  exames  realizados  6;  casos  confirmados  2;  doentes  inscritos  6;  5rjeçô.;s  do  sa.s 
do  cálcio  28;  de  morruatos  53.  Leisl.ta^nióse,  Bouba,  Paludismo  e  Verminóses  —  caso» 
do  pcludismo  42;  de  verminóses;  injeções  aplicadas  em  impaludados  4;  compriíridos  ant.-malà- 
ricos  distribuídos  43 1 . 

ATIVIDADES  DOS  SUB-PÔSTOS  DE  HIGIÊNE  DO  2.»  DISTRITO  SANITÁRIO 

SUB^FÔTO  DE  PEDRO  II  —  Oftalmo-Oto-Rlno  —  caso»  de  tracôma  17;  casos  d» 
otorino.la:ingolo.a  11;  comparecimentos  96;  curativos  em  t:acomatósos  24.  fP«ogxs 
-casos  de  tifóide  4;  disenteria  amebian.  2;  disenteria  sem  epitato  3;  saratópo  37, .  pa.oUd.t. 


l;  trscôma  17;  Sinuni^açôea  contra  tifóidò  405;  doentes  era  vigiSância  cisrados  4.  Lépra,  Sífilis 
e  Doenças  Vsnéreas  —  casos  de  sífilis  47;  de  gonorréa  30;  co  cancro  mole  S;  de  Nicoljs  3'; 
ccmparecimon'.os  1.419;  iajeções  intravenosas  arsenicais  aplicadas  10;  iodetaáas  96;  mcr- 
cuiiais  22;  piretógcn:o  25;  injerces  intramirsculares  arsenicais  aplicadaG  88;  bisrau'adsí> 
J.0;0;  iodadas  2;  msrcuriais  83;  gonovac!;  icas  111;  out  as  110;  dóíes  de  suifanilsmido  apli- 
cadas 2.367;  pequenas  intarvenções  cirúrgicas  IS.  Tuberculose  —  doentes  inscritos  14;  com- 
parecimentos  440;  injeçõss  splicadas  de  sais  do  cálcio  303;  de  morruatcs  135.  Lei:hU-uniÓEO, 
Eoubs,  Paluditir.o  e  Verminósas  —  casos  de  bcuba  1;  casos  de  paludiímo  197;  casos  dg 
ve:minóseE  94;  injeções  em  boubáticos  6;  em  impaludados  39;  primeiras  medicações  anti- 
helniíziticas  94;  segundas  medicações  aíiii-hslminticas  32;  terceiras  mídicações  aati-heímín- 
>icas  20;  ccíriprimidos  anti-maláricos  distribuídos  3.300. 

SUE-PÔSTO  DE  LUZILÂNDIA  —  Pré-nalaS  —  gestantes  inscritas  3;  partos  assisti. 
4!o9  em  domicilio  1 .  Iníanti!  —  infantes  inscriios  29;  infantes  que  receberam  p  cscrição  17; 
iní:ntes  que  receberam  medicação  12.  Pré  Escolar  —  pré-escolares  irscrstos  186;  p  é-eecolaies 
que  receberam  prescrição  27;  p.é  esolares  que  receberem  medicação  155;  pré  escolares  imu- 
nizados contra  varíoa  6.  Escolar  —  escolares  inscritos  330;  escolares  que  recebe  am  prescri- 
ção 40;  escclsres  que  leeberam  medicaç.ão  235;  esccl  res  vacinados  cont  a  varieis  145. 
Oftaitno-Oto-Kino  —  casos  da  tracôma  3;  casos  de  oto-rino-laringologia  14;  medicamentos 
pro.scriros  23;  srjedicamentos  fornecidos  7.  Epidemiclogia  —  casos  de  tifóide  6;  disenteria 
amebiana  6;  disenterias  sem  epiteto  3;  de  varicé'a  2;  sarampo  8;  tracôma  2;  oftalmia  puru- 
ienta  3;  investigações  por  médico  10;  doentes  isolados  em  domicilio  20;  visitas  de  vigilância 
do  medico  132;  imunizações  contra  tifóide  46.  Lepra,  Sífilis  e  Doenças  Venéreas  —  pri- 
meiros exames  176;  casos  de  sífilis  99;  de  cancro  mole  18;  de  gonorréa  51;  de  E^ranulôm;  1; 
As  Kíccl.<»s  7;  comparecimentos  176;  injeções  int.  ave.  ósas  arsenicais  aplicadas  9;  ioàetadas 
17;  tii3rcuri:ia  21;  piretógenas  69;  injeções  intramusculares  arsenicais  aplicadas  18;  bism'j- 
íQdas  135;  iodadas  4;  mercurials  78;  gonovacínicas  70;  outras  42;  dósen  de  si Uanilamida 
aplicadas  375.  Tuberculose  casos  insc.itos  11;  medicações  prescrit  s  11.  Leishmaniose, 
Bouba,  Poludismo  e  Verminóses  —  primeiros  esaraes  realizados  1.131;  casos  de  bouba  1; 
casos  de  paludismo  926;  de  verminóses  204;  injeções  aplicad.s  em  boubáticos  5;  em  impa- 
ludados 151;  primeiras  medicações  arti-helmínticas  156;  segundas  !;i:dicações  anti-helmínti.' 
cas  43;  terceiras  medicações  anti-helmmtic-s  5;  comp.imidos  anti-malá  icos  distribuídos  7.629. 

SUB-POSTO  DE  PIRACURUCA  —  Pie-Natal  —  gestantes  inscritas  10;  partos  assis- 
tidos pelo  serviço  3.  InfanLil  —  >:fantes  que  receberam  prescrição  56;  infantes  que  receberam 
medicação  46.  Pre-Escolar  —  pre-escolare;  que  receberam  medicação  85;  pre-escolares  que 
receberam  prescrição  114.  Escolares  —  escolares  que  receberam  prescrição  147;  escolares 
que  receberítri  medicação  72.  Oftalmo-oto-rino  —  casos  de  tracôma  12;  curativos  em  tra- 
comatosos  56.  Epidemiologia  —  casos  de  diientería  amebiana  S;  de  disenteria  sem  epiteto 
—  casos  de  sífilis  199;  casos  de  gonorréa  55;  de  CEncro  mele  9;  de  .•  anuloma  6;  injeções 
intravenosas  arsenicais  aplicadas  67;  iodetadas  6;  injeções  intramusculares  ar  ei  içais  aplicadas 
660;  mercuriais  75;  gonovacínicas  261;  diversas  1.016;  doses  de  sulfanilamida  aplicadas 
4S0;  pequenas  intervenções  cirurgicES  36;  curativo:  de  sífilis  34;  de  cancro  mole  17.  Tuber- 
culose —  doentes  inscritos  55;  irjeções  aplicadas  de  sais  de  cálcio  171;  de  morruatos  e  ou- 
tras 404.  Leishmaniose,  Bouba,  Paludismo  e  verminose  —  casos  de  leisl  trj  nio  e  2;  pa- 
ludismo 1.067;  de  verminose  57;  injeções  aplicadas  em  leishmaniotícos  10;  em  impaludados 
436;  curativos  em  boubáticos  2;  comprimidos  anti-maláriccs  distribudos  11.610. 

SUB-POSTO  DE  PIRIPIRI  —  Escolar  —  escolares  vacinados  contra  varíola  373. 
Lepra,  Sífilis  e  Doenças  Veníreas  —  casos  de  sífilis  25;  de  gonor.éa  13;  de  cancro  mole  S; 
injeções  intravenosas  arsenicais  aplicadas  25;  ti  jeções  intramusculares  bi  '...íjt^das  aplicadas 
451;  iodadas  10;  mercuriais  26;  gonovcínicas  48;  outras  150;  dóscs  de  si-lfaniiamids  apli- 
cadas 40;  curativos  de  gono;réa  176.  Tuberculose  —  doentes  inscritos  1;  injeções  de  mor- 
ruatos aplicadas  16,  Leishmanióse,  Boub;,  Paludismo  c  Verminóses  —  casos  de  paludismo 
378;  de  verminóses  143;  primeiras  medicações  anti-hslmí-ticas  1.096;  comprimidos  ants- 
n_alárico3  cistribuidos  7.340. 

ATIVIDADES  DOS  SUB-PÓSTOS  DE  HIGIÊME  DO  3."   DISTRITO  SANITÁRIO 

SUB-PÓSTO  DE  OEIRAS  —  Infantil  —  infantes  inscritos  15;  comparecitei  ntos  24; 
infantes  que  receberam  medicação  14;  irfantes  que  recebe. am  . prescrição  1.  Pré.Escol.r  — 
pré-escolares  inscritos  35;  compareeimentos  45;  pré-escolares  imunizados  contra  varíola  5; 
Escolar  — -    escola-ss    inscritos    94;    compareeimentos    100;    escolares    v.icia3dos    contra  a 


varloía  ?70.  Oft-!mo-Cto  Hino  —  priir.eiroa  exames  em  oftahno  28;  casos  de  «racôma  U; 
cazoí  de  oto-riao-laringciogía  11;  comp.reciu^ntoa  142;  curaiivos  em  tracomatósos  S7;  outros 
curativos  80;  medicamentos  p.eacritos  24;  medicamo- tos  fornecidos  S3;  injeções  aplicadas  12. 
Epi;etnioloEÍa  —  irauniiações  contra  varíola  284.  Lepra,  Sifilis  c  Doenças  Venéreas  —  pri- 
imeiro3  «Kamea  113;  casos  de  lepra  3;  casca  de  sífilis  85;  de  gonorréa  16;  de  cancro  mole  10; 
de  Nicolas  2;  conr.pErecimeníos  683;  injeções  intr.venósaa  piretógenas  aplicadas  20;  injeçõeá 
intramusculares  a.  se  icaií!  aplicadas  8;  bismutadas  494;  iodadas  11;  mercuriais  37;  gonovací- 
nic  s  19;  oulras  18;  doses  de  sulfaniSamida  aplicadas  172;  hansenianos  internados  2;  írjjdica- 
çõcs  p  esccritas  47.  Tuberculose  —  doentes  inscritos  3;  comparecimentos  29;  injeções  apii- 
cac-C3  de  morruatos  29;  me  icsções  prescritas  2;  medicações  fo.necidas  13.  Leisbmamóse, 
Bouba,  FaIudi:mo  e  Verminóses  —  primeiros  exames  realizados  334;  c;so3  de  leishmarióse 
1;  de  bouba  38;  paludismo  255;  de  v^rmino.es  ôl;  injeções  aplicadas  em  boubáticos  21;  em 
i!r.i.!aludadcs  251;  primeiras  med  cações  anti-helmínticas  83;  segundrs  medicações  antí.hel- 
mínticas  4;  comp  imidos  anti-malá^cos  distribuídos  2.980;  medicamentos  prescritos  96. 

SUB  PÔ3TO  DE  PICCS  —  Pré-Natal  —  gestantes  inscritas  2;  comparecimentos  3; 
curió  as  registr  das  no  serviço  6.  Oftalmo  Oto  Rino  —  casos  de  tracôma  14;  casos  de  oto- 
ri.  o  laringclogia  16;  comparecimenlos  1.1;  curativos  em  t;acomatósos  121;  medicamentos 
prescritos  68.  EFÍdc!.-..i:oiogia  —  disenterias  sem  epíteto  27;  difteria  1;  parotidite  2;  oftalmia 
purulenta  S.  Lepia,  Cifilis  e  Doenç  s  Venéreas  —  casos  de  sífilis  72;  de  gonorréa  49;  do 
cancro  mole  28;  de  granuloma  2;  de  Nicolas  1;  injeções  intravenosas  arsenicais  aplicadas  55; 
rno.cuíiais  38;  injeçôei  intramusculares  Ersenicaís  aplicadas  2;  bismutadas  752;  gcnovscírJcaa 
122;  out  as  54;  dóses  de  sulfanilamida  aplicadas  740;  pequenas  intervenções  cirúrgicas  20; 
curativos  de  gonorréa  62;  c'e  cancro  mole  48.  Tube.-culo:e  —  primeiros  exames  re  lizados  18; 
doentes  inscritos  2;  injeções  aplicadas  de  sais  de  cálcio  9;  de  morruatos  3;  medicações 
pi-csc  ita»  15;  fornecidas  43.  Leishmaniose,  Bouba,  Paludismo  e  Verminóses  —  casos  de 
leishm  nióse  2;  cojos  de  bouba  2;  cases  de  paludismo  174;  casos  de  ve.u.taósea  221;  injeções 
aplícadaí  em  boubáticos  13;  curativos  em  boubáticos  17;  primeiras  medicações  anti-helniínti- 
cas  221;  comprimidos  anti  raaláricos  distribuídos  3.412. 

SUB.FÕSTO  DE  SÃO  JOAO  DO  PIAUÍ  —  Infantil  —  infantes  inscritos  60;  com- 
parecimentos de  infa;.tes  80;  infantes  que  receberam  medic.ção  60.  Pré-escolar  —  pré- 
eacolares  inscritos  193;  compa,ecímentcs  317;  pré-escolares  que  receberalrj  prescrição  191; 
p  é  e;col2res  que  receberam  medicação  237;  pré-escolares  imunizados  contra  difteria  3.  Es- 
colar —  escol  res  insctitos  226;  omparecimentos  317;  escolares  que  receberam  prescrição 
226;  escolares  que  reeberam  medicação  CG!;  ecc;a. «•a  vacinados  contra  varíola  174;  esco- 
lares vacinadcs  contra  difteria  2.  Of  aímj-Olo-ílir.o  —  primeiros  ex  mes  em  oftalmo  78; 
cases  de  tracôma  27;  de  oto-rino-laríngologa  38;  comparecimentos  153;  curativos  em  traco- 
mató-os  84;  curativos  outros  123;  medic  mentos  piescritos  51;  medicamenios  fornecidos  1. 
Epidemiologia  —  imunizações  contra  varíola  180;  contra  difte.ia  5.  Lepra,  Sífilis  e  Doenças 
Venéreas  —  primeiros  exames  784;  casos  de  sífilis  425;  casos  de  gonorréa  45;  c;so3  de 
cancro  mele  31;  casos  de  gianulôma  1;  de  Nicolas  1;  comparecimentos  3.186;  injeções  intra- 
venó  os  ;oi'etadas  aplie  das  81;  me:curiais  37;  injeções  intramusculares  bltUJ Jtadas  aplicada» 
1.386;  iodaias  1;  mercuriais  381;  gonovacínicas  78;  outras  717;  dóses  de  sulfanilamida  apli- 
cadas 1.385;  pequen  s  inte;venções  cirúrgicas  14.  Leishmaniose,  Bouba,  Paludismo  e  Ver- 
minóies  —  cC£os  de  paludismo  552;  casos  de  vermii  óses  374;  injeções  aplicadas  em  impa- 
ludados  213;  primeiros  medicações  anti-helmínticas  357;  comprimidos  anti '..Juláricos  distiibui- 
dos  4.700;  pétcl  e  anti-heiminticas  distribuídas  4.550. 

SUS  rô3TO  DE  BOM  JESÚS  —  Oftalmo.O.o-Rino  —  caros  de  tracôma  43;  casos 
de  Oto  rino  13;  curativos  em  tracomatósos  192;  medicamentos  fornecidos  80.  Epidemiologia  — 
disenterias  sem  epíteto  1;  sa  ampo  3;  imunizações  contra  varíola  250.  Lepra,  Sífilis  e  Doença» 
Venéreas  —  cssos  de  sífilis  93;  casos  de  go- orréa  22;  casos  de  cancro  n.ule  11;  injeçõe8 
intramusculares  arsenicais  aplicadas  80;  bismutadas  243;  gonovacínicas  102;  outras  65;  pe- 
quenas intervenções  cirúrgicas  7.  Tuberculose  —  primeiros  exames  realizados  9;  doentes  ins- 
critos 2;  in;eções  aplicadas  de  sais  de  ouro  33;  do  sais  de  cálcio  58;  de  morruatos  46.  Leishma- 
niose, Boub:,  Paludismo  e  Verminóses  —  casos  de  leishmaniose  12;  de  paludismo  339;  in- 
jeções aplicadas  em  leishma.  ióticos  65;  em  imprludados  417;  primeiras  :  medicações  aati- 
helt<ij'nticas  23;  comprimidos  anti-maláricos  dist.ibuidos  1.400. 


Atendendo  solicitação  do  Departamento  Nacional  de  Saúde, 
comissionei  o  Presidenle  do  Inst"tv.to  de  Assistência  Hospitalar  — 
Agenor  Barbosa  ce  A'meida  para  fczer  no  Rio  o  curso  de  Organiza- 
ção e  Admir.  istração  Hosptalares.  Como  consequênc.a,  realizado  o 


curso,  foram  adotadas  as  mais  modernas  normas  áe  administração 
510  Hospital  "Getúlio  Vargas",  e  feitas  várias  modificações  na  admi- 
53Ístração  dós  outros  hospitais  do  Estado,  sempre  tendentes  a  torná- 
los  mais  eficientes  Foram  cor  tratadas  várias  enfermeiras  diplomadas 
pela  Escola  Ana  Nery,  do  R'o- 

Do  relatório  do  Sr.  Dr.  Presidente  do  Instituto  de  Asisstêncla 
Hospitalar  transcrevo  as  segu'ntes  linhas: 

"A  orientação  e  fiscalização  técnica  e  económica  dos  Servi- 
ços da  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  Maternidade  "Dr.  Mar:;.i:.es  Bas- 
tos", de  Parnaíba,  melhoraram  consideravelmente.  A  êsres  estabe- 
lecimentos o  Inst  tuto  de  Assistência  Hospita'ar  subvencionou  com 
Cr.  $120.0CO.OO  e  Cr.  $84.000,00.  re£pect:vamente . 

Prosseguiu-se  a  reconstrução  do  Hospital  "Miguel  Couto", 
de  Floriano- 

O  Hospital  Psiquiátrico  "Areolino  de  Abreu"  foi  melhorado 
com  a  construção  de  um  novo  pavilhão  destinado  a  doentes  gra- 
tuitos . " 

MOVIMENTO  DOS  DIVERSOS  HOSPITAIS 

1)  Hospital  ^'Getúlio  Vargas*' 

Servços  real  zados: 
11.111  consultas 
72.086  injeções 

703  soros  e  vacinas  preventivos 
7.089  conselhos  de  higêne  infantil 
7.055  prescrições  dietéticas 
I  .871  aplicações  fisioterápicas 
961  intervenções  cirúrgicas 
45.072  curatvos 
16.025  receitas 
155  aparelhos 

39  retiradas  de  corpos  extranhos 
6 .  738  extrações  de  dentes 
44  transfusões  de  sangue 
594  radiografias 
238  radioscopias 
488  abreugrafias 
1 . 1 75  exames  de  laboratório 
109  biópsias 
284  necrópsias 

2)  Hospital  Psiquiátrico  "Arec!-no  de  Abreu" 

Total  de  doentes  atendidos  ro  ambulatório:  10.869,  sendo 
523  matrículas  novas.  Total  de  doentes  atendidos  nas  en- 
fermarias: 378,  vindos  86  do  ano  anterior. 


Semços  prestados:  ^'   ^  ~     ; " "  • 

1 . 830  consultas 
18.260  irjeções  '  '  ' 

1.260  curativos  ' 
1.772  receitas  ■     ^ ' 

1 .029  cKoque  cardiazóiícos  ■  "  ; 

1 . 345  eletrochoques  : 
5 1 5  comas  insulinicos 

24  aplicações  de  malaríoíerapia  ^ 

31  punções  sub-occp  tais 

85  extrações  de  dentes*  : 

3)  Maternidade  "Dr,  Marques  Bast©"  (PâTEaífea) 

Doentes  atendidos  em  ambu'aíónos:  4.635.  Matrículas  no- 
vas:   1 .459.   Doentes   atendidos  nas  enfermarias  497, 
'  Existiam  internados  —  II. 

Serviços  prestados: 

1 . 708  consultas 
8.489  injeções 

408  intervenções  cirúrgicas 
9,131  curativos 
1 . 705  rece.ías 

176  conselhos  de  higiene  infantil- 

! 

4)  Santa  Casa  de  Misericórdia  (Psraaíba) 

Foram  atendidos  nos  ambu'atórios :  11  .819  doentes  e  884 
nas  enfermarias ;  desses,  47  vieram  do  ano  anterior,  e  da- 
queles 5 . 208  foram  matrículas  novas* 

Serviços  prestados: 

5 . 564  consultas 
16.338  injeções 
1 . 105  conselhos  de  higiene  infantil 
1 .981  prescrições  dietétcas 
524  intervenções  cirúrgicas 
1 1 . 863  curativos 
6.748  receitas 
69  aparelhos 

51  retiradas  de  corpos  exíranhos 
!  10  rediografias 

97  radioscopias 
904  exames  de  laboratório. 


AGRICULTURA 


ROÇADOS  DE  EMERGÊNCiÂ  OU  "ROÇADOS  DE  GUERRA" 

No  último  relatório  que  tive  a  honra  de  apresentar  ;i  V.  E%- 
cia-  assim  me  expressei: 

Roçados  de  emergência  ou  "Roçados  de  Giisrra"  —  O  go- 
verno do  Estado,  desejando  associar-se  à  meritória  campanha  da 
produção  de  géneros  alimentícios,  e  atendendo  ao  patriótico  conci- 
íamento  e  instruções  de  V .  Excia . ,  no  sentido  de  incentivá-la,  tanto 
quanto  possivel,  detemiinou  que,  sob  a  assistência  e  orientação  do 
Departamento  de  Agricultura,  fossem  feitos  roçados  de  emergência 
em  todos  os  municípios.  Para  esse  fim  abriu  créditos  especiais  que 
montaram  a  mais  de  um  milhão  de  cruzeiros.  A  medida,  que  me  pa- 
receu altamente  oportuna,  deu  os  melhores  resultados  possíveis,  pois, 
que,  além  de  vir  aumentar  consideravellmeníe  a  nossa  produção  de 
cereais,  serviu  de  valioso  estímulo  e  exemplo,  e,  mais  ainda,  foi  en 
rfcjo  a  que  pudesse  o  Estado  dar  trabalho  não  só  às  populações  ru 
vais,  fortemente  acabrunhadas  com  a  carestia  da  vida  e  falta  de 
raeios  de  subsistência,  como  também  às  grandes  levas  de  emigrantes 
cearenses  que  penetravam  no  território  piauiense 

A  propósito  dessa  iniciativa,  transcrevo,  com  pt&zer,  as  pa 
iavras  com  que  o  ilustre  agrónomo  Dr.  Oscar  Guedes,  Diretor  ds  Di 
visão  do  Fomento  da  Produção  Vegetal  do  Ministério  da  Agricui- 
tura,  que  visitou  o  Piauí,  se  manifestou  à  imprensa  ao  Rio: 

"No  Piauí  a  situação,  relativamente  à  produção  de 
géneros  alimentícios,  é  boa.  Há  regular  quantidade  de  ga- 
do  e  fartura  de  milho,  feijão,  batata,  arroz,  eíc.  A  maior 
dificuldade  prende-se  à  falta  de  transporte.  É  muito  resu- 
mida a  quota  de  gasolina  disponível  para  a  circulação  defi- 
ciente da  riqueza  agrícola  piauiense .  Uma  iniciativa  interes- 
sante, adotada  pelo  Interventor  Leônidas  Melo,  foi  a  orga- 
nização dos  roçados  de  Guerra  em  todos  os  municípios.  Ês- 
ses  roçados  vão  se  multiplicando  e  valem  por  apreciável  coo- 
peração para  o  aumento  da  quantidade  de  géneros  essenciais 
à  alimentação .  " 
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No  momento  estamos  ainda  em  fase  de  plena  colheita  da 
produção,  não  me  sendo,  por  isso,  possível  dar  o  seu  total  em  alga- 
rismos. Podemos,  todavia,  assegurar  que  o  resultado  obtido  foi 
francamente  compensador 

Agora  melhor  se  pode  julgar  do  acerto  da  medida.  Não  fora 
a  produção  desses  campos,  a  população  do  Estado  teria  de  enfren- 
tar grandes  dificuldades  para  a  sua  subsistência,  dada  a  carência  de 
víveres.  Sem  incluirmos  a  produção  de  farinha  de  mandioca,  ainda 
a  ser  extraída,  foram  colhidos  1  .889.262  quilos  (um  milhão  oito- 
centos oitenta  e  nove  mil  duzentos  e  sessenta  e  dois  quilos)  de  fei- 
jão, milho  e  arroz. 

PÔSTO  AGRÍCOU  I>0  PIRAJÁ 

Prosseguiu-se  na  construção  do  canal  de  irrigação  que  está 
quasi  concluido.  A  horta  produziu  1  .877  quilos  de  verdura-  Os  vi- 
veiros forneceram  12.156  mudas  de  citráceos.  Numa  area  de 
74.242  metros  quadrados  cultivou-se  abacaxi,  arroz,  banana,  ba- 
tata, gergelin  e  mandioca. 

Melhorou-se  o  aviário 


COLÓNIA  AGRÍCOU  DAVID  CALDAS 

A  produção  da  Colónia  foi  a  seguinte 


CAMPO  DE  DEMONSTRAÇÃO  DA  COLONL\ 


Arroz   2.700  quilos 

Milho  ..  ..   13.704  " 

Feijão   .  .  .  .  8. OCX) 

Algodão   ..  2.137  " 

Fumo   32  " 

26.573  " 

LAVOURA  DOS  COLONOS 

Arroz  .  .  .  .    127.400  quilos 

Feijão   30.830  " 

Milho   159.960  " 

Farinha  de  mandioca   105.023 

423.213  " 


—  84  — 


RESUMO  TOTAL  DA  PRODUÇÃO 


f/í^^    130.100  quilos 

í^df^o      ••                       ..  173.664  " 

feijão   38.830  " 

Farinha  de  mandioca   105.023  " 

Algodão   2. 137  " 

Fumo   32  " 


449.786  " 

COMBATE  À  SAÚVA 

Foram  extintos  2.040  formigueiros  no  perímetro  urbano, 
suburbano  e  municípios  vizinhos  à  Capital. 

REGISTO  DE  AGRICULTORES 

Foram  registados  37  novas  propriedades  agrícolas. 

SERVIÇOS  DE  CLASSIFICAÇÃO  E  IMSPEÇÃO  DE  PRODUTOS 
AGRÍCOLAS 

Esses  serviço  vem  desempenhando  com  eficiência  e  seguran- 
ça a  sua  grande  missão  de  vigilância  e  zelo  no  que  diz  respeito  à  pu- 
itza  de  nossos  produtos  de  exportação  agrícola. 

Assim  é  que,  à  proporção  que  os  benéficos  resultados  de  sua 
ação  vão  sendo  conhecidos  e  apreciados,  crescem  a  procura  e  o  in- 
teresse das  partes,  sendo  endereçados  ao  Departamento  reiterados 
pedidos  de  abertura  de  novos  Postos- 

Em  agosto,  foi  instalado  um  Posto  de  Classificação  em  Flo' 
liano  e  firmado,  após  isto,  novos  planos  de  instalação  de  outros  Pos' 
tos  em  Periperí,  Campo  Maior,  Oeiras  e  Berlengas. 

Resumo  dos  serviços  de  classificação: 


Certificados  emitidos   1 .486 

Certificados  desdobrados  ....  55 ! 

Autos  de  inf ração   15 

Cera  classificada  e  padronizada  4.352.612  quilos 

Algodão  ..   1.157.128  " 

Couros  e  peles   1  . 802 .  706 

Babaçu  ..   1.654.973  " 

Mamona  :  ....  34.736 
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PEQUENAS  EMPRÉSTIMOS  AGRÍCOLAS 


Foram  feitos  pequenos  empréstimos  (Acordo  Brasiieiro-Áme 
licano)  aos  seguintes  lavradores: 


Carlos  José  de  Oliveira   Cr.  $2 .000,00 

Carlos  Gomes  de  Freitas   S2 . 000,00 

Martinho  Oliveira  Filho   S5. 000,00 

RaLmundo  Pereira  da  Silva   S2 . 000,00 

José  Francisco  Veloso   $2.000,00 

José  Pereira  de  Souza   $2 .  (KX),00 

Raimundo  Pedro  Ribeiro   S5 . 000,00 

João  Soares  de  Souza   S2 . 000,00 

Antonio  Ferreira  da  Silva   S4 . 000,00 

Antonio  Teixeira  Santos   S4. 000,00 

Luiz  José  de  Morais   Sl  .000,00 

Antonio  Alves  Teixeira   S2. 000,00 

AgostinJio  M- de  Assunção   S2. 000,00 

Anfrísio  Ribeiro  .  .  .    S2. 000,00 

Manoel  Martins  dos  Anjos   S2 . 000,00 

Domingos  da  Silva  Moura   S2. 000,00 

Antonio  Pires  Rodrigues   S2. 000,00 

Antonio  Francisco  de  Lima   S2 . 000,00 

Galdino  Pereira  de  Araújo   S2 . 000,00 

Enoch  Barbosa  Ribeiro   S2 . 000,00 

Raimundo  Barbosa  de  Carvalho  .  .  S2. 000,00 

Manoel  Felix  da  Silva   S2. 000,00 

Inácio  José  de  Assunção   52.000,00 

Estevam  do  Nascimento  Barbosa  .  .  S2 . 000,00 

João  Pereira  da  Silva   S2.O0O.(X) 

João  Marinho  de  Assunção   S2 . 000,00 

Raimundo  Sobral  Filho'   S2 . 000,00 

João  José  de  Moura   $2.000,00 


O  total  desses  empréstimos  foi  de  Cr.  S65 . 000,00. 

.^CÔRBO  COM  O  SERVIÇO  FEDERAL  DE  FOMENTO  AGRÍCOLA 

O  Governo  do  Estado  contribuiu  com  a  quota  de  duzentos 
mil  cruzeiros  para  esse  serviço^  havendo  obtido  que  a  quota  federal 
fosse  elevada  para  quatrocentos  mil  cruzeiros. 

No  mês  de  agosto  assumiu  a  chefia  o  Dr-  Ildefonso  Pessoa  de 
Almeida  Lopes.  É  de  justiça  salientar  que  esse  funeiouário  federal 
vem  desempenhando  sua  missão  com  eficiência,  dedicação  e  real  pro- 
veito às  atividades  agrícolas  do  Estado. 
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FâZENDâS  NâCIONâÍS 


Nenhuma  ocorrência  notável  houve  nas  Fazendas  Nacionais, 
no  ano  relatado. 

Conservaram-se  as  aguadas  com  múltiplos  cuidados,  o  que 
permitiu  aos  rebanhos  atravessarem  a  estação  seca,  em  regulares 
condições  de  saúde. 

A  fábrica  de  manteiga  não  funcionou  em  1943,  por  falta 
absoluta  de  amoníaco.  Entretanto,  tomámos  as  medidas  necessárias 
a  reiniciar  em  1944  os  trabalhos  da  fábrica. 

A  extração  de  cera  de  carnaúba  deu  como  resultado  após 
CS  três  cortes,  95.004  quilos,  tendo  se  realizado  pequenos  serviços 
de  reparo  e  construção  nos  diversos  barracões  e  fazendas,  inclusive 
4.988  braças  de  cêrca  para  solta  do  gado. 


B7,  ^ 


BIBLIOTECA,  ARQUIVO  PÚBLICO  E 
MUSEU  HISTÓRICO  DO  ESTADO 


Este  Departamento  acha-se,  desde  há  dois  anos,  condigna- 
mente instalado  em  amplo  e  confortável  edifício  próprio. 

BIBLIOTECA 

Ocupa,  esta  secção,  três  salas  denomiradas:  ANÍSIO  DE 
ABREU  —  MATIAS  OLÍMPIO  e  FÉLIX  PACHÊCO,  contendo,  nas 
mesmas,  o  total  de  8 . 760  volumes,  convenientemente  catalogados 
pelo  método  de  James  Brown,  e  divididos  em  classes  da  segu  nte 
íorma:  A)  —  Ciências;  B)  —  Artes  Oteis;  C)  —  Belas  Artes  e 
artes  recreativas;  D)  —  Ciências  Sociais  e  Políticas;  E)  —  Fi- 
losofia e  Religião;  F)  —  Histór.a  e  Geografia;  G)  —  Biografia 
e  Correspondência:  H)  —  Lingua  e  Literatura;  I)  —  Poesia  e 
Drama;  ^)  —  Ficção  em  prosa;  L)  —  Miscelânea;  M)  —  Le- 
gislação e  M-B)  Legislação  provincial  e  estadual. 

A  Biblioteca  no  ano  em  referência,  teve  1 2 . 466  consulentes, 
verificando-se  que  a  sua  frequência  foi,  na  maior  parte,  de  estudantes. 

Em  1943,  adicionou-se  ao  patrimônio  da  Biblioteca^  o 
seguinte : 

POR  COMPRA 
Ao  Dr.  Higino  Cujiha,  2i  volumes 

POR  DOAÇÃO 

Do  Dr.  Higino  Cunha, 
Do  Sr.  João  Salvador  Martins  Pereira, 
Do  Sr.  José  Borges  de  Melo  (que  perten 
ceram  ao  Dr.  Abdias  Neves), 
Ao  Sr.  Hugo  Vitor, 
Do  Sr.  Frar cisco  Prota, 
Do  Sr .  Gerardo  José  de  Oliveira  Fortes, 
Do  Instituto  Nacional  do  Livro 

ARQUIVO 

Esta  dependência  ocupa,  também,  três  amplas  salas,  e  pos- 
sue  1  .357  livros  e  803  maços,  assim  discriminados: 


550 
1 

200 
1 
5 
2 
77 
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'  ort  ^^^^^^  \    referentes  à  Capitania  do  Piauí 
yU  maços  \ 

\    referentes  à  Província  do  Piauí 
VU  maços  |^ 

A  Secção  de  Terras,  se  compõe  de : 

12  livros  de  Sesmaria,  compreendendo  três  de  Datas  con- 
cedidas pelo  Governo  do  Pará  e  9  pelo  do  Piauí; 

26  livros  de  registo  Ecles'ástico  de  1854 
45  livros  de  registo  de  1898. 

Os  manuscritos  do  Arquivo  estão  perfeitamente  cataloga- 
dos, em  ordem  cronológica^  facilitando,  uma  rápida  consulta,  pelos 
interessados. 

Verificou.-se  ser  de  1 . 744,  o  numero  de  visitantes  do  Arqui- 
vo, em  1943. 

MUSEU  ffiSTÓRlCO 


Os  mostruários  desta  Secção,  continuam  se  enriquecendo, 
cada  vez  mais,  estando  a  mesma  localizada  em  sete  salas  do  segun* 
do  pavimento  do  edifício:  a  1.^,  de  NUMISMÁTICA,  denomina-se 
de  "EDGARD  ROMÉRO"  e  contém  coleções  de  moedas,  medalhas, 
cédulas  e  etc;  as  6  outras  se  denominam,  respectivamente,  de  "RE' 
PÚBLICA",  "1."  IMPÉRIO",  "2.°  IMPÉRIO",  "LUCIUO  DE  ALBU- 
QUERQUE", "FREI  SERAHM"  e  "AUDITÓRIO". 

A  importante  Sala  de  Numismática  compõe-se  de:  527  moe- 
das; 318  medalhas;  16  cédulas;  2  apólices;  9  comer.das  e  1  di- 
ploma, assim  discriminados: 

446  moedas  do  Brasil  em  diversos  tipos; 


17 

da  Inglaterra,  em  prata,  cobre  e  nique 

7 

Espanha,  em  prata,  cobre  e  niquel; 

35 

França,  em  prata,  cobre  e  niquel; 

3 

Bélgica,  em  prata,  cobre  e  niquel; 

5 

Itália,  em  prata,  cobre  e  niquel; 

1 

Alemanha; 

2 

Confederação  Helvética; 

3 

lurqwa; 

1 

do  Irac  (Egito) ; 

2 

da  Argentina; 

2 

do  Paraguai; 

4 

do  Perú: 
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5  da  Bolívia; 

2  "     do  Uruguai; 

1  "      do  Chile; 

5  "      da  América  do  Norte; 

1  "     da  Holanda; 

5  "de  Lisboa  (Portugal), 

Entre  as  moedas  de  Lisboa  e  dos  diversos  Estados  do  Brasil, 
13  são  de  ouro  e  as  demais  em  diversos  metais. 

MEDALHAS 

Há  3 1 8  medalhas  em  todos  os  metais . 

CÉDULAS 

14  cédulas  do  Brasil,  em  diversos  valores; 
1  cédula  da  Alemanha; 
1  cédula  de  Portugal. 

APÓLICES 

Temos  2  apólices  do  Estado  do  Piauí,  sendo  1  de  

1 :000$000  e  a  outra  de  50$000. 

COMENDAS 

Ex  stem  9  comendas  de  diversas  ordens. 
Na  discriminação  das  doações  efetuadas  no  ano  de  1943  e 
que  foram  adicionadas  aos  objétos  atrás  mencionados,  temos: 

1  medalhão  de  bronze,  comemorativo  do  1 P  aniversário  da 
abertura  dos  Portos  do  Brasil  ao  comércio  Internacional  —  doação 
de  Pompeu  Cavalcanti; 

1  Cédula,  estampa  12.»  de  10$000.  n.  94.458,  cedida  pelo 
Sr.  Dr.  João  Borges  de  Alcobaça ; 

1  moeda  Boliviana,  de  20  centavos  —  oferta  de  Joaquim 
José  do  Rêgo; 

1  medallha  comemorat  va  do  1.^  centerário  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  —  Cessão  do  Dr.  José  Auto  de 
Abreu; 

í  moeda  de  10  centavos; 
1  "  "  20  centavos; 
1  "  "  50  centavos; 
I  I  cruzeiro; 

1  "  "  2$000,  comemorativa  do  4.*^  centenário  da 
colonização  do  Brasil  —  oferta  de  Breno  Teodomiro  de  Carvalho. 


PEÇAS  —  Existem  261  peças,  sendo  240  inventariadas  e 
231  por  inventariar, 

GALERIA  FOTOGRÁnCÂ  E  OBJETOS 

Prosseguindo  a  enumeração  dos  objetos  adquiridos  e  doa- 
dos, verificamos: 

POR  COMPRA  : 

1  quadro  a  óleo  do  Brigadeiro  Fidié  —  autoria  de  Salvio 
iNegreiros ; 

1  quadro  de  Napoleão  Bonaparte  —  adquirido  de  Jorge  da 
Graça  Neves; 

2  quadros  em  esboço  (desenho)  de  Lucílio  de  Albuquerque ; 
1  quadro  com  o  retrato  do  Conselheiro  Saraiva; 

}  quadro  com  o  retrato  do  Dr.  Anísio  de  Brito  Melo; 

1  quadro  com  o  retrato  de  S.  M.  D.  Pedro  II; 

1  quadro  com  o  retrato  de  S.  A.  R.  D,  Tereza  Cristina; 

1  quadro  com  o  retrato  da  Princeza  Isabel; 

)  quadro  com  o  retrato  de  D.  João  VI; 

1  quadro  com  retrato  de  D.  Pedro  í; 

14  quadros  dos  Presidentes  da  República  dos  EE.  UU.  do 

Brasil ; 

2  quadros  de  Paisagens  do  Brasil,  autoria  de  João  Batista 
da  Costa; 

1  tela  com  os  "18  de  Copacabana",  de  autoria  de  João 
Batista  de  Deus; 

2  telas  de  Lucílio  de  Albuquerque. 

POR  DOAÇÃO 

1  quadro  "Lavandeiras  no  rio  Pamaíba"  (de  João  B.  de 
Deus)  doação  da  ínterventoria  Federal; 

1  tela  do  ex-Presidente  Epitácio  Pessoa  —  doação  da  ín- 
terventoria Federal; 

1  quadro  com  retrato  do  Dr.  Abdias  Neves,  doação  do  Sr. 
José  Borges  de  Melo ; 

1  imagem  de  S,  S.  da  Conceição,  oferta  da  Dra.  Adalzira 
Bittencouj-t ; 

1  quadro  com  retrato  do  dos  "18  de  Copacabana"  doado 
pelo  Dr.  José  Firmino  Paz; 

I  relógio  que  pertenceu  à  Delegacia  Fiscal  de  Teresira, 
doação  da  mesma  Delegacia,  autorizada  pelo  Ministro  da  Fazenda; 

I  colher  de  pedreiro  que  depositou  solenemente  no  dia  1 1 


de  agosto  um  punhado  de  terra  piauiense  que  foi  figurar  no  Rio  de 
Janeiro,  com^  as  demais  unidades  da  Federação  denominada  "Dan- 
ça da  Terra"; 

I  quadro  com  o  retrato  da  ponte  sobre  o  rio  Parnaíba,  doa- 
ção do  Dr.  Didimo  Castelo  Branco; 

1  quadro  com  o  retrato  do  Dr.  H.gino  Cunha,  doação  do 

mesmo ; 

1  quadro  com  o  retrato  do  Dr.  Clodoaldo  Freitas,  doação 
do  Dr.  João  Pinheiro. 

MUSEU  ORGANIZADO 

I  quadro  com  o  retrato  de  D.  Pedro  lí  em  visita  à  cidade 
de  Pompeia,  em  1888,  na  Itália; 

1  quadro  com  o  "retrato  de  uma  cabaça"  usada  pelos  Ne- 
gros do  Congo; 

1  quadro  com  o  retrato  da  Bandeira  Nacional,  supervisão 
do  Capitão  Dr.  Olímpio  Pilar; 

1  quadro  com  o  retrato  do  Casamento  de  S.  M.  D.  Pedro  I 
com  a  princeza  Amélia  Leuchtanberg ; 

1  quadro  com  o  retrato  da  Aclamação  de  D .  Pedro  lí  no 
Rio,  desenho  de  J.  B.  Debret; 

1  quadro  com  o  retrato  de  Euclides  da  Cunha; 


1  "  "  "  "       "   Henriqui  Rohnon; 

1  "  "  "  "       "   Elizee  Reclus; 

!  "  "  "  "       "  S.  Coutinho; 

i  * "  Guilherme  B.  Y.  Eschawege; 

í  "  "  "  "       "   Jules  Nicolas  Crevaux; 

1  "  "  "  "       "   Rio  Branco; 

1  "  "  "  "       "  Augusto  Sanerger; 

I  "  "  "  "       "  Alcide  d' Arbigny; 

1  "  "  "  "       "  José  da  Costa  Azevedo ; 

1    "       "   É  Monchez; 

]  "  "  "  "       "  Augustr  do  Shilaires; 

I  "  "  "  "  do  Te.  João  Salustiano  Lira; 

]  "  "  "  "  da  Cabeça  de  Cristo,  por  Pedro 

Américo ; 

I  "  "  "  "       "  "A    Carioca",    por  Pedro 

Américo; 

1  "  "  **  "  do  Presidente  Vargas; 

]  "  "  "  "  de  José  Bonifacio; 
I  •  Miltre; 

1  "  • Artigas; 

1  "  "  "  "       "  Bolivar; 

1  " PioX; 
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' "    D.  Sebastião  Leme; 

José  de  Alencar; 
Apolonia  Pinto; 
Belezas  D'  Angolas; 
Benjamim  Constant; 
63  quadros  representativos  da  Flora  Brasileira; 
1  quadro  com  o  retrato  de  Luiz  Flores  de  Morais  Rêgo. 
Há,  ainda,  no  Museu,  uma  pequena  secção  de  História  Natu' 
ral  e  Etnografia,  especialmente  do  Piauí. 

Da  exposição  em  foco  vê-se,  com  clareza,  o  progresso,  sem" 
pre  crescente,  da  nossa  Casa  de  Cultura. 


ESTATÍSTICA 


Continua  o  Departamento  Estadual  de  Estalísticà  a  prestai 
relevantes  serviços  à  administração.  Entre  os  graiides  encargos  de 
que  se  desincumbiu  em  1943,  ressalta,  em  primeiro  plano,  a  Revisão 
da  Divisão  Territorial,  Administrativa  e  Judiciária  do  Estado,  a  vigo- 
rar no  período  de  1.®  de  janeiro  de  1944  a  1948,  exaustivo  traba- 
lho de  que  se  desempenhou  da  maneira  a  mais  louvável.  Pela  nova 
revisão  e  de  acordo  com  as  normas  ditadas  pelo  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística,  passou  a  ser  o  seguinte  o  quadro  dos  mu- 
ricípios  piauienses. 

1— TERESINA  (Capital) 

2 —  ^Alto  Longá 

3— Altos 

4 —  ^Amarante 
5^Barras 
6^Batalhá 

7—  ^Beneditinos  (ex-São  Benedito) 

8 —  Berlengas  (ex-Valença) 

9 —  ^Bertolínia  (ex-Aparecida) 

10—  — Bom  Jesus 

11 —  ^Buriti  dos  Lopes 

12—  Campo  Maior 

13 —  Canto  do  Buriti 

14 —  Corrente 

15 —  Esperantina  (ex-Bôa  Esperança) 

16 —  Floriano 

17 —  Fronteiras  (ex-Socorro) 

1 8 —  Gilbués 

19_Guadalupe  (ex-Porto  Seguro) 

20 —  ^Jaicós 

21 —  Jeromenha 

22 —  ^José  de  Freitas 

23 —  Luiz  Correia 

24—  Luzilândia  (ex-Porto  Alegre) 

25 —  Marvão  (ex-Castelo) 

26 —  ^Miguel  Alves 


.99 


27 —  Oeiras 

28 —  ^Palmeirais  (ex-Belém) 

29 —  ^Pamaguá 

30 —  Parnaíba 

31 —  Paulistana  (ex-Paulista) 

32—  Pedro  II 

33 —  Periperí 

34 —  São  Pedro  do  Piauí  (ex-São  Pedro) 

35— Picos 

36 —  Pio  IX  (ex-Paírocínio) 

37 —  -Piracuruca 

38 —  Pôrtó  (ex-João  Pessoa) 

39 —  ^Regeneração 

40 —  ^Ribeiro  Gonçalves 

41 —  Santa  Filomena 

42 —  São  João  do  Piauí 

43 —  São  M;guel  do  Tapuio 

44 —  São  Raimundo  Nonato 

45 —  Simplicio  Mendes 

46 —  União 

47 —  Uruçuí. 


A  carteira  de  Geografia,  do  Departamento,  levantou  plantas 
de  todas  as  cidades  sedes  dos  municípios  —  zonas  urbanas  e  subur- 
banas. Levantou  ainda  vários  cartogramas  municipais  relativos  a 
meios  de  transportes  e  comunicações;  preparou  mapas  e  gráficos 
diversos  para  vários  outros  Departamentos  da  Administração. 

O  Departamento  de  Estatística  atendeu  a  inúmeras  solicita- 
ções do  Governo  da  União,  através  de  importantes  órgãos,  especial- 
mente da  Região  Militar,  do  Serviço  de  Mobilização  Económica;  do 
Serviço  de  Defesa  Nacional,  etc. 

Menciono  aqui,  com  o  majs  vivo  agradecimento  do  Governo 
do  Estado,  à  assistência  e  cooperação  que  recebemos  do  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  e  do  Conselho  Nacional  de  Es- 
tatística e  Geografia. 

E  de  mencionar  ainda,  a  ação  eficiente,  que  representa  pre- 
ciosa colaboração  às  atividades  do  Departamento  de  Estatística,  do 
Diretório  Regional  de  Geografia  e  da  Junta  Executiva  Regional  de 
Estatística. 
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POLICIA  CIVIL 


CHEFIA  DE  POLÍCÍÁ 


Do  relatório  que  me  foi  epresentado  pelo  novo  Chefe  de 
Policia,  Ce'.  José  Vitorino  Cor-eia,  transcrevo  as  seguintes  linhas: 

"Assumi  a  Chefia  de  Polícia  deste  Estado,  por  honrosa  desig- 
nação do  Exmo.  Sr.  Dr.  Interventor  Federal  no  Piauí,  lem  1 1  de  De- 
zembro do  ano  próximo  findo,  recebendo-a  do  Sr.  Major  do  Exército 
Nacional  —  Evilásio  Gonçalves  Vilanova — ,  que  vinha  no  exercício 
desse  alto  posto  da  Administração  Pública  desde  Outubro  do  ano 
de  1 94 1 .  E,  por  isso,  este  re'atório  só  comportará  a  síntese  dos  tra- 
ba'hos  realizados  por  aquele  meu  antecessor. 

A  Polícia  Civil  do  Estado  pcssou,  nesse  período,  por  várias 
modificações,  que  lhe  trouxeram,  em  certos  setores,  ua  melhor  ori- 
ntaç"o  e  lhe  deram  maior  capacidade  para  atender  suas  múltiplas 
e  elevadas  finalidades. 

Essas  modificações  serão  acentuadas  em  lugares  oportunos, 
no  decorrer  deste  trabalho,  e  par?  elas  cabe-me  pedir  a  atenção  dé 
V,  Excia.  como  serviços  úteis  prestados  à  causa  pública  pela  Chefia, 
coadjuvada  por  todos  os  seus  auxiliares." 

•¥  V 

Não  terho  dúvidas  de  que  o  novo  titular  da  pasta  da  Polícia,  Major 
José  Vitorino  Correia,  um  dos  mais  ilustres  e  distir.tos  oficiais  do 
Exército,  onde  se  impôs  a  elevado  e  merecido  conceito,  imprimirá  à 
Po'ícia  Civil  acertada  c  eficiente  orientação.  E  o  tempo  decorrido 
entre  o  dia  em  que  o  ilustre  oficial  assumiu  o  cargo  e  a  presente 
d.  ta,  mostra  plenamente  que  possue  todos  os  requisitos  necessários 
ao  desempenho  da  importante  função,  qual  a  de  manter  a  ordem 
pública  no  Estado. 

ORDEfil  PÚBLICA 

Um  dos  poucos  fatos  a  iamentar  no  desenrolar  de  1943,  foi 
a  eclos"tO,  no:  primeiros  dias  do  mês  de  agosto,  dos  trágicos  incên- 
dio; verificados  nas  casas  de  p  lhas  que  servem  de  morada  a  cente- 
nas de  famfias  pobres  ros  subúrbios  de  Teresina.  Tais  incêndios  que 
nos  meses  de  sêca  e  de  calor  costumam,  em  proporções  menores,  as- 
solar bairros  pobres,  tomaram,  desta  vês,  caráter  francamente  cri- 
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nisnòso,  colocando  em  risco  a  segurança  da  vida  e  dos  poucos  have- 
res dos  habitantes  das  moradias  cobertas  com  palhas  e  se  não  fora 
enérgicas  e  imediatas  providências  tomadas  pela  Polícia  na  desco- 
berta dos  culpados  e  a  cooperação  do  Corpo  de  Bombeiros  no  com-  . 
baíe  às  chamas  e  sua  propagação,  ninguém  poderia  prever  as  con- 
sequências de  tão  monstruosos  atentados.  Felizmente,  depois  de  vá- 
rias e  difíceis  diligências  em  que  se  desdobraram  os  delegados  da 
capital  e  o  comandante  da  Guarda  Civil  começaram  a  ser  descobertos 
o3  fios  da  trama  criminosa,  seguindo-se  a  prisão  de  pessoas  envolvi- 
das, em  número  superior  a  trinta.  Atendendo  à  gravidade  do  crime 
e  aos  comentários  que  se  formavam  em  torno  do  fato  deliberei  con- 
fiar à  Polícia  do  Distrito  Federal  o  prosseguimento  das  delicadas  di- 
ligências e  investigações.  Para  ta!  conseguir,  determinei  a  suspen- 
são do  inquérito  iniciado  pelas  autoridades  estaduais  e  transmiti  a 
S.  Excia.  o  Senhor  Ministro  da  Justiça  o  seguinte  telegrama: 

"Urgente  —  Exmo.  Sr.  Ministro  Alexandre  Marcondes  Filho 
— Ministério  Justiça  —  Rio  (Df)  —  Peço  permissão  expor  e  solici- 
tar encarecidamente  honrosa  atenção  V.  Excia.  seguinte  bipts  Ha 
trinta  dias  se  vêm  repetindo  bairros  pobres  esta  capital  incêndios 
com  caráter  evidentemente  criminoso  vg  muito  possivel  finalidade 
t:ausar  pânico  população  e  facilitar  ação  elementos  perturbadores 
ordem  que  aproveitam  ensêjo  insuflar  animosidade  popular  contra 
autoridades  constituídas  pt  Fato  já  ocorrido  1941  vg  sem  que  fosse 
possivel  apurar  responsáveis  vg  reproduz-se  agora  vg  desde  dia  pri- 
meiro mês  passado  oferecendo  mêsmo  aspéto  criminoso  pt  Polícia 
Estado  apesar  seus  esforços  e  apesar  já  ter  presos  alguns  elementos 
suspeitos  e  confessos  executores  vg  não  dispõe  elementos  investiga- 
ção nem  investigadores  devidamente  habilitados  orientar  e  proceder 
sindicância  pt  Deante  fato  exposto  vg  que  já  tem  proporções  gra- 
vidade e  receioso  venha  tornar-se  mais  alarmante  vg  deliberei  soli- 
citar V.  Excia.  mandar  urgente  êste  Estado  dois  investigadores  orien- 
tados por  pessoa  portadora  devida  idoneidade  proceder  sindicâncias 
e  demais  medidas  necessárias  apuração  fato  vg  correndo  todas  des- 
pesas conta  Estado  pt  Neste  momento  telegrafo  sobre  assunto  ao 
Chefe  Polícia  essa  capital  ao  qual  peço  V.  Excia.  dar  necessárias 
instruções  vg  recomendando  tôda  urgência  providências  pt  Aguardo 
resposta  V.  Excia.  pt  Saudações  atenciosas,  a)  Leônidas  Melo  — 
Interventor  Federal.  " 

y  y 

"URGENTE  —  Coronel  Nelson  Melo  —  Chefe  Polícia  —  Rio 
(Df)  —  Há  trinta  dias  se  vem  repetindo  bairros  pobres  esta  capital 
incêndios  com  caráter  evidentemente  criminoso  vg  muito  possivel 
finalidade  causar  pânico  população  e  facilitar  ação  elementos  per- 
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turbadóres  oídern  que  aproveitam  ensejo  insuíiar  ammosiciade  popu- 
lar contra  autoridades  ccnstiluidas  pt  Fato  já  ocorrido  1941  vg  sem 
que  fôsse  possível  apurar  responsáveis  vg  reproduz-se  agora  vg  desde 
tíia  primeiro  mês  passado  oferecendo  mesmo  aspecto  criminoso  pt 
Polícia  Estado  apesar  seus  esforços  e  apesar  já  ter  presos  alguns 
elementos  suspeitos  e  confessos  executores  vg  não  dispõe  elementos 
investigações  nem  investigadores  devidamente  habilitados  orientar 
e  proceder  sindicâncias  pt  Diante  fato  exposto  vg  que  já  tem  propor- 
ções gravidade  e  receioso  venha  tornar-se  mais  alarmante  vg  delibe- 
rei solicitar  V.  Excia.  mandar  urgente  este  Estado  dois  investigadores 
orientados  por  pessoa  portadora  devida  idoneidade  proceder  sindi- 
câncias e  demais  medidas  necessárias  apuração  fato  vg  correndo 
tôda  despesa  conta  Estado  pt  Serei  muito  agradecido  atenção  dis- 
pensar assunto  pt  Saudações  atenciosas,  a)  Leônidas  Melo  —  Inter- 
ventor Federal." 

"Cel.  Nehon  Melo  —  Chefe  Polícia  —  Rio  (Df)  — 
1  .380  —  Seria  muito  agradecido  V.  Excia.  desse  possiveí  urgência 
assunto  meu  telegrama  três  corrente  mês  pt  Permito-me  esclarecer 
V.  Excia.  Govêrno  Estado  deseja  venha  um  delegado  segurança  so- 
cial capaz  proceder  inquérito  vg  dirigir  e  superintender  todas  provi- 
dências digam  respeito  sindicâncias  e  investigações  necessárias  apu- 
ração responsáveis  fatc  vg  podendo  referido  delegado  vir  acompa- 
nhado um  ou  dois  investigadores  pt  Cordiais  saudações  pt  a)  Leô- 
nidas Meio  —  Interventor  Federal." 


^ 


Como  se  verifica  dos  telegramas  acima,  a  Interventoria  dei- 
xou a  escolha  da  autoridade  policial  que  deveria  prosseguir  as  dili- 
gências, a  critério  de  S.  Excia.  o  Senhor  Ministro  da  Justiça  e  do 
Exmo.  Sr.  Cel.  Chefe  de  Policia.  Julgaram,  por  bem,  referidas  auto- 
lidades,  escolher  para  o  desempenho  da  espinhosa  missão  o  Sr.  Dr. 
Benedito  Lopes,  delegado  da  Polícia  Civil  do  Distrito  Federal  que  foi 
posto  à  disposição  da  Interventoria  Federal. 

E  é  de  justiça  salientar  aqui  a  lisura,  a  isenção  de  ânimo,  a 
preocupação  de  bem  servir  à  causa  pública  com  que  o  Sr.  Dr.  Be- 
nedito Lopes  se  conduziu  no  cumprimento  do  encargo  que  lhe  foi 
confiado.  Concluídos  os  trabalhos,  referido  delegado  apresentou  à 
Interventoria  Federal  o  relatório  que  transcrevo  linhas  a  seguir: 

"Trata  este  ligeiro  relato  dos  crimes  de  incêndio  que  se  veri- 
ficaram nesta  hospitaleira  e  encantadora  cidade  de  Teresina,  capitai 
do  Estado  do  Piauí,  em  dias  dos  meses  de  Agosto  e  Setembro  do 
corrente  ano,  em  que  se  queimaram  total  e  parcialmente  59  casas 
de  palhas,  pertencentes  a  gente  pobre  de  seus  diversos  bairros.  Cri- 
mes hediondos  e  malvrdos,  inomináveis  e  brutais,  por  sua  crueldade 
e  rudeza,  que  a  conciência  humana  repele  e  profliga  com  a  maior  m- 


—  105  — 


dignação  e  desprêso  porque,  seus  autores  iníeleetuais  e  matenais^ 
ou  melhor  seus  mandantes  e  mandatários  positivamente  não  são  ho- 
mens, são  arremedos  de  homens,  porque  são  brutos  com  lama  no 
coração  e  alma  de  chacais. 

Teresina,  esta  belissima  e  bizarra  cidade  do  Nordeste  já  foi 
vítima,  já  foi  surpreendida  e  infelicitada  no  ano  de  1941  pelo  mesmo 
terror  e  brutalidade  do  fogo  que,  devorando  com  impiedade  aproxi- 
madamente 450  casas  de  palhas  dos  seus  bairros  pobres,  puzeram-na 
sob  pesada  angustia  e  dolorosa  humilhação  e,  fizeram-na  experimen- 
tar horas  amargas  de  desolação  e  desespero.  Terror  e  brutalidade 
que  infringiram  à  sua  pobresa,.  não  só  a  perda  de  seus  pequenos  abri- 
gos e  haveres,  como  ainda  a  levaram  à  morte  e  à  loucura. 

Pois  em  1941  morreram  vitimas  dos  incêndios,  no  bairro 
"Noivos",  próximo  do  rio  Potí,  um  homem  e  uma  criança,  pai  e  filha, 
e  perdeu  a  razão  o  preto  Manoel  Vieira  da  Silva^  hoje  residente  no 
bairro  da  Linha  de  Tiro  da  Polícia,  n.°  1  .463.  E,  no  corrente  ano, 
morreu  carbonizada  imia  infeliz  criancinha  de  ó  meses,  de  nome 
Maria  das  Dores,  no  interior  da  casa  n.°  443  da  rua  Ceará  esquina 
da  Avenida  Santos  Dumont. 

Pelo  que  ficou  exposto  acima,  pode  ser  avaliado  o  martírio 
de  que  foram  vítimas  a  cidade  de  Teresina  e  seu  povo  hospitaleiro 
e  bom. 

Ouviram-se  no  presente  inquérito  37  pessô  s  acusadas,  indi- 
ciadas e  suspeitadas  do  horripi'ante  crime  de  incêndios,  inclusive  o 
médico  doutor  José  Candido  Ferraz,  até  então  apontado  como  único 
autor  intelectual  dos  crimes. 

Todas  as  investigações  realizadas  pela  Polícia  de  Teresina, 
giraram  em  torno  das  declarações  prestadas  pelo  individuo  Manoel 
Gomes  Feitosa,  mais  conhecido  pela  alcunha  de  Mí  noel  Gonçalves, 
preso  no  dia  29  do  mês  de  agosto  e  falecido  8  dias  depois,  no  dia  7 
de  Setembro  do  corrente  ano,  como  se  vê  a  fls.  4  do  primeiro  volu- 
me e  fls.  322  do  segundo  volume. 

Não  cabe  a  menor  dúvida  de  que  Manoel  Gomes  Feitosa  era, 
como  resam  suas  declarações  de  fls.,  a  chave  desses  crimes  mons- 
truosos,que  aberram  contra  todos  os  principios  cristãos  e  de  huma- 
nidade. Mas,  a  precipitação  da  Polícia  em  primeiro  logar  e,  sua  morte 
depois,  concorreram  de  modo  integral  para  que  não  fossem  desco- 
bertos todos  cs  autores  materiais,  intermediários  e  os  possíveis  au- 
tores intelectuais. 

Manoel  Gomes  Feitosa  no  momento  em  que  era  preso  não  se 
quiz  entregar  e  reagiu  à  prisão,  entrando  em  'uta  com  os  guardas 
que  procuravam  prendê-lo,  fazendo  uso  de  uma  faca  e  de  um  cacête, 
que  foram  apreendidos.  E  de  sua  prisão  há  o  processo  respectivo, 
vestido  de  todas  as  formalidades  legais  que  vai  em  apenso  ao  pre- 
sente inquérito. 
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Para  que  se  fizessem  melhores  luzes  sobre  a  morte  de  Manoel 
Gomes  Feitosa,  que  oferece  duas  versões,  a  primeira  resultante  de 
possíveis  violências  praticadas  pela  Polícia  e,  a  segunda,  desenlace 
natural  de  que  fora  ceusa  uma  febre  tifóide,  pela  absoluta  impossibi- 
lidade da  exumação  do  seu  cadáver,  para  a  necessária  autópsia,  pro- 
videnciei para  que  se  pronunciasse  o  instituto  Médico  Legal  da  Ca- 
pital dí  República,  última  palavra  no  assunto,  sobre  sua  causa-mortis, 
remetcndo-lbe  o  exame  de  lesões  corporais  a  que  q  m.esmo  fora  sub- 
metido quando  preso  na  Segunda  Delegacia.  Providenciei  e  a  res- 
posta dada  aos  quesitos  formulados,  além  de  ser  uma  crítica  à  sua 
feitura  e  pouca  consistência,  não  deixa  a  menor  dúvida  de  que  ha 
maiores  e  mais  acentuadas  probabilidades  ter  sido  a  morte  de  Fei- 
tosa motivada  por  um.a  febre  tifóide,  uma  vez  que  a  sintomatologia 
apresentada  pelo  mesmo  não  correspondia  à  que  costuma  ser  obser- 
vada nos  casos  de  ruturas  vicerais,  tudo  em  favor  da  segunda  versão, 
ou  melhor  destruindo  a  acusação  que  se  pretendia  fazer  a  Polícia. 

Quanto  à  autoria  intelectual  dos  incêndios,  reponta  destes 
autos  O';  nomes  de  Albino  Alencar  e  do  Doutor  José  Candido.  A  res- 
peito do  primeiro  ha  acusação  de  que  fora  o  mesmo  distribuidor  de 
bomba?  para  a  prática  de  incêndios,  como  se  vê  das  declarações  de 
Braz  Rufino  Vieira  que  dele  as  recebera  em  número  de  12  e  que, 
por  sua  vez  fizera  entrega  das  mesmas  a  Marcelino  da  Silva,  vulgo 
Marce'o,  como  se  vê  de  fls.  296  e  297,  e  que,  acareado  com  Braz 
Rufinn  Vieira  e  Marioci  Pereira,  foi  reconhecido  por  ambos  como 
sendo  a  pessoa  de  que  falára  em  suas  declarações,  A  respeito  do  se- 
gundo, que  em  uma  noite  do  mês  de  agosto  teria  procurado  Sebastião 
Hilário  da  Silva  em  sua  residência  peitando-o  para  a  prática  de  in- 
cêndios, confrontado  com  o  Doutor  José  Candido  Ferraz,  não  o  re- 
conheceu como  sendo  o  "Doutor  José  Candido"  a  que  se  referiu  em 
suas  declarações  e,  retr2tando-se,  afirmara  que  tudo  que  havia  dito 
não  passava  de  pura  fantasia  de  sua  imaginação.  • 

Comentando  as  atividades  de  Albino  Alencar  em  todo  o  desen- 
rolar dessa  trama  medonha,  sua  situação  é  gravíssima  e  se  complica 
quando,  além  de  fornecer  bombas  para  essa  tarefa  destruidora  e 
maldita,  ainda  custeia  com  dinheiro  a  coragem  daqueles  que  por 
ignorância  ou  interesse  inconfessável  se  prestam  a  desempenhar  ta- 
refa tão  ignominiosa . 

Quanto  à  negativa  de  Sebastião  Hilário  da  Silva,  depois  das 
declarações  que  fez  sobre  o  que  lhe  teria  proposto  o  cidadão  que  se 
apresentava  como  sendo  o  "Doutor  José  Cândido  ',  dificilmente  delas 
ce  poderá  duvidar,  pelas  minúcias  e  detalhes  com  que  forani  feitas, 
pois  para  tanto  seria  necessário  que  aquele  que  as  fizesse,  nao  tosse 
dotado  de  perspicácia  e  inteligência,  o  que  ho  caso  em  apreço  nao 
se  verifica. 
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Agora,  o  que  poderia  ter  acontecido,  não  cabe  a  menor  dú- 
vida é  haver-se  apresentado  a  Sebastião  Hilário  da  Silva,  um  outrc 
indivíduo,  valendo-se  do  nome  do  Doutor  José  Cândido.  Mas,  o  que 
causa  espécie  e  dá  razão  aos  comentários  que  se  fazem  sobre  a  pos 
sivel  complicação  do  Doutor  José  Candido,  em  se  tratando  dos  in 
cêndios  de  Agosto  do  corrente  ano,  são  as  atividades  por  êle  desen 
volvidas,  acchando-se  presente  a  todos  esses  espetáculos  dartêscos 
não  só  lhe  tirando  filmes  fotográficos,  "trabalho  nada  pitoresco", 
como  ainda  pelo  insistente  e  estranho  interesse  pela  bomba  de  que  os 
desalmados  incendiários  lançavam  mão  e,  que  fora  levada  ao  Rio  para 
exame,  como  se  vê  dos  telegramas  por  êle  passados  sôb  ns.  19, 
íl  1 ,  í 32  e  131,  cujas  cópias  se  encontram  juntas  ao  presente  in- 
quérito às  fls.  301  a  303  e  373 . 

Quanto  à  acusação  formulada  por  Sebastião  Hilário  da  Silva 
contra  a  Polícia  em  suas  declarações,  prestadas  pela  terceira  vez, 
carece  do  menor  valor  e  repugna  à  toda  conciência  limpa,  primeiro 
porque  êle  a  elogia  duas  vezes  e,  segundo,  por  ser  êle  ainda  o  único 
entre  os  36  presos  que  o  faz  de  modo  duvidoso,  como  o  fez  em  se 
tratando  da  atuação  do  Doutor  José  Candido  Ferraz  nos  incêndios 
que  deram  razão  a  este  processo.  Por  ser  êle  ainda  o  único  que  pro- 
cura trazer  confusão  ao  presente  inquérito,  a  ponto  de  não  deixar 
que  se  saiba  onde  se  encontra  a  verdade,  se  na  ocasião  em  que  afir- 
ma ou  se  na  ocasião  em  que  nega. 

Achando-se  os  réus  confessos  Lidio  Rodrigues  de  Sousa,  Ma- 
noel Pereira  da  Silva,  Sebastião  Hilário  da  Silva,  Dionísio  José  Mei- 
reles, Luiz  Eduardo  Ferreira  e  Marcelino  da  Silva,  vulgo  Marcelo, 
qualificados,  respectivamente,  às  fls.  273,  293,  276,  305,  298  e  296, 
presos  preventivamente,  pelo  Juiz  da  4.^  Vara  Criminal  desta  Ca- 
pital, como  autores  dos  incêndios  que  se  verificaram  nesta  capital, 
de  2  de  agosto  a  7  de  setembro  do  corrente  ano,  deixo  de  representar 
sobre  a  necessidade  da  prisão  dos  mesmos  acusados.  E,  pelas  abun- 
dantes provas  colhidas  nos  presentes  autos,  tanto  testemunhais  como 
circunstanciais,  não  tetiho  a  menor  dúvida  em  apontar  ainda  como 
autores  desse  hediondo  crime,  os  seguintes  individuos :  Luiz  A'ves  de 
Sousa,  vulgo  "Perneta";  Braz  Rufino  Vieira,  Albino  Gomes  de  Alen- 
car, Valdemar  Evangelista  de  Sousa,  Antonio  Gomes  Teixeira,  vulgo 
Antonio  Ourives  e  Pedro  Pompeu  Nogueira  que  se  acham  presos  por 
medida  de  ordem  e  segurança  pública  e  que  se  encontram  devidamen- 
te qualificados  às  fls.  280,  306,  311,  287,  351  e  271,  respectiva- 
mente, para  os  quais  venho  representar  sobre  a  necessidade  de  ser 
decretada  prisão  preventiva.  A  medida  óra  requerida  se  impõe  não 
só  por  não  oferecerem  os  acusados  segurança  no  distrito  da  cu'pa  e, 
porque  a  liberdade  dos  mesmos  será  uma  constante  ameaça  à  popu- 
lação dos  bairros  pobres  de  Teresina,  podendo  ainda  prejudicar  a 
instrução  criminal. 
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Quanto  ao  acusado  Dionísio  José  Meireles  que  se  encontra 
preso  preventivamente  pelo  M.  M.  Dr.  Juiz  de  Direitio  da  4.^  Vara 
Criminal,  não  obstante  as  acusações  que  lhe  foram  imputadas  por 
Minoel  Gomes  Feitosa,  (falecido),  não  conseguiram  as  investigações 
procedidas  apontá-lo,  de  fato,  como  componente  da  horda  de  mal- 
feitores que  trouxe  em  sobressalto  Teresina,  pairando  sobre  êle  so- 
mente uma  forte  suspeita.  Forte  suspeita  que  também  recae  sobre  os 
irdividuos  Antonio  Pereira  Leite,  vulgo  Antonio  Leiteiro,  Edson  Alves 
da  Silva,  Pedro  Ribeiro  Soares,  vulgo  Pedro  Brinquedo,  Francisco  de 
Sousa  B-  rros,  Benedito  José  de  Andrade,  Pocedonio  Pereira,  Tertu- 
Hano  Alvim,  José  Norberto  dos  Santos,  Paulo  Oliveira  da  Silva,  José 
da  Silva  Néris,  Francisco  Rodrigues,  Melquiades  Dourado,  João  Da- 
niel dos  Santos,  vulgo  Farinha  boa,  Angelo  Ribeiro  Mesquita,  Joaquim 
Elias  de  Sousí,  José  Alves  da  Silva,  Pedro  Pereira  do  Nascimento, 
Cicero  José  E'ias  de  Sousa,  Frutuoso  Manoel  do  Nascimento,  Luiz  Fer- 
reira de  Magalhães,  Justino  de  Sousa,  João  Paulo  da  Silva  e  Antonio 
Firmino  dos  Santos,  que  se  acham  presos  por  medida  de  ordem  e  se- 
gurança pública  e,  para  os  que  is  proponho  imediata  liberdade,  uma 
vez  que,  máu  grado  todas  as  diligências  e  provas  colhidas  no  presente 
inquérito  não  conseguimos  colher  elementos  d-e  convicção  que  autori- 
sassem  em  sã  conciêr.cia  apontá-los  como  co-participantes  de  tais  cri- 
mes. Há  sobre  os  mesmos  graves  suspeitas,  mas  isso  só  não  basta  e 
não  é  justificativa  poderosa  para  que  possamos  requerer  qualquer 
medida  que  lhes  venham  restringir  a  liberdade.  Todos  esses  indivíduos 
suspeitados  prestaram  esclarecimentos  respectivamente,  às  fls.  304, 
326  a  342,  343  a  34ó,  352  a  355 . 

Com  referência  à  ação  da  Policia  local,  no  desenrolar  dos 
bárbaros  acontecimentos  de  que  fora  teatro  esta  formosa  cidade  de 
Teresina,  deve  ser  posta  em  alto  relevo  a  orientação  segura  e  enérgica 
de  seu  chefe  Major  do  Exército  Evilásio  Gonçalves  Vilanova  que 
agiu  na  hora  com  prontidão  e  louvável  desassombro.  Que  agiu  e  con- 
seguiu prender  grande  número  de  homens-féras,  fazendo  assim  cessar 
no  dia  7  de  setembro  a  esta  data  esses  crimes  que  atentavam  não  só 
contra  a  civilização,  mas  ainda  contra  o  nome  desta  bôa  terra . 

À  sua  ação  de  Chefe  e  de  homem,  cuja  moral  e  atitude  no 
cumprimento  de  deveres  só  merecem  distinção  e  respeito  dos  seus 
concidadãos,  Teresina,  Capital  do  Estado  do  Piauí,  muito  deve  e, 
no  c.-so  dos  incêndios  que  infelicitaram  a  gente  pobre  dos  seus  bair- 
ros, tudo  deve  em  beneficio  de  sua  ordem,  de  sua  paz  e  tranquilidade. 

Agora,  a  atitude  do  governo  do  Estado  do  Piauí,  em  se  tra- 
tando da  purição  que  deveria  ser  imposta  à  horda  de  vândalos  que 
implantavam  o  terror  e  miséria  à  sua  população  desvalida,  queiman- 
do-lhe  as  casas,  carbonisando-lhe  os  filhos  e  fazendo-a  enlouquecer 
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diante  dos  incêndios  pavorosos,  devo  afirmar  que,  muito  distante, 
absolutamente  distante  de  quaisquer  interesses  que  não  os  de  desem- 
penhar com  propósitos  honestos  a  delicada  e  espinhosa  tarefa  qu.e 
me  foi  cometida,  êle,  na  figura  serena  do  doutor  Leônidas  de  Castro 
Melo,  seu  Interventor,  cidadão  que  se  faz  respeitar  pelas  suas  uali- 
dades  de  homem  e  administrador,  não  vacilou  um  só  instante.  Não 
vacilou  e  com  máxima  energia  lançou  mão  de  todos  os  recursos  para, 
com  justiça,  não  ficasse  impune  a  ferocidade  dos  brutos  incendiários, 
inflingindo-lhes  o  duro  castigo  merecido. 

Este  comentário  tem  razão  de  ser,  quando  o  governo  do  Esr 
tado  me  conferiu  amplos  e  irrestritos  poderes  para,  em  benefício  do 
socêgo  do  povo  de  Teresina,  tudo  fizesse  para  apurar  a  autoria  ma- 
f  eria!  e  intelectual  dos  incêndios  que  em  agosto  e  setembro  do  cor- 
rente ano  a  desolaram  e  compungiram.  Tudo  fizesse  para  esse  fim, 
atingisse  a  quem  atingisse,  doesse  a  quem  doesse,  sem  distinção  de 
pessoas  e  posições,  contanto  que  fosse  apurada  a  verdade,  simples- 
mente a  verdade,  porque  só  esta  seria  a  sua  única  preocupação  e 
de  seu  povo. 

Assim  sendo,  posso  e  devo  assegurar  que,  em  última  análise, 
as  asseverações  malsãs  assacadas  contra  o  govêrno  do  Estado,  não 
passam  de  uma  injustiça  inominável.  Não  passam  de  uma  injustiça 
clamorosa  e  sem  precedente,  porque  não  se  estribam  absolutamente 
nos  mais  simples  ditames  da  verdade. 

Pela  Chefia  de  Policia  desta  Capital,  foi-me  enviado  o  ofício 
s  n,  datado  de  30-10-43,  capeando  várias  cartas  anónimas  endere- 
çadas a  membros  do  govêrno,  além  de  farta  e  copiosa  documentação 
sobre  notícias  tendenciosas  inseridas  nos  jornais  da  Capital  da  Re- 
pública e  de  diversos  Estados,  que  constitue  o  terceiro  volume  deste 
inquérito. 

Da  leitura  minuciosa  desses  documentos,  inclusive  o  ofício  n. 
1784  (doe.  nr.  15),  do  senhor  João  Almeida,  Delegado  Regional 
do  Ministério  do  Trabalho  nesta  cidade  e,  ainda  mais  pelas  declara" 
ções  que  prestou  o  indiciado  Sebastião  Hilário  da  Silva,  não  tenho  a 
menor  dúvida  de  que  os  crimes  monstruosos  descritos  neste  processo, 
tinham  por  fim  suscitar  o  terror,  com  o  objetivo  político,  excitando  a 
população  pobre  contra  o  govêrno  constituído. 

Pelos  motivos  expostos,  sou  de  opinião,  salvo  melhor  juizo, 
que  compete  ao  Tribunal  de  Segurança  Nacional  julgar  os  acusados 
que,  a  meu  vêr,  incorreram  na  sanção  penal  prevista  no  artigo  oito 
do  Dec.-lei  nr.  431,  de  18  de  maio  de  1938  (Lei  de  Segurança  Na- 
cional) . 
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Entretanto,  já  estando  estes  autos  aforados  no  Juizo  de  Di- 
reito da  4,^  Vara  Criminal,  o  senhor  Escrivão,  feitos  os  necessários 
registos  e  comunicações  de  praxe,  remeta-os  ao  M.  M.  Dr.  Juiz  da- 
quela Vara  Criminal,  para  que  S.  Excia.  decida  a  respeito  da  compe- 
tência dos  mesmos. 

Teresina,  26  de  novembro  de  i  943 . 

a)  Benedito  Lopes,  Delegado  Especial." 

No  momento,  o  processo  pende  de  julgamento  do  Tribunal 
de  Segurança  Nacional. 

O  ESTADO  DE  GUERRA 

Apesar  da  situação  política  mundial  em  que  quasi  todas  as 
nações  deste  como  de  outros  continentes,  entre  as  quais  o  Brasil,  se 
encontram  envolvidas  numa  guerra  de  vida  e  de  morte,'  o  ritmo  da 
vida  do  Piauí  pouca  alteração  sofreu,  não  tendo  a  polícia  registado 
qualquer  perturbação  da  ordem  pública. 

Por  sorte,  o  número  de  estrangeiros  domiciliados  e  residen- 
tes no  território  piauiense  não  é  dos  maiores,  sendo  ínfimo  o  número 
dos  que  nasceram  nos  países  do  Eixo.  Assim,  estes  não  dispõem  ds 
número,  clima  ou  estímulo  para  o  florescimento  de  atividades  con- 
trárias aos  interesses  racionais;  mas,  em  tcdo  caso,  a  polícia,  não 
se  descurou  de  suas  responsabilidades  e  continua  ativa  e  vigilante, 
exercendo  a  necessária  fiscalização  sobre  os  elementos  alienígenas, 
tanto  os  fixados  no  território  piauiense,  como  os  que  aportam  aqui 
de  passagem.  Exercita,  também,  a  polícia,  em  cooperação  com  a  Ca- 
pitania dos  Portos,  sediada  em  Parnaíba,  estreito  e  permanente  con- 
trole sobre  a  zona  litorâner  do  Estado,  dividida  em  vários  postos  de 
fiscalização,  visando  a  imediata  descoberta  de  qualquer  atividade 
perniciosa  à  segurança  da  pátria. 

¥  *  * 

SERVIÇO  DE  REGISTO  DE  ESTRANGEIRO 

Continúa  a  fazerse  normalmente  o  Serviço  de  Registo  de 
Estrangeiro  no  Estado. 

A  legislação  federai  sobre  os  estrangeiros  e  bem  assim  as  de- 
cisões e  resoluções  do  Conselho  Nacional  de  Imigração  e  Coloniza' 
ção  têm  sido  cumpridas  e  aplicadas  pelo  Serviço,  sendo  digno  de 
nota,  nesse  particular,  somente  a  existência  no  Estado  de  pequeno 
número  de  estrangeiros,  mais  da  metade  deles  de  nacionalidade  sirio- 
libanêsa,  que  pouco  ou  nenhum  trabalho  dão  às  autoridades. 
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Durante  o  exercício  relatado,  por  motivo  de  encerramento 
do  prazo  para  o  registo,  sem  multa,  de  estrangeiros,  ocorrido  a  31 
de  janeiro  de  1942,  poucos  foram  os  retardatários  que  compareceram 
ao  Serviço  para  regularizar  sua  situação.  O  número  dêles  atingiu 
somente  a  6,  conforme  discriminação  abaixo: 


ÍVacionalidade 

Sexo 

1  Quantidade 

Total 

LiDcuaeses 

masculmo 

\  1 

Idem 

femenino 

1  1 

2 

Sírios 

masculino 

i  1 

Idem 

femenino 

i  1 

2 

Italiano 

masculino 

i  - 

1  1 

Português 

masculino 

1 

1 

Total  dos  registados  no  ano  de  1 943  6 


Por  outra  parte,  o  S.  R.  E.  local  desincumbiu-se  satisfatoria- 
mente do  trabalhoso  mister  de  fiscalizar  a  passagem  e  estadia,  nesta 
capital,  de  estrangeiros  registados  em  outros  Serviços,  abrindo  fichas 
para  os  que  aportaram  em  nossa  terra  pela  primeira  vez  e  fazendo 
as  devidas  anotações  nas  já  existentes.  Com  tcis  fichas  e  ainda  agin" 
do  de  acordo  com  o  Serviço  de  Fiscalização  de  Hotéis  e  congéneres, 
o  S.  R.  E.  pôde  controlar  o  movimento  de  todos  os  estrangeiros  que 
chegaram  à  capital,  possibilitando  à  polícia  exercer  sobre  os  mes- 
mos segura  vigilância  para  o  fim  de  prevenir  e  descobrir  quaisquer 
atitudes  suspeitas  de  tais  elementos. 

Com  a  guerra  diminuiu  consideravelmente  o  trânsito  de  se- 
trangeiros  pelo  Estado. 

PRIMEIRA  DELEGACIA  DE  POUCIA 

INQUÉRITOS  POUCIAIS  —  Pela  1."^  Delegacia  foram,  no 
exercício,  procedidos  69  inquéritos  policiais,  todos  remetidos  à  Jus- 
tiça Pública,  versando  sobre  os  seguintes  crimes:  Contra  a  Seguran- 
ça Nacional — I;  Lesões  corporais — 20;  Furto — 15;  Dano— I ;  Ho- 
micídio— 2;  Morte  acidental — 7;  Deflorômento — 4;  Incêndio — 3; 
Suicídio — 2;  Peculato — 2;  Usura — 2;  Estupro — 3;  Diversos  ou- 
tros— 7.  Em  confronto  com  o  exercício  anterior,  verificou-se  um  au- 
mento de  dois  inquéritos,  havendo,  porém,  diminuição  em  relação 
às  queixas  apresentadas  e  solucionadas  amigavelmente,  visto  como 
elas  foram  em  número  de  1387,  para  1943,  quando,  no  mesmo  pe- 
ríodo em  1942,  foram  de  1528. 
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DETENÇÕES  CORRECIONAIS  —  Devido  à  grande  afiuênaa 
de  forasteiros  a  esta  Capital,  tornou-se  necessária  a  maior  vigilância 
possível  da  polícia  sobre  eles,  afim  de  serem  prevenidas  e  evitadas 
proveveis  infr:ções  à  lei,  razão  pela  qual  o  número  das  pessoas  de- 
tidas correcioiíalmente  se  elevou  a  1.333,  verificando-se,  portanto, 
um  aumento  de  4  detenções,  em  comparação  com  o  ano  de  1942, 
que  totalizou  o  número  de  1.349.  Foram  estas  as  diversas  causas: 
288,  por  embriaguês;  12,  por  vadiagem;  170,  por  desordem;  232, 
por  peqv.enos  furtos;  77,  por  escândalos;  291,  por  provocação  e 
insulto;  144,  para  averiguações  e  139,  por  motivos  diversos. 

ACIDENTES  NO  TRABALHO— Durante  o  exercício  relatado, 
conforme  comunicações  feitas  no  p"azo  legal  à  1  Delegacia,  foram 
constatados  123  acidentes  no  trabalho,  sendo  10,  em  janeiro;  12, 
em  fevereiro;  6  em  março;  10  em  abril;  13,  em  maio;  10,  em 
junho;  14,  em  julho;  7,  em  agosto;  14,  em  setembro;  13,  em  ou- 
tubro; 9,  em  novembro  e  5,  em  dezembro. 

MENORES  ABANDONADOS  —  Fôram  remetidos,  de  acordo 
com  a  lei,  ao  Juizo  da  2.^  Vara  da  Comarca  da  Capital,  22  menores, 
encontrados  em  estado  de  abandono  ou  a  cometer  pequenos  delitos, 
sendo  20  do  sexo  masculino  e  2  do  sexo  femenino. 


SEGUNDA  DELEGACIA  DE  POUCÍA 


INQUÉRITOS  POLICIAIS  —  Houve  um  ligeiro  decréscimo 
quanto  ao  número  de  inquéritos  policiais  instaurados,  concluídos  e 
remetidos  à  justiça  ou  entregues  às  partes,  em  comparação  ao  exer- 
cício anterior  uma  vez  que  nesse  se  obteve  um  resultado  de  47,  ao 
passo  que  no  período  relatado  se  chegou  apenas  a  uma  soma  de  46, 
as^im  distn  buid:,  de  acordo  com  a  natureza  dos  delitos  cometidos: 
ofensa  à  integridade  física — 12;  incêndio — 13;  defloramento— 5 ; 
furto — 3 ;  roubo — 2 ;  violência  para  fim  libidinoso — 2 ;  apropriação 
indébita — 2;  e  diversos  outros — 8. 

Relativamente  às  queixas  apresentadas,  registadas  e  resol- 
vidas de  comum  acordo,  fôram  elas  em  número  de  1  .204,  bastante 
elevado  em  relação  ao  ano  de  1942,  quando  se  registaram  somente 
826. 

DETENÇÕES  CORRECIONAIS  —  Atingiram  a  apreciável  si- 
fra  de  728  as  detenções  correcionais  efetuadas  pela  2.^  Delegacia 
de  Políci  ,  de  acordo  com  os  motivos  em  seguida  relacionados:  por 
embriaguês— 179;  por  vadiagem— 13;  por  desordem— 188;  por 
pequenos  furtos— 187;  por  escândalos— 19;  por  provocação  e  m- 
EuKos— 59;  para  averiguações— 50  e  por  outros  motivos— 33 . 
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ACIDENTES  NO  TRABALHO  —  A  Delegacia  recebeu,  no  pra- 
zo legal,  comunicações  da  ocurrência  de  71  acidentes  no  trabalho, 
toniando  sobre  os  mesmos  as  providências  determinadas  pela  legis- 
lação vigente  sobre  o  assunto,  sendo  1 1,  em  janeiro;  5,  em  feverei- 
ro; 2,  em  março;  1,  em  abril;  3  em  maio;  1,  em  junho;  8,  ern 
julho;  8,  em  agosto;  5,  em  setembro;  7,  em  outubro;  15,  em  no- 
vembro; e  5,  em  dezembro. 

MENORES  ABANDONADOS  —  Foi  enviado  ao  Juizado  de  Me- 
nores, ma  total  de  46  crianças,  todas  encontradas  em  abandono  pelas 
ruas  da  capital,  sendo  29  do  sexo  masculino  e  1 7  do  feminino.  Êsse 
liúmero  excedeu  de  muito  ao  do  exercício  anterior,  quando  somente 
foram  enviados  9  menores. 


BELEGACIA  GERAL  DE  TRÂNSITO 

Expediente 

Este  registou  o  seguinte : 

Oficios  recebidos   457 

Idem  expedidos   545 

TOTAL   1.002 

PETIÇÕES  - —  Deram  entrada  na  portaria  e  foram  convenien- 
temente despachadas  as  abaixo  discriminadas: 

Petições  sobre  registo  de  veículos   1.131 

Idem  para  exames  de  motoristas  e  inotocicHstas  e  troca  de 

carteiras   521 

REGISTOS  —  Em  Teresina  e  nas  circunscrições  de  Parnaíba 
e  Oeiras,  foram  feitos  estes: 

Teresina    Parnaíba      Oeiras  Total 

Automóveis  de  aluguel  108  70  22  200 

Idem  oficiais  14  —  —  14 

Caminhões  a  frete  123  43  30  196 

Idem  oficiais  15  —  —  15 

Caminhonetes  de  aluguel  2  2  3  7 

Idem  oficiais  1  — -  —  1 

Motocicletas  particulares  19  15  2  36 

Idem  oficiais  1  —  —  1 

Biciclètas  de  aluguel  e  particulares      318  85  39  442 

Idem  oficiais  13  — •        .  —  13 

Charretes  particulares  —  2—2 

Carroças  de  aluguel  92  31  1 6  1 89 
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EMPLACAMENTOS  — Efe- 
tuaram-se  os  seguintes : 

Teresina 

Automóveis,  caminhões  e  caminho- 

netes  ||5 

Motocicletas  particulares  ]g 

Idem  oficiais  | 

Bicicletas  de  aluguel  e  particulares  3 1 8 

idem  oficiais  |3 

Charretes  particulares   

Carroças  de  aluguel  93 

Idem  oficiais  2 

LICENÇAS  —  Foram  con- 
cedidas : 

Diversas  42 
Passes  5529 

CERTinCADOS  DE  PRO- 
PRIEDADE —  Foram  con- 
cedidos : 

De  auto,  caminhões  e  motocicletas  78 

INSCRIÇÕES    —  Foram 
dadas  para : 

Exames  diversos  71 

EXAMES  —   Foram  efe- 
tuadas  para; 

Obtenção  de  carteira  91 
Vistoria  252 

MULTAS  —  Foi  f  levado 
o  numero  delas,  como 
segue : 

Diversas,  pagas  368 

BANCAS  EXAMINADO- 
RAS —  Foram  consti- 
tuidas : 

Para  motoristas  e  motociclistas  91 

CARTEIRAS    —  Foram 

expedidas  a: 
Motoristas  (1.^  Via)  .  78 

Motociclistas  (l."*  Via)  1 


GUARDA  CIVIL 


De  ano  a  ano  a  Guarda  Civil  se  vem  tornando  um  dos  princi- 
pais fatores  da  segurança  e  da  trinquilidade  públicas  da  capital.  Au- 
mento do  efetivo,  expurgo  dos  maus  elementos,  melhores  venci- 
mentos e  mais  confortáveis  instalações  materiais  são  as  causas  princi- 
pais do  progresso  conseguido. 

EFETIVO  —  O  efetivo  da  Guarda  mantem-se  dentro 
dos  limtes  da  fixação  para  1943,  ou  seja,  um  total  de  250  homens. 
Pelo  fáto  de  terem  sido  convocados  alguns  guardas  civis  para  as  fi- 
leiras do  Exército  Nacional,  por  autorização  superior  foram  contra- 
tados civis,  em  igual  número.  Tal  fáto  se  impoz  em  vista  dos  interes- 
fes  do  serviço  policial. 
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FORCA  POLICIAL 


EFETIVO  —  Era  pessoal  —  A  fixação  da  Força  para  o  exer 
cício  1943,  foi  de  42  oficiais  e  758  praças,  correspondente  a  um 
Batalhão  de  Caçadores  de  3  companhias  de  fuzileiros.  1  dita  de  me- 
tralhadoras. 1  dita  extranumerária  e  1  pelotão  de  esclarecedores 
montados.  Em  virtude  de  prementes  necessidades  do  serviço  público, 
quer  nesta  capital,  em  que  a  ordem  pública  por  pouco  não  foi  altera- 
da, graças  às  enérgicas  providências  preventivas  postas  em  prática 
contra  a  horda  de  incendiários  que  infestou  a  cidade,  quer  nas  loca- 
lidades do  interior  do  Estado,  notadamente  Parnaíba,  cujos  destaca- 
mentos tiveram  de  ser  acrescidos,  não  foi  possivel  manter-se  o  efeti- 
vo  previsto,  que  foi  aumentado  na  proporção  das  necessidades  que 
iam  surgindo,  sem  contudo  haver  aumento  na  despesa  orçada  para 
o  mesmo  exercício,  na  parte  que  diz  respeito  ao  pessoal.  O  quadro 
abaixo  dá  uma  ideia  exata  do  que  foi  o  estado  efetivo  da  Força  no 
fim  de  cada  trimestre  de  1 943. 

ESTADO  EFETIVO 


1 

1  PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

DATA 

Oficiais 

1 

Praças  1  Oficiais 

! 

Praças 

Oficiais 

Praças 

Em  31— XIÍ— 942   

39 

1 

729 1 

3 

29 

Em  31— líl— 942   

38 

736 

4 

22 

Em  30— Ví— 942   

37 

758  1 

5 

Em  30—  ÍX— 942   

37 

815] 

57 

5 

Em  31- Xíí— 943   

37 

822 

64 

1 

AQUARTELAMENTO :  —  As  obras  de  construção  do  quartel 
do  Batalhão  de  Caçadores  e  do  Pelotão  de  Esclarecedores  Montados, 
iiiiciadas  em  1 94 1 .  foram  quasi  que  suspensas  em  1 943  por  medida 
de  precaução,  tendo  em  vista  as  dificuldades  financeiras  que  possi- 
velmente surgiriam  como  consequência  da  situação  internacional 
creada  pela  guerra. 
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Embora,  assim,  as  obras  prosseguiram,  ainda  que  lentamente* 
conseguindo-se  completar  o  teto  e  a  cobertura  de  dois  pavilhões  do 
quartel  encravado  ca  quinta  "ilhotas",  e  bem  assim  chegar  com  a 
construção  do  principal  e  novo  pavilhão,  até  encontrar  o  velho,  cons- 
truido  em  1 93 1 ,  face  à  praça  D.  Pedro  II.  A  conclusão  da  obra  está 
agora  aféta,  por  contrato,  ao  engenheiro  civil  dr.  José  João  Neves 
Rodrigues. 

ARMAMENTO:  —  Existe  no  Almoxarifado  e  distribuído 
pelas  Sub-Unidades  do  B.  C.  da  Força,  regular  cópia  de  armamento 
novo,  notadamente  fuzil  mauser  modelo  1908,  mais  da  metade  ad- 
quirido por  troca,  em  1942,  na  Diretoria  do  Material  Bélico  do  Exér- 
cito, estando  assim  a  Corporação  convenientemente  aparelhada  para 
ser  posta  em  ação,  a  qualquer  momento  que  se  faça  necessário . 

MUNIÇÃO:  —  Toda  munição  da  Força  é  nova,  existindo 
inaior  qj^iantideide  para  armas  automáticas  do  que  para  armas  de 
repetição. 

MATERIAL  DE  TRANSMISSÃO:  —  Possue  a  Corporação 
uma  Estação-Rádio  Halicrafteres,  modelo  HT9,  de  ondas  curtas  e 
um  receptor  Sagent,  modelo  21,  de  12  válvulas,  os  quais  não  estão 
ainda  funcionando  por  falta  de  autor  zação  do  poder  competente. 

VIATURAS:  —  São  as  seguintes  as  viaturas  existentes  na 

Força: 

1 —  auto  transporte  de  tropa  modelo  42; 

2 —  caminhões  Ford  V-8  modelos  36  e  41 ; 
1 — caminhão  Chevrolet  modelo  40; 

1 —  automóvel  Ford  V-8; 

2 —  motocicletas  Harley-Davidson  mod-  41  com  carroceria  e  adap- 
tação para  metralhadora  pesada; 

3 —  ditas  Harley-Davidson  simples  mod.  41 ; 
1 — dita  Harley-Davidson  simples  m.od.  28; 

1—  dita  D.  K.  W.  de  7H.  P.; 

2 —  charretes ; 

3 —  carros  tanques  para  extinção  de  incêndios. 

Tanto  os  carros  tanques  como  as  charretes,  deram  entrada 
em  1 943,  sendo  que  uma  destas'  foi  fabricada  nas  oficinas  da  Força. 

onciNAs 

Todas  as  oficinas  da  Força  funcionaram  muito  bem  em  1 943^ 
lendo  sido  bastante  apreciável  o  que  as  mesmas  produziram,  propor- 
cionando grande  economia  para  os  cofres  do  Estado,  conforme  de- 
monstração a  segiiir: 

1)    Alfaiataria: — ^Peças  confeccionadas: 
uniformes  de  brim  caqui  1 . 530 

camisas  e  cuécas  de  morim  2 . 200 
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calções  de  mescla 

gorros  sem  pala,  de  mescla  azul 

colchões 

travesseiros 

roupas  de  cama 

calções  para  educação  fisica 

uniformes  brancos  para  músicos 

uniformes  caqui  para  músicos 

gorros  tipo  americano 

uniformes  caqui  para  bombeiros 

uniformes  caqui  para  guarda  civil 

uniformes  brancos  para  guarda  civil 

gorros  para  guarda  civil 

pijamas  cortados  para  a  L ,  B .  A . 

uniformes  de  riscado  para  mendigo 

túnicas  de  linho  branco 

aventais  de  linho  branco 

panos  para  camas  de  campanha 

calções  de  brim  sorteado  azul 

capas  para  automóvel 

2)    Caipintaria: — Peças  confeccionadi 

mesas  comuns 

tamboretes 

armários 

cadeiras 

rotulas 

mesas  secretarias 

banco  para  pote 

caibros 

janelas 

portas 

charrete 

chapuzes  triangulares 
estantes 

masso  para  aterro 
cavaletes  diversos 
portões 

quadros  para  alvo 
caixilhos  para  janelas 
escadas  comuns 
ripas 

taboleiros  para  sapateiros 
biombo 

grades  diversas 


camaâ 

6 

bancos  diversos 

16 

tecto  de  casa 

..  4 

UolCOcS 

9 

tesoura 

1 

cancela 

1 

Além  dessas  confecções  foram  realizados 

diversos  concertos. 

ria  enfadonho  enumerar. 

3)    Correiaría: — ^Serviços  realizados: 

1                              •  T 

Dorzegums  de  couro  preto 

1 .733 

*           1         1                      /               1  \ 

arreios  de  charrete  (completos) 

3 

•  1 

meias  solas 

259 

selas  para  carroça 

3 

cm  tos  de  guarnição 

60 

cintos  de  passeio  para  praça 

178 

bandoleiras  para  ruzil 

52 

peitorais  para  muar 

4 

peias 

18 

sapatos  diversos  para  oficiais 

16 

talabarte  para  oficial 

15 

concerto  em  pares  de  botas 

3 

talabarte  para  cometeiro  e  musico 

6 

concertos  de  cintos  de  guarnição 

460 

4)    Mecânica: — 0  pessoal  dessa  oficina 

realizou  concertos 

e  reparos  em  veículos  da  Força  e  da  Policia  Civil'  na  importância  to- 
tal de  dezenove  mil  novecentos  e  trinta  cruzeiros  (Cr.  $19.930,00). 

INSTRUÇÃO 

1)  Da  tropa; — instrução  da  tropa,  notadamente  a  de  re- 
crutas, foi  realizada  sem  atropelos  durante  o  ano,  tendo  em  vista  o 
program.a  traçado  pele  comando.  Dos  submetidos  a  exame  foram  de- 
clarados mobilizáveis  72  recrutas' 

2)  De  especialistas,  cabos  e  sargentos: — ^Àfalta  de  meios 
deixaram  de  funcionar,  em  1943,  os  cursos  de  especialistas  cabos  e 
fargentos,  verificando*se  em  conseuência,  ao  término  do  ano,  gran- 
de número  de  vagas. 

3)  Ds  bombeiros:  —  Esta  instrução  foi  intensa  e  proveitosa 
em  1943.  Receberam-na  cerca  de  18  soldados  antigos  tendo  como 
instrutor  um  oficial  especializado  ainda  quando  sargento,  em  1942, 
no  Corpo  de  Bombeiros  do  Distrito  Federal. 
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4)  Be  ohaais: -Ainda  por  falta  de  meios,  aqui  mais  ac.. 
luada  do  que  no  n  «  2.  não  poude  o  comando  cuidar  da  instrução  d. 
aperfeiçoamento  dos  oficiais  que,  na  sua  quasi  totalidade,  estiveram 
em  comissão  no  mtenor  do  Estado,  durante  o  ano  de  instrução-  Como 
no  ano  antenor.  e  tendo  em  vista  o  mesmo  objetivo.  foram  mandados 
cursar  a  Escola  Profissional  da  Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  três 
candidatos  ao  oficialato  desta  Força,  dos  quais,  infelizmente,  apenas 
-um  conseguiu  salvar-se  do  naufrágio  decorrente  do  afundamento 
do  vapor  "Cordeiro  de  Miranda",  em  fevereiro,  no  Rio  São  Fran- 
cisco, já  tendo  obtido  promoção  ao  2°  ano  daquela  Escola-  Três  di 
candidatos  mandados  em  1942  conseguiram  promoção  para  o  3. 
último  ano.  um  deles  classificado  em  IP  logar  na  turma . 

VIGILÂNCIA  DO  LITORAL :  —  As  justificadas  apreensões  do 
Governo  do  Estado,  em  face  das  responsabilidades  assumidas  com  o 
encargo  da  defesa  nacional,  em  cooperação  com  os  altos  poderes  da 
Nação,  levaram  a  polícia  piauiense  a  adotar  certas  medidas  de  pre- 
caução, incidindo  sobre  determinados  aspectos  dá  vida  piauiense,  es- 
pecia'mente  nos  pontos  onde.  por  motivos  justificáveis,  mais  prova" 
vel  se  tornaria  a  ação  de  agentes  do  eixo.  como  por  exemplo,  na  fai- 
xa litorânea  que  abrange  os  municípios  de  Parnaíba  e  Luiz  Correia. 

Desde  o  rompimento  de  relações  entre  o  Brasil  e  os  países  do 
eixo,  passou  a  constituir  local  de  interesse  o  nosso  litoral.  Para  ali  fo- 
ram transportados  alguns  recursos  em  pessoal  e  estabelecido  um  ser- 
viço de  vigilância  permanente,  o  qual  ficou  diretamente  subordinado 
ao  Delegado  Militar  de  Parnaíba"  A  consequente  declaração  de  guerra 
determinou  naturalmente  o  fortalecimento  daquelas  medidas  e  novos 
contingentes  foram  enviados  ao  litoral,  intensificando-se  ao  máximo 
a  vigilância  da  costa .  E  assim,  numa  frente  de  66  quilómetros,  a  po- 
lícia piauiense  poude  exercer,  com  relativa  eficiência,  o  controle  de- 
eejado,  em  benefício  da  defesa  nacional.  Foram  creados  postos  fixos 
de  vigilância  em  todos  os  setores  previstos  como  pontos  vulneráveis. 
Em  1943  esses  postos  funcionaram  regularmente,  sob  a  orientação  da 
Chefia  de  Polícia  e  às  ordens  do  Comando  da  10^  Região  Militar,  cu- 
jas instruções  ainda  vêm  sendo  cumpridas  rigorosamente-  E  como  re- 
sultado dêsse  trabalho,  perfeitamente  articulado  com  o  que  se  obser 
va  nos  Estados  vizinhos,  muitas  informações  foram  colhidas  e  trans- 
mitidas às  autoridades  interessadas. 

BOMBEIROS 


Extinção  de  incêndios:  —  A  contribuição  mais  importante 
prestada  pela  Força  Policial  à  extinção  dos  incêndios  criminosos  aqui 
verificados,  foi  a  de  um  pequeno  grupo  de  12  praças  especializadas 
no  serviço  de  extinção  de  incêndios  que,  sob  o  comando  do  então  sar 
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gento  Joaquim  de  Araújo  Farias  e  utilizando  material  apropriado  e 
moderno,  conseguiu^  com  notável  dedicação,  esforço  e  espírito  de  sa- 
crifício evitar  a  propagação  do  incêndio  de  uma  a  outras  casas,  che- 
gando muitas  vezes,  quando  avisados  com  tempo,  a  dominar 
o  fogo  antes  mesmo  da  destruição  total  da  habitação.  Êsse  esforço  foi 
tão  grande  e  tão  proveitoso  que  os  criminosos  mal  poderam  destruir, 
no  ano  relatado,  total  ou  parcialmente,  apenas  55  casas- 

VISITA  DE  INSPEÇÃO:  —  A  Fôrça  recebeu,  em  1943,  por 
duas  vezes,  em  abril  e  outubro,  a  honrosa  visita  do  Exmo .  Sr .  Gene- 
ral Francisco  Gil  Castelo  Branco,  dignissimo  comandante  da  10.*  Re- 
gião Militar,  ao  qual  foram  prestadas,  por  essas  ocasiões,  todas  as 
honras  do  cerimonial  militar  a  que  tem  direito,  pelo  alto  posto  que 
ocupa. 

SOLENIDADES  CMCAS:  —  As  comemorações  do  lOS  ^'  aní- 
\'ersário  da  criação  da  Fôrça  Policial,  levadas  a  efeito  a  25  de  junho, 
pelo  brilho  e  animação  de  que  se  revestiram,  constituiram  um  acon- 
tecimento de  alto  relevo  cívico,  social  e  esportivo,  apoiadas  como  o 
foram  pela  Unidade  Federal,  aqui  sediada,  pelas  associações  esporti- 
vas e  pela  sociedade  teresinense' 

DISCIPLINA:  —  Com  prazer  posso  afirmar  que  a  cada  dia 
mais  se  eleva  o  nível  de  disciplina  na  Fôrça  Policiai  do  Estado.  Ofi- 
ciais e  praças  não  medem  esforços  para  o  fiel  cumprimento  da  impor- 
tante missão  social  que  lhes  cabe,  e  todos  dentro  do  espírito  de  per- 
feita ordem  e  compreensão  dos  deveres  se  desempenham  de  suas  ár 
duas  tarefas' 


D.  E.  I.  P. 


Do  relatório  do  Sr.  Diretor  do  Departamento  Estadual  de 
imprensa  e  Propaganda,  transcrevo  os  seguintes  trechos,  que  bem 
oetmem  suas  atividades  no  exercício  de  1943. 

EXPOSIÇÃO  FEIRA  DE  AMOSTRAS 

Constituiu  a  principal  iniciativa,  no  ano  em  apreço,  a  Expo- 
sição Feira  de  Amostras,  inaugurada  em  honra  à  data  do  Estado 
Novo,  a  10  e  encerrada,  solenemente  a  30  de  novembro  passado, 
no  teatro  "4  de  Setembro". 

Esse  acontecimento,  que  teve  profunda  repercussão  no  seio 
da  sociedade,  trouxe  um  melhor  e  mais  acentuado  conhecimento  das 
possibilidades  económicas  e  da  riqueza  em  potenc;al  do  solo  e  do 
subsolo  do  Estado  reunindo^  ao  mesmo  tempo,  em  Teresina,  em 
louvável  troca  de  idéas  e  de  recíprocos  conhecimentos,  nossos  con- 
terrâneos dos  mais  afastados  rincões  do  Piauí. 

O  êxito  da  Feira  de  Amostras  excedeu.,  em  verdade,  de 
muito,  os  anseios  deste  Departamento.  Ela  teve  o  privilégio  de 
contar,  desde  o  momento  em  que  foi  entregue  à  visitação  pública, 
com  o  apoio  irrestrito  dos  habitantes  da  capital  e  dos  do  interior, 
que  aos  milhares  ali  compareciam  quotidianamente,  nunca  suficien- 
temente satisfeitos  de  percorrer  os  mostruários  e  examinar,  com 
estranho  irterêsse,  os  objetos  expostos. 

Como  propaganda^  como  demonstração  documentada  das  ati- 
■V  idades  do  governo,  do  desenvolvimento  do  comércio,  das  indústrias, 
da  pecuária,  da  produção  agrícola  e  da  instrução  e  saúde  públicas, 
das  vias  de  comunicação  e  transporte,  o  certame  constituiu  um  acon- 
tecimento notável,  como  registou  a  imprensa  de  dentro  e  de 
fora  do  Estado. 

Êste  Departamento,  por  isso  mesmo,  está  convencido,  de  ter 
correspondido  aos  desejos  do  governo  interventorial,  que  lhe  deu, 

para    a    concretização    da    excelente  idéa,    franco  apoio  moral 
e  material. 

Apesar  dos  entraves  que  vem  enfrentando  êste  setor  de  pu- 
blicidade, com  a  falta  de  papel  para  preparo  do  material  de  expe- 
diente indispensável  às  repartições;  de  peças  novas  para  atender 


£o  desgaste  das  máquinas  e,  sobretudo,  com  a  falta  de  energia  elé- 
Irica,  hoje  racionada,  oficialmente  —  o  Departamento  Estadual  de 
imprensa  e  Propaganda  vem  cumprindo  seus  erxargos  sa- 
tisfatoriamente . 

SECÇÃO  DO  JORNAL 

O  "Diário  Oficial",  continua  a  circular  três  vezes  por  se- 
mana, publicando  pontualmente  todos  os  atos  oficiais. 

Na  tiragem  de  162  edições  do  "Diário  Oficial",  durante  o 
ano  de  1943,  foram  empregados  14.508  quilos  e  540  gramas 
de  papel. 

SECÇÃO  DE  OBRAS 

O  movimerto  dessa  importante  dependência  do  D.  E.  I.  P., 
foi  o  seguinte^  durante  o  ano  passado:  chapas  confeccionadas,  480; 
impressões  de  chapas,  822.250;  livros  encadernados,  212;  fo- 
lhetos editados,  alguns  volumosos  e  de  feitura  gráfica  excepcional, 
55;  brochuras  do  "Diário  Oficial",  28,  28;  1  revista  e  1  jornal. 

SECÇÃO  ADMINISTRATIVA 

Durante  o  ano  de  1943,  foi  êste  o  movimento  burocrático 
do  Departamento:  ofícios  recebidos,  302;  ofícios  expedidos,  122; 
memoranduns  recebidos,  14;  memoranduns  expedidos,  24;  por- 
tarias baixadas,  8;  empenhos  extraídos,  230. 
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MUNICIPALIDADES 


Do  relatório  do  Sr.  Diretor  das  Municipalidades,  transcrevo 
as  linhas  seguintes  que  dizem  precisamente  das  atividades  desse  im- 
portante setor  da  Administração: 

Conquanto  tenham  os  municípios  piauienses  sofrido  as  con- 
sequêrcias  da  guerra  mundial,  a  sua  arrecadação  foi  bastante  pro- 
missora pois  a  execução  orçamentária,  quanto  à  receita,  em  1943, 
foi  a  seguinte: 

Receita  prevista   Cr.  $7 . 903 . 1 00,00 

Arrecadação   $9.329.008,90 


Arrecadação  a  maior   $1 .425.908,90 

Dos  47  municípios  do  Estado,  34  apresentam  excesso  de  ar- 
recadação, sendo  êles  os  seguintes:  —  Altos,  Alto  Longá,  Amarante, 
Esperantina,  Bom  Jesus,  Campo  Maior,  Canto  do  Buriti,  Marvão,  Cor- 
rente, Floriano,  Gilbués,  Jaicós,  Pôrto,  José  de  Freitas,  Oeiras,  Par- 
raíba,  Pio  IX,  Paulistana,  Picos,  Piracuruca,  Luzilândia,  Regenera- 
ção, Ribeiro  Gonçalves,  São  João  do  Piauí,  São  Miguel  do  Tapuio, 
Simplicio  Mendes,  São  Raimundo  Nonato,  São  Pedro  do  Piauí,  Fron- 
teiras, Teresina,  União,  Uruçuí  e  Berlengas. 

Os  outros  13,  porém,  tiveram  arrecadação  inferior  à  previ- 
são, sendo  êles  os  seguintes:  —  Bertolinia,  Barras,  Batalha,  Palmei- 
rais. Buriti  dos  Lopes,  Jeromenha,  Luís  Correia,  Miguel  Alves,  Pedro 
ÍI,  Periperí,  Guadalupe,  Beneditinos  e  Santa  Filomena,  cabendo  a 
maior  diferença  aos  de  Santa  Filomena  —  26%,  Batalha  —  20%  e 
Miguel  Alves  —  18%. 

Das  Prefeituras  que  arrecadaram  além  da  sua  receita  orçada, 
destacam-se  as  seguintes:  —  Oeiras  —  121  %,  São  Raimundo  Nona- 
to _  66,5%,  Jaicós  —  41  7o.  Paulistana  —  39%,  Berlengas  — 
35%.  Simplicio  Mendes  —  29%>,  Uruçuí  —  27%,  José  de  Freitas 
—  26%.  Fronteiras  —  25%  ,  Campo  Maior  e  Floriano  23%,  Ama- 
rnate  20%,  Marvão  e  São  Pedro  do  Piauí — 1  7%.PioíX  16%.Pira- 
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curuca  —  15%,  Picos  14%,  Parnaíba  —  13,1/5%,  Esperanfna  e 
Luzilândia  —  13%,  Bom  Jesus  e  São  Miguel  do  Tapuio  —  12%, 
Regeneração  —  10%  e  Teresina  —  9%. 

A  eievada  percentagem  (121%)  que  ap-esenta  o  município 
de  Oeiras  na  sua  arrecadação,  decorre  do  fato  de  ter  sido  incluida  na 
receita  do  exercício  de  1 943  uma  partida  de  cera  no  valor  de  Cr . 
301 .848,80,  oriunda  da  safra  do  exercício  de  1942,  que  somente 
foi  vendida  na  vigência  do  citado  exercício  de  1943. 

Convém  salientar  que  o  maior  fator  das  arrecadações  muni- 
cipais é  a  Taxa  de  Conferência  e  Estatística  que  se  elevou  a  apreciá- 
vel soma  de  Cr.  1  .606.690,70,  ou  seja  17,22%,  sobre  o  total  da 
arrecadação,  cabendo  ainda  1 1,43%  e  10,31%  aos  impostos  Indús- 
trias e  Profissões  e  Licenças,  respectivamente. 

É  oportuno  esclarecer  que  a  Receita  Patrimonial  dos  municí- 
pios, ciassificaca  como  Renda  Imobiliária,  atingiu  a  quantia  de  Cr. 
2.164.472,60,  que  representa  23,20%  da  arrecadação  total,  isto, 
porque  nessa  renda  estão  computados  os  valores  correspondentes  ao 
arrendamento  dos  carnaubais  de  diversos  municípios  bem  como,  e  no- 
tadamente, a  cêra  do  patrimônio  das  Prefeituras  de  Campo  Maior  e 
Oeiras. 

Êste  Departamento,  como  órgão  fiscalizador  das  Prefeituras, 
apurou  que  as  mesmas,  apesar  das  dificuldades  da  guerra,  cor  segui- 
ram, sem  nenhuma  extorcão,  arrecadar  9,24%  além  da  renda  do  ano 
de  1 942,  graças  ao  esforço  e  dedicação  ao  serviço  por  parte  dos  seus 
funcionários,  que,  cumpridores  dos  seus  deveres,  e  orientados  por  êste 
Departamento,  muito  se  interessaram  pelas  cousss  que  dizem  respeito 
às  respectivas  comunas. 

Assim  é  que  êste  Departamento,  auscultando  os  interesses 
municipais,  em  ofício  sob  n.  506,  de  12  de  dezembro  de  1943,  so- 
licitou à  Secretaria  Geral  do  Estado  providências  no  sentido  de  que  a 
futura  organização  do  lançamento  estadual  do  imposto  de  Indústria 
e  Profissão,  fosse  feito  com  a  assistência  do  respectivo  Prefeito,  ou 
runcionário  por  êle  designado,  junto  às  Exatorias,  visto  que  de  refe- 
rido imposto  cabem  50%  às  Prefeituras. 

Ainda  em  ofício  sob  n.  A/ 146,  solicitou  à  mesma  Reparti- 
ção, atendendo  ao  interêsse  coletivo,  providências  no  sentido  de  que 
a  pauta  oficial  organizada  para  a  cobrança  do  imposto  sobre  Explo- 
ração Agrícola  e  Industrial  e  de  Conferência  e  Estatística,  a  que  se 
refere  o  Deere to-lei  n.  770,  de  28  de  janeiro  de  1944,  fosse  organi- 
zada por  uma  comissão  nomeada  pelo  Prefeito  e  composta  de  funcio- 
aários  do  Fisco  Municipal  e  de  representantes  do  comércio  local,  na 


conformidacíe  do  aispôsto  no  Decreto-lei  federal  n.  2  4Í6  de  !  7  de 
julho  de  1940.  que  aprovou  a  codificação  das  Normas  FÍnanceLÍ 
para  os  Estadas  e  Municípios,  pedidos  todos  que  foram  atendiZ 

Todos  esses  assuntos  foram  convenientemente  discutidos  nas 
sessoer  do  Congresso  dos  Prefeitos  aqui  realizado  no  mes  de  novem- 
bro Qo  ano  p.  passado,  por  convocação  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Interventor 
Federal 

A  primeira  reunião  preparatória  desse  certame  foi  realizada 
no  dia  10  do  citado  mês  de  novembro,  no  edifício  da  extinta  Assem- 
b!éa  Legislativa  do  Estado,  com  a  presença  do  Diretor  deste  Depar- 
tamento e  einmertos  técnicos  do  mesmo,  falando  o  Sr.  Dr.  Diretor 
Geral  do  Departamento  do  Ensino  sobre  a  conveniência  de  se  dar  a 
maior  expansão  possivel  à  Instrução  Primária. 

A  segunda  sessão  preparatória  foi  realizada  no  mesmo  local, 
no  dia  1 1  do  referido  mês,  presidida  pelo  Diretor  deste  Departamen- 
to, com  a  presença  do  Diretor  do  Departamento  da  Fazenda  e  elemen- 
tos técnicos  do  mesm.o,  na  qual  tive  a  honra  de  falar  aos  Srs.  Prefei- 
tos sobre  prestação  de  contas  por  adiantamentos  pa-a  aquisição  de 
materiais,  ou  realizações  de  serviços  de  qualquer  natureza,  mediante 
fatos  adm  nií^trativos,  na  conformidade  do  disposto  no  Decreto-lei  n. 
573,  de  14  de  julho  de  1942,  que  deu  nova  orgarização  e  ampliou 
as  atrib-'ir5es  do  Conselho  de  Tomada  de  Contas  do  Estado,  instituí- 
do pe.'o  Decreto  n.  1  . 286,  de  1 0  de  julho  de  1 93 1 ,  e  mantido  pela 
C  onstituição  do  Estado,  e  de  conformidade  com  o  artigo  1 9  das  Nor- 
mas adotadas  pela  segunda  conferência  de  Técnicos  em  Contabilida- 
de Pública  e  Assuntos  Fazendários,  aprovadas  pelo  Decreto-lei  fede- 
ral n.  2.416,  de  17  de  julho  de  1940. 

Valendo-me  do  ensejo,  convidei  os  Srs.  Prefeitos  a  compare- 
cerem a  este  Departamento,  afim  de  receberem  instruções  em  assun- 
tos inherentes  a  vários  serviços  afetos  às  Prefeituras,  compreenden- 
do: confecção  de  balancêtes  mensais,  classificação  e  empenhos  de 
cespêsas,  forma  de  escrituração,  elaboração  de  Decretos-leis,  de  acor- 
do com  as  instruções  expedidas  pelo  Conselho  Administrativo,  em  sua 
Resolução  n.  1 9,  de  28  de  janeiro  de  1 943,  etc. 

No  dia  1 2  do  mencionado  mês  de  novembro,  instalou-se  sole- 
nemente, no  referido  local,  o  congresso  dos  Prefeitos,  sob  a  Presi- 
dência do  Exmo.  Sr.  Dr.  Interventor  Federal,  falando  em  nome  de 
seus  colegas  o  Sr.  Dr.  Prefeito  de  Parnaíba,  que  proferiu  brilhante 
oração  scbre  o  alto  significado  daquela  reunião,  a  qual  foi  assistida 
por  todas  as  autoridades  estaduais  e  municipais. 
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No  dia  13  do  citado  mês,  no  mesmo  locai,  sob  a  minha  pre- 
sidência e  com  assistência  de  elementos  técnicos  dos  Departamentos 
da  Fazenda,  Agricultura  e  Saúde,  falaram  os  Srs.  Drs.  Diretores  da 
Agricultura  e  Saúde,  o  primeiro  sobre  a  Agricultura  e  Pecuária,  em 
tcdcs  os  seus  aspectos,  e  o  segundo  sobre  assuntos  que  dizem  res- 
peito à  saúde  pública,  notadamente  sobre  edificações,  águ,a  para  su- 
primento às  populações,  cemitérios,  etc. 

Finalmente,  no  dia  14  ainda  do  mesmo  mês,  às  9  horas,  no 
cito  local,  realizou-se  a  solenidade  da  assinatura  do  Convénio  de  En- 
sino primário  e  encerramento  oficial  do  Congresso  dos  Prefeitos,  ce- 
rimonia qu.e  foi  presidida  pelo  Chefe  do  Estado  e  teve  numerosa  as- 
ísistência,  pois  os  assuntos  versados  p)elos  congressistas  despertaram 
atenção  geral:  —  ensino  primário,  tributação,  saúde  pública,  agri- 
cultura e  pecuária.  Depois  de  eloquente  discurso  do  Exmo.  Sr.  Dr. 
Interventor  Federal,  foi  lido  pelo  Diretor  deste  Departamento  o  acor- 
do relativo  ao  incremento  do  ensino  primário,  firmado  entre  o  Govêr- 
no  Interventorial  e  os  Govêrhos  Municipais. 

—  DESPÊSA  — 

Foi  o  seguinte,  o  movimento  de  despêsa  dos  municípios  no 
exercício  de  1 943 : 

Despêsa  autorizada   Cr.  $9.627.063,90 

Despêsa  realizada   $8.058.003,40 

Menor  despêsa   $1.569.060,50 

Como  se  vê  da  demonstração  supra,  apesar  da  despêsa  auto- 
rizada ter  sido  de  Cr.  $9.627.063,90,  os  municípios  realizaram  ape- 
nas a  de  Cr.  $8.058.003,40,  apresentando  uma  diferença  de  Cr. 
$1 .569.060,50.  Entretanto,  a  despêsa  realizada  ultrapassou  a  fixa- 
da, que  fora  de  Cr.  $7.330. 100,00. 

O  excesso  entre  elas  é  de  Cr.  $727.903,40  e  se  justifica  pelo 
fato  de  se  verificar  que  13  Prefeituras  apenas  não  atingiram  o  total 
de  suas  despêsas  fixadas  em  orçamento,  por  falta  de  arrecadação, 
como  no  exercício  anterior,  as  34  restantes,  que  tiveram  as  suas  ren- 
das aumentadas,  deram  aplicação  a  êsse  aumento,  de  acordo  com  as 
suas  necessidades. 

Para  maior  clareza  do  que  venho  de  afirmar,  tenho  a  honra 
de  anexar  ao  presente  relatório  os  seguintes  quadros: 

QUADRO  N.°  í — Demonstrando  os  totais  das  receitas  arreca- 
dadas e  das  despêsas  realizadas  pelos  municípios,  no  exercício  de 

1943,  com  os  saldos  que  vieram,  de  1942  e  dos  que  passaram  para 

1 944.  estes  num  total  de  Cr.  $2 . 3 1 8 . 01 4,70. 


QUADRO  N.°  2 — Estabelecendo  o  comparativo  entre  as  re- 
ceitas orçadas  e  as  an-ecadadas  pelos  municípios,  no  exercício  de 
Í943,  demonstrando  as  diferenças  a  maior  e  a  menor. 

QUADRO  N.°  3 — Comparando  as  despesas  autorizadas  com  as 
realizadas  peios  municípios,  no  exercício  de  1943.  apresentando  os 
sJdos  respectivos,  num  total  de  Cr.  $1 .569.060,50,  que  representa 
a  menor  despesa. 

QUADRO  N.**  4 — Fazendo  a  comparação  entre  as  receitas 
arrecadadas  e  as  despesas  realizadas  pelos  municípios,  nos  exercícios 
de  1942  e  1943,  especificando  as  respectivas  diferenças. 

QUADRO  N.o  5— Demonstrando  as  contribuições  dos  muni- 
cípios no  exercício  de  1943,  para  o  Estado,  destinadas  h 
Instrução,  ao  Departamento  das  Municipalidades  e  Taxa  de 
Saúde.  Neste  Quadro  verifica-se  que  deixaram  de  recolher  as  suas 
contribuições,  as  Prefeituras  de  Porto,  Jeromenha,  Pedro  ÍI  e  Tere- 
iina,  em  virtude  de  terem  sido  dispersadas  pelos  Decreíos-Ieis  ns, 
760  e  768,  de  3  e  1 3  de  janeiro  do  corrente  ano. 

QUADRO  N.^  6 — Apresentando  o  movimento  de  selos  muni- 
cipais depositados  neste  Departamento  e  fornecidos  às  Prefeituras 
Municipais  do  Estado,  no  exercício  de  1943. 

QUADRO  NP  7 — Fczendo  o  coirparativo  da  receita  global 
ceada  com  a  arrecadada  pelos  municípios  do  Estado,  no  exercício  de 
1943. 

QUADRO  N.°  8 — Demonstrando  as  despesas  com  Pessoal  e 
Material  neste  Departamento,  durante  o  exercício  de  1943. 

QUADRO  N."  9 — Dando  o  resumo  do  movimento  do  expedi- 
ente deste  Departamento,  durante  o  exercício  de  1943,  no  montante 
de  23.602  documentos. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  ALTOS 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA— . 

Orçada  Arrecadada 

90.000.00  95.231,20 

Saldo  de  1942  21.170.10 


90.000.00  116.401,30 
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—DESPESA 


Fixada 

90.000.00 
90.000,00 


Saldo  para  1944 


Realizada 

74.248.30 
42.153,00 

116.401,30 


Foi  concluida  a  construção  do  prédio  para  Usina  Elétrica  e 
Iluminação  Pública ;  conservou  e  reparou  as  estradas  e  próprios  mu- 
nicipais; reconstruiu  a  ponte  sobre  o  r"o  Caramogipe.  com  a  cola- 
boração dos  municípios  de  Alto  Longá  e  Beneditinos;  preparou  um 
roçado  para  plantio  de  legumes  e  incentivou  a  agricultura. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  ALTO-LONGÁ 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA  — 


Orçada 

65.000.00 
65.000.00 

Fixada 

65.000,00 
65.000,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

68.006.80 
2.942.80 

70.949,60 


Realizada 

70.310,60 
639.00 

70.949,60 


Construiu  o  prédio  da  Cadeia  Pública;  reparou  as  estradas  do 
Kunicípro,  inclusive  dois  pontilhões  de  cimento  e  conservou  os  pró- 
prios municipais. 


PREFEITU.Jl  MUNICIPAL  DE  AMARANTE 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 
Orçada  Arrecadada 

87.700.00  105.456.10 
Saldo  de  1942  14.199.30 


87.700,00 


119.655,40 
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—  DESPESA  — 


Fixada 

87.700.00 
87.700.00 


Saldo  para  1944 


Realizada 

104.237.50 
15.417,90 

119.655,40 


Construiu  uma  rampa  e  aterro  no  porto  da  cidade;  calçou 
as  ruas  "Marechal  Floriano".  "Anisio  de  Ab-eu"  e  praça  "Duque 
de  Caxias",  que  compreendem  a  parte  central  da  cidade;  construiu 
dezeseis  travessões  de  pedra;  fez  grande  aterro  na  rua  Barão  do 
Rio  Branco"  e  reparou  as  estradas  carroçáveis. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BARRAS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA— - 


Orçada 

120.000,00 
120.000.00 

Fixada 

120.000,00 
120.000.00 


Saldo  de  1942 


DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

108.817.60 
7.536,60 

116.354.20 


Realizada 

111.887,90 
4.466,30 

116.354.20 


Inaugurou  o  Mercado  Público,  o  Matadouro  e  o  Posto  de  Hi- 
giene; realizou  grandes  melhoramentos  no  Grupo  Escolar,  destacan- 
do-se  a  canalização  dágua  para  o  que  foi  necessária  a  montagem  de 
uma  bomba  na  margem  do  rio  Maratoan.  com  capacidade  para 
20 . 000  litros  horários ;  fez  a  ampliação  da  rede  elétrica  e  continuou 
os  serviços  de  construção  do  prédio  destinado  ao  Cine-Teatro. 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BATALHA 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA 


Orçada 

78.500.00 
78.5CO.00 

Fixada 

68.500.00 
68.500,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

62.852.90 
5.909.90 

68.762.80 

Realizada 

67.190.60 
1.572.20 

68.762,80 


Terminou  a  construção  do  prédio  para  Usina  Elétrica  e  Illu- 
minação  Pública;  reparou  as  estradas  e  próprios  municipais;  adqui- 
riu mobiliário  para  seis  escolas  nucleares  e  cinco  municipais  e  incen- 
tivou o  cultivo  dos  roçados  do  município. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BENEDITINOS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA  — 


Orçada 

60.000.00 
60.000.00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

166.20 
55.590.40 
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Fixada  d    w  j 

Realizada 

60.000.00  53.607.10 
Saldo  para  1944  1 .983,30 


60.000,00  55.590.40 


Terminou  a  construção  ão  Cemitério;  adquiriu  móveis  para 
a  Prefeitura  e  reparou  as  estradas  carroçáveis. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BERLENGAS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA  — 
Orçada  Arrecadada 

160.000,00  216.234,20 
Saldo  de  1942  74.564,40 


160.000.00  290.798,60 


—  DESPESA  — 

fixada  Realizada 

150.000,00  264.051,00 

Saldo  para  1944  IdJAlJUò 


150.000,00  290.798.60 


Adquiriu  o  maquinismo  e  o  material  necessários  à  instalação 
de  luz  elétrica  na  cidade;  reparou  as  estradas  carroçáveis  e  conser- 
vou os  próprios  municipais. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BERTOLINIA 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA  — 

Orçada  Arrecadada 

19.600,00  17.468,80 

Saldo  de  1942  2.830.00 


Í9. 600,00 


20.298,80 


—  D  E  S  P  E  S  A  — 


Fixada 

19.600.00 
19.600,00 


Saldo  para  1944 


Realizada 

19.201,10 
1 .097,70 

20.298,80 


Reparou  as  estradas  carroçáveis  do  município. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BOM  JESOS 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  R  E  CE  I  T  A  — 


Orçada 

28.000,00 
28.000,00 

Fixada 

28.000,00 
28.000.00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA  — 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

31.504,00 
7.472,20 

38.976,20 


Realizada 

31 .065,80 
7.910,40 

38.976,20 


Continuou  os  serviços  da  estrada  carroçavel  para  São  Rai- 
n.ujido  Nonato  e  reparou  os  próprios  municipais. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  BURITf  DOS  LOPES 

EXERCÍCIO  DE  1943 


SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

145.000,00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

127.166,00 
2.742,00 


145.000,00 


129.908,00 


—  DESPESA  — 

Fixada 

Realizada 

ialdo  para  1944  480,10 


120.000,00 


129.903,00 


^  Corstri-iu  o  prédio  da  Usina  Elétrica  e  instalou  luz  na  ci- 
cade ;  reparou  as  estradas  carroçáveis  e  reformou  totalmente  o  pré- 
dio da  Prefeitura,  dando-Ihe  nova  adaptação. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CAMPO  MAIOR 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 

Arrecadada 

1.000.000,00  1. 229.361. 10 

Saldo  de  1942  38.099,30 


1.0C0.CO0,O0  1.267.460,40 


—  DESPESA  — 
Ftxoda  Realizada 

800.000,00  941.334,40 

Saldo  para  1944  326.1 26^00 


800.000,00  1.267.460,40 


Construiu  as  pontes  de  "Bom  Gosto"  e  "Canudos",  na  ro- 
dovia Barras;  concluiu  o  prédio  da  nova  Usina  Elétrica,  denomina- 
da "Getúlio  Vargas"  e  a  montagem  da  mesma;  substituiu  totalmente 
c»  rede  elétrica  da  cidade,  inclusive  os  postes  da  iluminação;  termi- 
nou o  pagamento  da  maquinaria;  reconstruiu  a  barragem  do  rio 
"Longá"  e  fez  reparos  na  do  rio  "Surubim";  cooperou  com  o  Es- 
tico na  construção  da  ponte  sobre  o  rio  Potí,  pagando  a  últimà  e 
maior  prestação  da  contribuição  do  município;  fez  o  serviço  de  ca- 
nal zação  dágua  para  abastecimento  da  Usina  "Getúlio  Vargas", 
captado  da  barragem  Surubim,  com  uma  extensão  de  750  metros; 
realizou  o  prolongamento  da  Avenida  Getúlio  Vargas;  instalou  o 
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Posto  de  Higiene,  com  material  modernissimo  e  apropriado;  remo- 
delou o  Matadouro  e  Cadeia  Pública ;  criou  e  instalou  a  escola  muni- 
cipal "7  de  Setembro",  no  povoado  "Água  Branca";  reparou  diver- 
sas pistas  no  campo  de  aviação  local. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CANTO  DO  BURITI 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


—  RECEITA  — 


Orçada 

25.000,00 
25.000.00 

'  Fixada 

25.000.00 
25.000,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA  — 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

33.562,90 
4.078,80 

37.641,70 


Realizada 

30.558,80 
7.082,90 

37.641,70 


Reparou  as  estradas  carroçáveis  e  os  próprios  municipais  e 
fez  aquisição  de  moveis  e  utensilios  para  a  Prefeitura. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CORRENTE 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

20.000.00 
20.000.00 

Fixada 

20.000.00 
20.000.CO 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA  — 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

24.746,80 
4.045.00 

28.791.80 


Realizada 

23.621.40 
5.170,40 

28.791.80 


Reconstruiu  a  ponte  da  rua  "Presidente  Vargas",  e  conser 
vou  as  estradas  carroçáveis  e  próprios  municipais. 


EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

60.000.00 


60.000,00 

Fixada 

50.000.00 

50.000,00 


Saldo  de  1942 


DESPESA— 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

68.258.00 
9.927.50 

78.185,50 


Realisada 

68.962.30 
9.223.20 

78.185,50 


Incentivou  o  cultivo  dos  roçados  do  município,  preparando 
dois  roçados  em  cujo  serviço  dispendeu  Cr.  $10.979,60  e  reparou 
Iodas  as  estradas,  fazendo  na  carroçavel  Esperantina-Luzilândia  — 
um  aterro  de  seiscentos  metros  de  extensão. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  FLORIANO 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

374.000.00 


374.000.00 

Fixada 

374.000.00 
374.000.00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

460.654.80 
70.451.90 

531.106.70 


Realizada 

405.862,40 
125.244.30 


531.106.70 


Incentivou  o  cultivo  dos  roçados  do  município,  compreen- 
dendo quarerta  tarefas  de  m  lho.  feijão,  arroz  e  mandioca;  recons- 
truiu vários  trechos  das  estradas  de  rodagem,  inclusive  as  pontes  so- 
bre os  rios  Itaueira  e  Paracatisinho. 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  FRONTEIRAS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

35 . 000,00 


35.000,00 

Fixada 

35.000,00 
35 .000,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA  — 


Saldo 


para 


944 


Arrecadada 

44.006.70 
9.206,00 

53.212,70 


Realizada 

47.947,10 
5.265,60 

53.212,70 


Fez  o  calçamento  interior  do  Mercado  e  também  o  das  fa- 
chadas e  alpendres  do  mesmo  prédio ;  adquiriu  material  para  a  cons- 
trução do  futuro  prédio  da  Prefeitura  e  conservou  as  estradas  car- 
roçáveis. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  GILBUÉS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA — 


Orçada 

17.000,00 
17.000,00 

Fixada 

17.000,00 
17.000,00 


Saldo  de  1942 


-—DESPESA  — 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

18.086,50 
521,00 

18.607,50 


Realizada 

18.489.90 
117,60 

18.607,50 
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PREFEITURA  MONiCIPÀL  DE  GUADALUPE 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 

Orçadíi 

38.000.00 

Saldo  de  1942 


38.000,00 

Fixada 

38.000.00 
38.000.00 


Arrecadada 

37.233.90 
10.50 


DESPESA— 


Saldo  para  1944 


37.244,40 


Realizada 

36.287,30 
957,10 

37.244.40 


Concluu,  a  ponte  do  centro  urbano  do  município;  recons- 
truiu 48  quilómetros  de  estrada  carroçavel,  em  cujo  trecho  foram 
levantados  dois  pontilhões  de  madeira. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  JAICÓS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 


Arrecadada 


81 

.600,00 

Saldo  de  1942 

114.710.50 
11.257.00 

81 

.600.00 

125.%7,50 

—  o  E  S  P  E  S  A  — 

/' 

ixadii 

Realizaila 

81 

.600.00 

Saldo  para  1944 

102.929,90 
23.037.60 

81. 

.600,00 

125.967.50 

Fez  aquisição  de  material  elétrico  e  de  postes  para  a  rede 
da  iluminação  pública  da  cidade,  fazendo  a  sua  instalação,  bem 
como  a  montagem  completa  da  Usina;  conservou  as  estradas  carro- 
çáveis e  o  Campo  de  Aviação  e  reparou  os  próprios  municipais. 


PREFEÍTURA  MUNICIPAL  DE  JEROMENHA 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

90.000.00 
90.000.00 

Fixada 

75.000.00 
75.000,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

83.349.80 
14,90 

83.364.70 


Realizada 

62.016.70 
21.348,00 

83.364.70 


Reparou  64  quilómetros  de  estrada  carroçavel.  ccnst  u-ndo 
28  quilómetros  de  desvio;  fez  o  rampamento  do  porto  público  da 
cidade ;  construiu  uma  casa  para  mercado  do  povo  do  Jacaré ;  ad- 
quiriu material  para  construção  de  uma  fonte  pública;  conservou  os 
próprios  municipais,  inclusive  o  mercado  do  povoado  Brejo ;  concluiu 
os  serviços  referentes  a  instalação  de  luz  elétric:.  na  cidade. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  JOSÉ  DE  FREITAS 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  HNANCEIRO 
—  RE  CEITA  — 


Orçada 

100.000,00 
100.000,00 

Fixada 

lOO.OOO.OO 
100.000.00 


Saldo  de  1942 


DESPESA  — 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

126.576.40 
20.434,10 

147.010.50 


Realizada 

94.972  00 
52.038.50 

147.010.50 


Reformou  o  maquinismo  da  Usina  Elétrica,  fazendo  a  aqui- 
sição do  material  necessário;  construiu  uma  ponte  e  oito  boeiros  de 
cimento  e  alvenaria  na  rodovia  José  de  Freitas  —  Teresina. 


PREFEITURA  MUNiClPAL  DE  LUÍS  CORREIA 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANTEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

50.000,00 
50.000,00 

Fixada 

50.000,00 
50.000,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadailn 

44.089,10 
7.469,60 

51.558,70 


Realizada 

48.838,20 
2.720,50 

51.558,70 


Construiu  setenta  e  dois  (72)  quilómetros  de  estrada  carro- 
çavel  nos  trechos  de  Várzea  à  Vereda  dos  Morros,  extremando  com 
o  município  de  Granja  (Ceará)  e  de  Olho  dágua  à  Praia  do  Coquei- 
ro; reparou  todas  as  estradas  do  município,  reconstruindo  a  ponte 
de  Vá^-zea  e  dois  pontilhões  de  Camurupim  die  Cima;  conservou  os 
próprios  municipais. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  LUZILANDIA 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANrEIRO 
—  RECEITA  — 


Grifada 

120.000,00 


120.000,00 

Fixada 

120.000,00 
120.000,00 


Saldo  de  1942 


DESPESA— 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

135.432,60 
5.004,30 

140.436,90 


Rexilisada 

126.510,60 
13.926,30 

140.436,90 


em- 


Construiu  uma  ponte  sobre  o  riacho  "Santo  Antonio 
piçarrou  a  estrada  de  rodagem  "Alegre"— "São  Gregorio";  conser- 
vou as  estradas  e  próprios  municipais;  reconstruiu  as  pontes  sobre 
os  riachos  "Carnaubal",  "Saco"  e  "São  Gregorio". 


PREFEiTURA  MUNICIPAL  DE  MARVÃO 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 
Orçatla  Arrecadada 

100.000,00  117.816,70 
Saldo  de  1942  41.50 


100.000,00  117.858.20 


—  DESPESA  — 

Fixada  Realizada 

90.000,00  115.486.60 

Saldo  para  1944  2.371,60 


90.000,00  117.838,20 


Iniciou  e  concluiu  a  construção  de  seis  quilómetros  de  estra- 
da carroçavel,  sendo  três  quilómetros,  no  trecho  que  liga  a  cidade 
■1  de  Campo  Maior,  pela  ponte  recem-construida  sobre  o  rio  Potí,  e 
os  outros,  ro  trecho  que  liga  a  estrada  de  Nova  Olinda  ao  açude  Vár- 
zea; reconstruiu  24  quilómetros  da  estrada  Marvão-Campo  Maior; 
fez  a  abertura  de  5  ruas  com  468  metros  cada  uma,  realizando  no 
percurso  das  mesmas  um  completo  destocamento  e  uma  perfeita  ter- 
raplanagem; fez  aquisição  de  móveis  para  a  Prefeituja;  mosaicou 
as  salas  do  prédio  da  Cadeia  Pública  onde  funcionam  a  Delegacia  de 
Policia  e  suas  dependências. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  MIGUEL  ALVES 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 

Orçada  Arrecadada 

83.500,00  68.470.50 

Saldo  de  1942  2.684,70 

83.500,00  71.155,20 
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—  DESPESA 

Fixada 

83.500,00 

Saldo  para  1944 

83.500.00 


Reparou  as  estradas  carroçáveis. 

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  OEIRAS 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA 

405.000,00 

Saldo  de  1942 

405.000.00 

—  DESPESA 

Fixada 

287.000,00 

Saldo  para  1944 

287.000.(K) 


Concluiu  o  bar  denominado  "Café  Oeiras";  o  Mercado  de 
carnes;  cinco  poços  tubulares  com  quatro  abrigos  e  lun  castelo  dá- 
gua,  este  acionado  com  motor  elétrico  e  aqueles  com  bombas  ma- 
nuais; o  passeio  "Dr.  Leônidas  Melo",  com  piso  de  ladrilho,  onde 
foi  instalado  um  repucho  luminoso;  a  praça  da  Bandeira  devida- 
mente ajardinada;  fez  o  calçamento  de  cerca  de  5.000  metros  qua- 
drados nas  ruas  que  contornam  os  logradouros  acima  referidos;  re- 
parou e  conservou  o  Campo  de  Aviação  e  próprios  municipais; 
inaugurou,  a  escola  municipal  "  19  de  abril",  no  povoado  Santa  Cruz; 
iniciou  a  construção  de  um  prédio  destinado  ao  Posto  de  Higiene, 
com  o  que  dispendeu  cerca  de  Cr.  $80.000,00;  aplicou  na  aber- 
tura de  roçados  e  plantio  de  cereais  a  importância  de  Cr  

$30.234,00;  construiu  um  Mercado  coberto  de  telhas  no  povoado 
S.  Francisco;  adquiriu  um  possante  para-raios,  que  foi  colocado  na 
igreja  de  N.  S.  da  Conceição,  da  cidade  e,  finalmente,  concorreu  com 
regular  e  apreciado  mostruário  na  exposição  realizada,  na  capital 
do  Estado,  em  10  de  novembro,  alcançando  menção  honrosa. 


Realizada 

68.725.60 
2,429,60 


71.155,20 


árreeadada 

896.260,40 
155.980,20 


1.052.240,60 


Realizada 

570. mAO 
481.507,50 


1 ,052,240,60 
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PR£F£ITURà  municipal  D£  FÂLM£ÍRÁfô 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA  — 


Orçada 

36.000,00 
36.000,00 

Fixado 

36.000,00 
36.000,00 


Saldo  de  1942 


DESPESA— 


Saldo  para  1 944 


Arrecadada 

33.357,80 
4.498,40 

37.856.20 


Ronlisada 

36.374,50 
1.481,70 

37.856,20 


Incentivou  o  cultive  dos  roçados  do  município ;  fez  reparos 
no  mercado  público  e  matadouro  municipal. 


PREF£ITURA  MUNICIPAL  DE  PARNAGUÁ 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

18.000,00 
18.000,00 

Fixada 

18.000,00 
18.000,00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

18.424.10 
82,10 

18.506,20 


Realizada 

15.922,40 
2.583,80 

18.506,20 


Conservou  as  estradas  carroçáveis  e  os  próprios  municipais. 
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PREFEITURA  MUNÍCÍPAL  DE  PARNAiBA 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINAIVCEIRO 
—  RECEITA  — 
Orçada  Arrecadada 

1.474.000.00  1.077.546,70 
Saldo  de  1942  278.188,30 


1.474.000,00  1.955.735.00 


—  DESPE  SA  — 

Fixada  Realizada 

.354.000,00  1.573.541,30 

Saldo  para  1944  382.193,70 


1.354.000,00  1.955.735,00 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PAULISTANA 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA  — 
Orçada  Arrecadada 

48.700,00  67.792.20 
Saldo  de  1942  4.183,20 


48.700.00  71.975,40 


—  DESPESA  — 

Fixada  Realizada 

48.700,00  61.197,40 

Saldo  para  1944  10.778,00 


48.700,00  71.975,40 


Conservou  os  próprios  municipais  e  reparou  as  estradas  car 
loçaveis. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PEDRO  II 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA — 
Orçada  Arrecadada 

135.000.00  115.880.30 
Saldo  de  1942  154,90 


135.000.00  116.035,20 


—  DESPES  A  — 

Fixada  Realizada 

135.000,00  .  90.352.90 

Saldo  para  1944  25.682,30 

135.000,00  116.035,20 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PICOS 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA  — 
Orçada  Arrecadada 

210.000.00  240.249,30 
Saldo  de  1942  30.581,50 


210.000,00  270.830,80 


—  DESPESA  — 

Fixada  Realisada 

190.000,00  192.871.30 

Saldo  para  1944  77.959,50 


190.000,00  270.830,80 


Construiu  uma  extensa  galeria  para  as  águas  pluviais;  cons- 
truiu, em  cooperação  com  o  Estado,  um  Matadouro  Público;  repa- 
rou e  conservou  as  estradas  carroçáveis  e  os  próprios  municipais. 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PIO  IX 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA  — 
Orçada  Arrecadada 

25.500,00  29.802.50 
Saldo  de  1942  7.612,20 


25.500,00  37.414.70 


—  DESPESA  — 

Fixada  Reali»ada 

25.500,00  29.691.20 

Saldo  para  1944  7.723.50 


25.500,00  37.414,70 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PIRACURUCA 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 
Orçada  Atreeadadu 

200.000,00  230.186.10 
Saldo  de  1942  18.455.60 


200.000,00  248.641.70 


—  DESPESA  — 

Fixada  Realizada 

175.000.00  222.331.30 

Saldo  para  1944  26.310.40 

175.000,00  248.641.70 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PIRIPIRI 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

140.000,00 
140.000,00 

Fixada 

140.000,00 
140.000.00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA  — 


Saldo  para  1 944 


Arrecadada 

122.075,40 
23.384,90 

145.460,30 


Realizada 

99.812,50 
45.647,80 

145.460,30 


Promoveu  o  alinhamento  de  vários  quarteirões  da  cidade; 
adquiriu  placas  e  fez  a  sua  distribuição  em  vinte  ruas;  fez  o  levan- 
tamento de  nova  planta  da  cidade;  adquiriu  bombas  para  os  poços 
tubulares  do  município;  reformou  a  Usina  Elétrica  e  a  rede  de  ilu- 
minação pública;  reparou  os  próprios  municipais,  fazendo  reformas 
nas  dependências  ocupadas  pelo  Posto  Fiscal  do  Estado,  Agencia  de 
Estatística,  Posto  de  Higiene,  Delegacia  de  Policia  e  no  prédio  da 
Usina  Elétrica;  realizou  o  piçarramento  de  dois  quilómetros  na  es- 
trada carroçavel  que  liga  a  cidade  à  rodovia  federal,  e  um  trecho 
da  rua  "Padre  Domingos",  que  era  interrompido  por  enormes  pe- 
areiras;  conservou  as  estradas  carroçáveis  do  município  e  adquiriu 
móveis  para  a  Prefeitura. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PôRTO 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA 


Orçada 

45.600,00 
45.600,00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

52.275,80 
1.895,30 

54.171,10 
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—  DESPESA  — 

Fixada 


Realizada 

45.600,00  44.230.90 
Saldo  para  1944  9.940,20 


45.600,00  54.171,10 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  REGENERAÇÃO 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RE  CEITA  — 

Orçada  Arrecadada 

45.000,00  49.723,90 

Saldo  de  1942  2  .(^2,70 


45.000,00  51.816.60 


—  DESPESA  — 

J^ixada  Realizada 

45.000,00  49.470.80 

Saldo  para  1944  2.345,80 


45.000,00  51.816.60 


Conservou  todas  as  estradas  do  Município,  bem  assim,  o 
campo  de  aviação. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  RIBEIRO  GONÇALVES 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  RECEITA  — 

Orçada  Arrecadada 

18.000.00  18.666.50 

Saldo  de  1942  5.442.40 


18.000.00  24.108.90 
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DESPESA 


Fixada 

18.000,00 
18. 000^00 


Saldo  para  1944 


Realizada 

19.994,70 
4.114,20 

24.108.90 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  SANTA  FILOMENA 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA 


Orçada 

17.400.00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

12.751,60 
1  .921,60 


7.400,00 


14.673,20 


—  DESPESA 


Fixada 

7 . 400,00 


Saldo 


para 


1944 


Realizada 

4.657,90 
15,30 


7.400,00 


14.673,20 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  SÃO  JOÃO  DO  PIAUÍ 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

94.000.00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

101.051,30 
33.692,80 


94.000.00 


134.744.10 
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—  DESPESA  — 

Pixada 

Realizada 

'^'^■^•'^  93  337  10 

Saldo  para  1944  4]  40JQQ 


94.0(K),00 


134.744.10 


Construiu  uma  ponte  de  madeira  na  estrada  carroçaveí  para 
Lanto  do  Bunti;  conservou  e  reparou  as  estradas  e  próprios  muni- 


cipais 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  SÃO  MIGUEL  DO  TAPUIO 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 

—  KECEITA  — 

Orçada  j,  .  . 

Arrecadada 

73  500.00  82,359,40 

Saído  de  1942  14.925,00 


73.500,00  97.284.40 

—  DESPES  A  — 


Fixada 


Realizada 

73.500,00  87.813,60 

Saldo  para  1944  9.470,80 


73.500.00  97.284.40 


Conservou  e  reparou  as  estradas  carroçáveis  do  município. 


PREFEITURA  PvfUNICIFAL  DE  SÃO  PEDRO  DO  PIAUÍ 
^RCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 

Orçada  Arrecadada 

70.000.00  82.012,40 

Saldo  de  1942  38.660.10 


70.000,00  120.672,50 
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DESPESA  — 


Fixada 

70.000,00 
70.000.00 


Saldo  para  1944 


Realizada 

91.236,30 
29.436,20 

120.672.50 


Reconstruiu  o  açude  de  Agua  Branca;  construiu  um  Necro- 
tério no  Cemitério  Público;  criou  uma  escola  no  povoado  Todos  os 
Santos;  piçarrou  diversas  pistas  no  Campo  de  Aviação;  reparou  e 
conservou  as  estradas  carroçáveis. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  SÃO  RAIMUNDO  NONATO 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SiSTEM.'^  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA 


Orçada 

71  .000,00 
71 .000,00 

Fixada 

71 .000,00 
71.000,00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

18.273,60 
8.889,80 


DESPESA 


Saldo  para  1944 


127.163,40 


Realizada 

91.424,00 
35.739,40 

127.163,40 


Reparou  as  estradas    carroçáveis  e  conservou  os  próprios 
municipais. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  SIMPUCIO  MENDES 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçíida 

32.500,00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

42.015.80 
1.803,50 


32.500.00 


43.819,30 
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o  E  S  P  E  S  A  — 


l''ixada 


32.500,00 

Saldo  para  1944 


32.500,00 

Concluiu  os  serviços  de  lavoura  do 
eátradas  carroçáveis. 


Realizada 

37.972.00 
5.847.30 

43.819,30 

município  e  reparou  as 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  TERESINA 
EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA  — 


Orçada 

1 .500.000,00 
1 .500.000,00 

Fixada 

1.500.000.00 
1.500.000.00 


Saldo  de  1942 


—  DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

.637.821,00 
35.150,80 

,672.971,80 


Realizada 

1.302.326.70 
370.645,10 

1.672.971.80 


Construiu  4 .  1 36  metros  quadrados  de  calçamento  da 
avenida  Presidenta  Getúlio  Vargas;  456  metros  quadrados  de  cal- 
çamento à  rua  Sirnplicio  Mendes;  5.669  metros  lineares  de  esgoto 
à  Praça  Marechal  Deodoro ;  1 00  metros  lineares  de  esgoto  a  rua  Li- 
sandro  Nogueira;  144  metros  lineares  de  meio-fio  à  rua  Lisandro 
Nogueira;  141  metros  l.neares  de  meio-fios  à  rua  Sirnplicio  Mendes 
e  38  metros  lineares  de  meio-fios  à  rua  Des .  Freitas,  Serviços  de  ter- 
laplanagem  eml  .314.00ms.2,  à  rua  Felix  Pacheco;  5.669,00ms2, 
à  Praça  Marechal  Deodoro;  350  metros  quadrados  à  rua  Machado 
de  Assis  e  7  664ms.2,  à  avenida  Santos  Dumont. 
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MCipais. 


foram  conservadas  as  estradas  de  rodagens  e  próprios  mu- 
OBRAS  INICIADAS 


A  ponte  à  rua  Rui  Barbosa ;  ramal  da  galeria  de  águas  plu- 
viais, com  tubos  de  cimento  armado  à  rua  24  de  Janeiro,  no  tre- 
cho entre  a  avenida  Antonino  Freire  e  a  rua  Duque  de  Caxias. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  UNIÃO 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 


RECEITA  — 


Orçada 

170.000,00 


170.000,00 

Fixada 

160.000.00 
160.000,00 


Saldo  de  1942 


DESPESA 


Saldo  para  1944 


Arrecadada 

172.936,20 
50.812,70 

223.748,90 


Realisaãa 

180.521.60 
43.227,30 

223.748,90 


Construiu  1  . 920  metros  de  calçamento  de  pedra,  1 50  no  pas- 
seio, de  alvenaria  cimentada  e  320  meio  fio,  à  rua  Anfrisio  Lobão; 
adquiriu  material  para  início  da  construção  do  prédio  destinado  à 
Prefeitura;  conservou  e  reparou  as  estradas  e  próprios  mimicipais. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  URUÇUf 

EXERCÍCIO  DE  1943 

SISTEMA  ORÇAMENTÁRIO  E  FINANCEIRO 
—  RECEITA — 


Orçada 

26.000.00 


Saldo  de  1942 


Arrecadada 

33.028.50 
5.821,60 


26.000.00 


38.850.10 


—  160  — 


—  DESPESA=-^ 

Fixada  Realisada 

26.000,00  34.418.90 

Saldo  para  1944  4.431,20 

26.000,00  38.850,10 


Conservou  os  próprios  municipais  e  estradas  carroçáveis. 


QUADRO  N."  ! 


DEMONSTRATIVO  MS  RECEITAS  ARRECADADAS  £  DAS  DESPESAS  REAUZA- 
MS  PELAS  PREFEITURAS  MUNICIPAIS  DO  ESTADO,  NO  EXERCÍCIO  DE  1943, 
COM  A  DISCRIMINAÇÃO  DOS  SALDOS  VINDOS  DO  FlEECICIO  DE  1942  E  DOS 

QUE  PASSARAM  PARA  1944 


MUMICír^IOS 


s  I 

^  I 

10  1 

I 

12  I 

I 

14  I 

15  I 

16  I 

,7  I 

IS 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2(5 

27 

28 

29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
4?, 
43 
44 
45 
46 
47 


ALTOS 

ALTO  LONGÃ 
AMARANTE 
BARRAS 
BATALHA 
BENEDITINOS 
BERLENGAS 
BERTOLINIA 
BOM  JESÚS 
EURITÍ  DOy  LOPES 
CAMPO  MAIOR 
CANTO  DO  BURITÍ 
CORRENTE 
ESPERANTINA 
FLORIANO 
FRONTEIRAS 
GUADALUPE 
GILBUÉS 
JAICÓS 
JEROMENHA 
JOSÉ  DE  FREITAS 
LUIZ  CORREIA 
LUZILÂNDIA 
MARVÃO 
MIGUEL  ALVES 
OEIRAS 
PALMEIRAIS 
PARNAÍBA 
PARNAGUA 
PAULISTANA 
PEDRO  11 
[  SAO  PEDRO  DO  PIAUt 
PERIPEKt 
PICOS 
PIO  IX 
PIRACURUCA 
PÔRTO 

REGENERAÇÃO 

RIBEIRO  GONÇALVES 

SANTA  FILOMENA 

SÃO  JOÃO  DO  PIAUÍ 

SAO  MIGUEL  DO  TAPUIO 

SIMPLÍCIO  MENDES 

SÃO  RAIMUNDO  NONATO 

TERESINA 

UNIÃO 

URUÇUÍ 


Saldos  de 
1942 


Receitas 
arrecadadas 


Totais 


21.170,10| 
2.942,80 
14. 199,30 
7.536,50' 
5.909,90 
163,20 
74.564,40 
2.830,00 
7.472,20 
2.742,00 
38.099,30 
4.078,80 
4.045,00 
9.927,50 
70.451,90 
9.206,00 
10,50 
521,00 
11.257  00 
14,90 
20.434,10 
7.469,60 
5.004,30 
41,50 
2.684,70 


SOMA 


Cr.$ 


95.231,20 
68.005,80 
105.455,10 
108.817,60 
62.852,90 
55.424,20 
216.234,20 
17.458,80 
31.504,00 
127.166,00 
1.229.361,10 
33.552,90 
24.745,80 
68.258,00 
460.654,80 
44.005,70 
37.233,90 
18.085,50 
114.710,50 
83.349,80 
126.576,40 
44.033,10 
135.432,60 
117.816,70j 
68.470,50 
896.250,40 
33.357,80 
1.677.546,70 
18.424,10 
67.792,20 
115.880,30 
82.012,40 
122.075,40 
240.249,30 
29.802,50 
230.185,10 
52.275,80 
49.723,90 
18.656,50 
12.751,60 
I  101.051,30 
82.359,40 
I  42.015,80 
]  118.273,60 
I  1.637.821,00 
I  172.936,20 
33.028,50 


Despesas 
realizadas 


115.401,30 
70.949,60 
119.655,40 
115.354,20 
68.762,80 
55.590,40 
290.798,60 
20.298,80 
33.975,20 
12a. 908,00 
1.267.450,40 
37.641,70 
28.791,80 
78.185,50 
531.106,70 
53.212,70 
37.244,40 
18.507,50 
125.957,50 
83.354,70 
147.0!0,S0j 
51.S5S,70| 
140.435,90| 
117.S58,20| 
71.1SS,20| 
1.052.240,50| 
37.856,20| 
1.955.735  OOj 
18.506,20| 
71.975,40| 
116.035,20] 
120.572,5o| 
145.460,301 
270.S30.8o} 
37.414,70| 
243.541,70| 
54. 171, 10| 
51.815,60| 
24. 108,90| 
14.573,20i 
134.744,10] 
97.284,40] 
43.819,30] 
127.163,40] 
1.672.971,80] 
223.748,90] 
38.850,10 


Saldos  par?. 
1944 


74.248,30 
70.310,60 

104.237,50 

111.387,90 
67.190,60 
53.607,10 

264.051,00 
19.201,10 
31.065,80 

129.427,90 

941.334,40 
30.558,80 
23.521,40 
63.952,30 

405.852,40 
47.947,10 
36.287,30 
18.489,90 

102.929,90 
62.016,70 
94.972,00 
48.838,20 

125.510,60 

115.485,50 
68.725,60 

570.733,10 
36.374,50 
1.573.541,30 
15.922,40 
61.197,40 
90.352,90 
91.235,30 
99.312,50 

192.871,30 
29.691,20 

222.331,30 
44.230,90 
49.470,80 
19.994,70 
14.657,90 
93.337,10 
87.813,50 
37.972,00 
91.424,00 
1.302.326-70 
180.521,60 
34.418,90 


42.153,00 
639,00 
15.417,90 
4.466,30 
1.572,20 
1.983,30 
26.747,60 
1.097,70 
7.910,4C 
430,10 
325. 125,00 
7.082,90 
5.170,40 
9.223,20 
125.244,30 
5.255,60 
957,10 
117,60 
23.037,60 
21.348,00 
52.038,50 
2 . 720,50 
13.926,30 
2.371,60 
2.429,60 
481.507,50 
1.481,70 
382.193,70 
2.583,80 
10.778,00 
25.652,30 
29.435,20 
45.647,80 
77.959,50 
7.723,50 
26.310,40 
9 . 940,20 
2.345,80 
4.114,20 
IS.oO 
41.407,00 
9.470,80 
5.847,30 
35.739,40 
370.545,10 
43.227,30 
24.747,60 


J. 047. 009,20  9.329.008,901  10.376.018,10 


8.058.003,4012.318.014,70 


QUADRO  N."  2 

COMPARATIVO  DAS  RECEITAS  ORÇADAS  E  ARRECADADAS  PELAS 
PREFEITURAS  MUNICIPAIS  DO  ESTADO,  NO  EXERCICÍO  DE  1943 


E 

1 

•8 

j  RECEITAS 

1  —  _i  

j  DIFERENÇAS 

o 

•B 
• 

) 

! 

Orçadas 

j  Arrecadadas 
1 

1 

! 

1      A  Maior 
1 

■ 

Â  Menor 

1 

1 

ALTOS 

90.000,0( 

1 

)  9S.231,2( 

J 

)  S.231,2( 
)|  3.006,8C 
)  17.7S6,1{ 
1 

) 

2 

ALTO  LONGÁ 

65.000,0C 

)  68.006,8( 

) 

3 

AMARANTE 

87.700,0C 

)  105.4S6,1( 

) 

4 

BARRAS 

120. 000,0c 

»  108.817,6C 

11. 182,4C 
15.647,10 
4. 575.80 

5 
b 

BATALHA 

BENEDITINOS 

78.500,0C 
60.000,0( 

62.852,90 
)  S5.424,2C 

) 

7 

BERLENGAS 

160.00D,OC 

216.234,20 

S6.234,2C 

8 

BERTOLINIA 

19.600,00 

17.468,80 

2.131,20 

9 

BOM  JEStJS 

28.000,00 

31.504,00 

3 .  S04,0C 

to 

BURITÍ  DOS  LOPES 

145.000,00 

127. 166,00 

17.834,00 

1 1 

CAMPO  MAIOR 

l  .000.000,00 

1.229.361,10 

229.361,10 

12 

CANTO  DO  BURITÍ 

25.000,00 

33.562.90 

8.562,90 

13 

CORRENTE 

20.000,00 

24.746,80 

4.746,80 

14 

ESPERANTINA 

60.000,00 

68.258,00 

8.258,00 

15 

FLORIANO 

374.000,00 

460.654,80 

86.654,80 

16 

FRONTEIRAS 

35.000,00 

44.006,70 

9.006,70 

17 

GUADALUPE 

38.000,00 

37.233,90 

765,  IG 

18 

GILBUÉS 

17.000,00 

18.086,50 

1.086,50 

19 

JAICOS 

81.600,00 

114.710,50 

33.110,50 

20 

JEROMENHA 

90.000,00 

83.349,80 

6.650,20 

21 

JOSÉ  DE  FREITAS 

100.000,00 

126.576,40 

26.576,40 

22 

LUIZ  CORREIA 

50.000,00 

44.089,10 

5.910,90 

23 

LUZILÂNDIA 

120.000,00 

135.432,60 

15.432,60 

24  1 

MARVÃO 

100.000,00 

117.816,70 

17.816,70 

2S  1 

MIGUEL  ALVES 

83.500,00 

68.470,50 

15.029,50 

26  1 

OEIRAS 

405.000,00 

896.260,40 

491.260,40 

27  1 

PALMEIRAIS 

36.000,00 

33.357,80 

2.642,21) 

28  [ 

PARNAIBA 

1.474.000,00 

1.677.545,70 

203.546,70 

29  1 

PARNAGUA 

18.000,00 

18.424,10 

424,10 

30  1 

PAULISTANA 

•  48.700,00 

67.792,20 

19.092,20 

31  1 

PEDRO  II 

135.000,00 

115.880  30 

19.119,70 

32  1 

SÃO  PEDRO  DO  PIAUt 

70.000,00 

82.012,40 

12.012,40 

33  1 

PERIPERÍ 

140.000,00 

122.075,40 

17.924,60 

34  1 

PICOS 

<s  lU .  UUu,UU 

30.249,30 

3S  1 

PIO  IX  1 

25.500,00 

29.802,50 

4.302.50 

36  1 

PIRACURUCA  1 

200.000,00 

230.186,10 

30.186,10 

PÔRTO  1 

O  .  D  /O, OU 

38  1 

REGENERAÇÃO  | 

45.000,00 

49.723,90 

4.723,90 

39  1 

RIBEIRO  GONÇALVES  | 

18.000,00 

18.666  50 

666,50 

40  1 

SANTA  FILOMFNA  1 

17.400,00 

12.751,60 

4.648,40 

41  1 

SÃO  JOÃO  DO  PIAUÍ  1 

94.000,00 

101.051,30 

7.051,30 

42  1 

SÃO  MIGUEL  DO  TAPUIO  1 

73.500,00 

82.359,40 

8.859,40 

43 

SIMPLÍCIO  MENDES  ( 

32.500,00 

42.015,80 

9.515.80 

44 

SÃO  RAIMUNDO  NONATO  | 

71.000,00 

118.273,60 

47.273,60 

45  1 

TERESINA  j 

1.500.000,00 

1.637.821,00 

137.821,00 

46  1 

UNIÃO  j 

170.000,00 

172. 936,20 1 

2.936,20 

47  1 

URUÇUt  1 

26.000,00 

33.02S,50| 

7. 028,50 1 

1 
1 
1 

1 

SOMA  Cr.$| 

1 

1 

7.903.  lOO.OOj 

1 

1 

9. 329. 008,90 1 

1 

1 

l.S49.971,00| 

1 

124.062,10 

RESUMO: 

RECEITA  ORÇADA   Cr.  $7.903.100,00 

RECEITA  ARRECADADA   Cr.  $9.329.008,90 


MAIOR  ARRECADAÇÃO   Cr.  $1.425.908.90 


COMPARATÍVO  MS  DESPESAS  AUTORIZADAS  E  REALIZADAS 
MUNICIPAIS  DO  ESTADO,  m  EXERCÍCIO  BE 


QUADRO  N o  3 
PEIAS  PREFEITORi^S 


MUNICÍPIOS 


1 
2 

3 
4 

S 

e 

7 
8 

9 
10 

^1  I 

12  i 

13  I 

14  I 

15  I 

16  I 

17  I 

18  I 

I 

20  I 

21  I 

22  I 

23  ] 

24  ( 

25  I 

26  I 

27  I 
23  { 

?0  I 

31  1 

32  { 

33  j 

35  ] 
3G  I 
37  I 
'i8  I 
39  ! 
10  j 

42  I 

43  I 

44  I 
15 
46 
47 


ALTOS 

ALTO  LONGA 

AMARANTE 

BARRAS 

BATALHA 

BENEDITINOS 

SERLENGAS 

BERTOLINIA 

BOM  JESÚS 

EURITí  DOS  LOPES 

CAMPO  MAIOR 

CANTO  DO  BURITI 

CORRENTE 

ESPERANTINA 

FLORIANO 

FRONT  EIRAS 

GTTADALUPE 

GILQUâS 

JAICCS 

JIi-P.OKENHA 

JOSÉ  DE  FREITAS 

LUIZ  CORREIA 

LUZILANDIA 

MARVÃO 

MIGUEL  ALVES 

OEIRAS 

PALMErRAIS 

PARNAIBA 

PARNACUA 

PAULISTANA 

p^^ríRi 

SAO  PEDRO  DO  PIAUt 

P^ZÍIFERt 

PICOS 

PIO  IX 

PTRACURUCA 

PÔRTO 

REGENERAÇÃO 

RIBEIRO  GONÇALVES 

SANTA  FILOMENA 

SÃO  JOÃO  DO  PIAUÍ 

SAO  MIGUEL  DO  TAPUIO 

SIMPLÍCIO  MENDES 

SAO  RAIMUNDO  NONATO 

TERESINA 

UNlAO 

URUÇUÍ 


Era  orçamento 
t 
I 


SOMA 


Cr.í 


90.000,00 
65.000,00| 
87.700  00 

120.0CO,00| 
68.S0O,0O| 
60.000,00| 

ISO.  000,00 
19.600,00 
28.000,00 

120.000,00 

800.000,001 
25.000,00 
20.000,00j 
50.003,001 

374.0(y0,00| 
35.000,00 

:^8. 000,00 

17.000,00 
81.600,00 
75.000,00 

100.000,00 
50.000,00 

120.000,00 
90.000,00 
83 . 500,00 

287.000,00 
36.000,00 
1.354.000,00 
18.000,00 
48.700,00 

135.000,00 
70.000,00 

140.000,00 

190.000,00 
25.500,00 

17S.000,00| 
45.600,00 
45.000,00 
18.000  00 
17.400,00 
94.000,00 
73.500,00 
32.500,00 
71.000,00 
1 .500.000,00 

160.000,00 

26.000,00 


7.330.100,00 


SAS  AUTORIE 

A  D  A  S 

Créditos  adi- 

'j 

-I  _ 

1 

Despsaas  rea- 

cionais 



1 

I  

Total 

lizadas 

SALDO 

6  770  fif 

_. 

96.779,0C 

1 

1  74.248,3C 

>  22.530,70 

16 . 905,00 

1 

81.905,00 

70.310,5C 

1  ll.S94.4f! 

21 . 445  OC 

1 

109. 145,00 

104.237,501  4.907.50 

1 . 156, 6( 

128.500,00 

111.887,9c 

16.612,10 

*  J  •        /  J 

83.975,00 

67.190,6C 

15 . 734,4C 

5    RI  Q  HA 

2 . 800,00 

61.019,00 

53.607,1C 

7.411,50 

27 . 619, 2C 

j  273.082,90 

264.051,00 

9.031,9C> 

21.575,00 

19.201,10 

2.3'?3,SC 

35.308,20 

31 .065, SCI 

4.242,40 

145.314,70 

129.427,90 

15.836,80 

19.200,00 

3 .272.514.60 

941.334,40 

331.  iao,2c 

1 .300,00 

33.995,00 

30.558,80 

3.436,20 

7 .  ^'00  60 

27.400,60 

23.6. 1,40 

3.779,20 

72.707,30 

68.952,30 

3.745,00 

oy .  Do  /,oO 

433.6S7,S0 

405.862,40 

27.825,10 

lo  .  oU,^,oU 

53.502,80 

47.974,10 

5.555,70 

3 .  Iõ0,00 

1 . 750,00 

39.400,00 

36.287,30 

3.112,70 

T  .  J  /  3,UU 

1 . 080,00 

20.495,00 

18.489,90 

2.005  10 

^  C     o  o  Q  CO 

35 .  3o3,50 

1.980,00 

115.008,50 

102.929,90 

12.078,6C 

17 .  2UÍJ,4U 

92.209,40 

62.015,70 

30. 192,70 

7 . 475,00 

107.475,00 

94.972,00 

12.503,00 

o  .375,00 

53.375,00 

48.838,20 

4.536,80 

18 . 950  00 

138.950,00 

125.510,50 

12.439,40 

37 . 511,50 

§.  126,00 

119.385,50 

115.536,60 

3.SO3,90 

7 . 303,70 

S.  080,00 

85.723,70 

68.725,60 

15.998,10 

469 . 685,50 

756.686,50 

570.733,10 

185.953,40 

4.591,20 

40.591,20 

■56  ^74  "^0 

438.231,00 

1.792.231,00 

1.573.541,30 

218.689,70 

3 .875,00 

3.850,00 

18.025  00| 

15.922,40 

2.102,eo 

IS  .075,00 

63.775  00| 

61. 197,40 

2.577,6Q 

I35.000,00| 

90.3S2,90| 

44.647,10 

35.502,60 

105.S02.Õ 

91.235.,0j 

14.2l.5,:C 

950,00 

140.950,00| 

99.812,50| 

41. 137,50 

52  .445,00 

242. 445,00 1 

192.871,30 

49.573,70 

15. 105,00 

860  00 

39.74S,00| 

29.691,20 

10.053,80 

60. 192,80 

235,192  S0| 

222.331,30 

12.861,50 

12.284,60 

57. 884,60 1 

44.230,90 

13.653,70 

8.643,10 

S3.643,10| 

49.470,80 

4.172,3£j 

4.595,00 

22.595,00j 

19.994,70 

2.600,30 

2.159,10| 

360,00 

19.199,10| 

14.657,90 

4.541,20 

17.383,20| 

111 .383,20j 

93.337,10 

18.045,10 

22.743,00j 

96.243,00 

87.813,60 

8.429,40 

9.975,001 

42.475,00 

37.972,00 

4.503,00 

33.239,00 

104.239,00 

91 -.424,001 

12.815,00 

113.007,70 

47.218,00 

1.565.789,70 

1.302.326,70 

253.453,00 

83.636,60] 

243.636,60 

180.521,60 

63.115,00 

n.397,80| 

37.397,80 

34.418,90 

2.S78,9C 

.419.363,60| 
1 

122.399,70 

9.627.063,90 

5.058.003.40 

1.569.060,50 

RESUMO: 


DESPESA  AUTORIZADA  .  . 
DESPESA  REALIZADA  .  .  . 


Ci  $9.627.063,90 
Cr.  $8.058.003,40 


3MENOR  DESPESA 


Cr.  91.569.050,50 


QUADRO  4 


COMPARATIVO  ENTRE  AS  RECEITAS  ÂRRECAOADÂS  E  AS  DESPESAS  REAUZADAS  DAS  PREFEíTO- 
.    RAS  MUNICIPAIS  DO  ESTADO,  NOS  EXERCÍCIOS  DE  1942  E  1043 


MUNICÍPIOS 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
1.S 
IG 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
20 
30 
31 
52 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 


ALTOS 

ALTO  LONGÁ 
I  AMARANTE 
I  BARRAS 
I  BATALHA 
I  BENEDITINOS 
I  BERLENGAS  • 
I  BERTOLINIA 
I  BOM  JESÚS 
I  BURITÍ  DOS  LOPES 
I  CAMPO  MAIOR 
I  CANTO  DO  BURITÍ 
1  CORRENTE 
[  ESPERANTINA 
I  FLORIANO 
I  FRONTEIRAS 
j  GUADALUPE 
J  GILBUÊS 
I  JAICÓS 
[  JEROMENHA 
j  JOSÉ  DE  FREITAS 
I  LUIZ  CORREIA 
I  LUZILÂNDIA 
I  MARVÃO 
I  MIGUEL  ALVES 
I  OEIRAS 
I  PALMEIRAIS 
I  PARNAiBA 
I  PARNAGUÁ 
I  PAULISTANA 
]  PEDRO  II 

]  SÃO  PEDRO  DO  PIAUÍ 

[  PERIPERÍ 

I  PICOS 

I  PIO  IX 

I  PIRACURUCA 

I  PÔRTO 

I  REGENERAÇÃO 

I  RIBEIRO  GONÇALVES 

I  SANTA  FILOMENA 

I  SÃO  JOÃO  DO  PIAUÍ 

I  SÃO  MIGUEI  DO  TAPUIO 

I  SIMPLÍCIO  MENDES 

I  SÃO  RAIMUNDO  NONATO 

I  TERESINA 

I  UNIÃO 

I  URUÇUÍ 


Receitas  arrecadadas 


Diferenças 


Despesas  realizadas 


Diferenças 


em 
1942 


em 
1943 


103.494,801 
51.893,30j 
97.822,60| 

llC.943,70j 
82.446,601 
55.816,50 

204.507,60 
19.762,20 
32.671,30 

124.863,50 
1.160.707,70 
30.064,50 
20.184,60 
77.608,10 

444.454,30 
48.788,10 
33.164,30 
14.990,30 
92.876,30 
86.548,60 

127.805,101 
48.954.40 ' 

118.130,40: 

126.2  8B,^'' 
32.0Gv 

43'^  O?  ■ 

lí;...-'  ■  ■ 
5  .  .  .  í 
12::. o.:  - 

79.274,40; 

150.660,50! 

244.596,101 
50.43  0,90  j 

259.757,201 
55.710.loi 
43.1Í5,30Í 
22.772,50j 
lS.272,90j 

108.859,901 
S0.717,30Í 
35.240,30j 
63.282,20 
1.488.021,80 

178.881,50 
34.027,20 


95.231,201 
63.005, S0| 

105.4.SG,10| 

108.817,601 
62.852,90Í 
5S.424,20j 

216.234,201 
17.468,50  j 
31.504,Oo| 

127.166,00| 

.229.351,10' 
33.562,90 
24.746,30! 
68.258,00  j 

460.054,80 1 
44.006,70; 
37.233,901 
18.0/i6,50Í 

114.710,50j 
83.349,801 

i26..'57e,':o! 

44.0S9,10| 
135.432,60] 

1  ?'^.S16,70Í 
': : .  ;70,50í 
:  50,40 ! 

;r/,80j 

.  :.::G,70Í 
57.752.20i 

:■- l5.sã0,.^0l 

82.012,40 
122.075,40 
240.249,30 
29.802,50  j 
230.186,10j 
S2.27S,8o| 
49.723,901 
18.660,501 
12.751,60 
101.051,3ol 
82.359,40 
42.015,80 
118.273,60 
.637.821,00 
172.936,20 
33.028,50 


SOMA 


I  I 
Cr.*  8.623.318,5019.329.008,90 


A 

Maior 


A 

Menor 


em 
1942 


em 
1943 


G. 113, 50 
7.633,50 


11.726.50; 


2.302.50 
&8.6.'í3,40 
3.493,40 
4.552,20 

16.200,50 

4.059,10 
3.096,20 
21.S34-20 


17.302,201 


4G9.22.<^.20 

I 

.06.J4â,30j 
8.034,00 
12.945,60; 

2.73.5,00 


6.608,60! 


1.642,10 
6.775,50 
48.991,40 
149.799,20 


920.803,20 


8.263,60i 


8.125,10] 
10.593,70| 
392,30| 

2.293,40 
1.157.30 


9.350,10 


4.781,401 


3.198,30! 
1.228, 7Cj 
4.S55,3o| 

i 

S.471,40| 
13.530,301 


5.769,801 


6.134,901 


38.585,20 


4.346,801 
20.628,40] 
29.571,101 

3.434,30  j 

I 

4.106,00] 
2.521,30! 
7.808,60 


5.945,30 1 
998,701 


90.749,20! 
65.31 1,30  j 
96.82  l,2oj 

142.543,50] 
85.320,80] 
62.743,60] 

169.107,80] 
21.663,20] 
31.392,50] 

207.557,00] 
.322.736,10] 
27.363,30] 
19.472,00: 
81.503,00| 

486.876,40! 
43.479,5Gj 
34.996,70' 
14.51S,5oj 
34.705,40] 
85..536,70j 

153.307,40! 
52.581, 70l' 

128.256,20] 

155.365,70] 
98.183,50] 

605.878,10] 
37.811,70] 

.486.654,30j 
10.3.S7,40| 
53.213,50] 

155.294,40] 
54.665,50! 

1S2.261,50' 

227.956,40, 
43.752,10 

249.001,80 
57.443,20 
42.950,60 
25.568,60 
13.551,60 

106.697,50 
94.951,80 
35.736,10 
62.258,40, 

.508.442,80 

185.173,50 
29.591,50 


A 

Maior 


A 

Moccr 


74.245,30 
70.310,60 

104.237,50 

111.887,90 
67.190,60 
53.607,10 

264.051,00 
19.201,10 
31.065,80 

129.427,90 

941.334,40 
30.558,80 
23.521,40 
58.962,30 

405.862,40 
47.947,10 
36.287,30 
18.489,90] 

102.929,90] 
52,016,701 
94.9  72, 00  j 
48.838,20 1 

125.510,501 

115.486,60] 
58.725,60] 

570.733,10] 
36.374,50] 
1.573.541,30] 
15.922,40! 
01.197,40]' 
90.352,90] 
91.236,30] 
99.812,50] 

192.871,30] 
29.691,20] 

222.331,30] 
44.230,90] 
49.470,80] 
19.994,70] 
14.657,90] 
93.337,10] 
87.813,60] 
37.972,00] 
91.424,00] 
1.302.325,70] 

380.521,60] 
34.418,901 


4.999,30 
7.416,30 


94.943,20 


2.695,50 
4.149,40 


4.467,60 
1.290,60 
3.971,40 
18.224,50 


86.387,00 
5.565,00 
7.977,90 

36.559,80 


6.520,20 
1.105,30 


2.235,90 
29.165,60 


4.827,401 


16.500,90 


30.655,70 
18.130,20 
9.136,50 

2.462,10 
326,80 
78.229,10 
831.401,70 


12.541,30 
81.014.00 


24.520,00 
58.835,40 
3.843,50 
1.745,60 
39.879,10 
29.457,90 
36.145,00 
1.437,20 


65.541,50 

52.449,00 
35.085,10 
14.060,90 
26.670,50 
13.213,30 

5.573,90 

13.360,40 
7.138,20 


206.116,10 
4.651,90 


215.112,80  9.505.112,3018.058.003,40]  323.012,9011.770.121,80 


QUADRO  NO  5 

DEMONSTRATIVO  DAS  CONTRIBUIÇÕES  PAGAS  PELAS  PREFEITO 
RAS  MUNICIPAIS  DO  ESTADO,  PARA  AS  QUOTAS  DO  ESTADO,  DE 
PARTAMEOTO  DAS  MUNÍCIPAUDADES   E  ASSISTÊNCIA  SOCIAL 
(TAXA  DE  SAÚDE)  RELATIVAMENTE  AO  EXERCÍCIO  DE  1942 


■o 

Quotas  do  Esta- 

Quotas para  o 

Assistência  So- 

MUNICÍPIOS 

do  para  a  Ins- 

Dep. das  Muni- 

1   cíal  (T.  de 

TOTAIS 

o 

k 

trução 

cipalidades 

Saúde) 

1 

ALTOS 

13 . 563,60 

A 

173,80 

SAA  fin 

17 

543,40 

2 

ALTO  LONGÁ 

9.975,00 

443,90 

254  70 

12 

673,60 

3 

AMAJSANTE 

11.262,80 

2 

198,70 

624  20 

16 

085,70 

4 

BARRAS 

15.700,10 

2 

616,60 

678  00 

20 

994,70 

5 

BATALHA 

9.285,50 

2 

547,80 

11 

698,50 

6 

BENEDITINOS 

7.989,80 

j 

301,90 

1 

207  60 

10 

499,30 

7 

BERLENGAS 

28.879,30 

4 

761,90 

4 

410,30 

38 

051,50 

8 

BERTOLINIA 

2.529,00 

421,60 

363  90 

3 

314,50 

9 

BOM  JESÚS 

4.075,90 

679,301 

773  10 

S 

528,30 

10 

BURITÍ  DOS  LOPES 

18.812,90 

135,30 

427  80 

23 

376,00 

11 

CAMPO  MAIOR 

90.639,00 

J24,40 

3 

913  90 

109 

677,30 

12 

CANTO  DO  BURITI 

4.951,90 

825,00 

544  60 

6 

321,50 

13 

CORRENTE 

3.575,90 

590  50 

903,90 

5 

070,30 

14 

ESPERANTINA 

7.750,30 

346,00 

1 

699  00 

10 

795,30 

15 

FLORIANO 

36.853,40 

9 

.213,40 

10 

938,20 

57 

005,00 

16 

FRONTEIRAS 

6.037,10 

006,20 

376  30 

8 

419,60 

17 

GUADALUPE 

S.  403,70 

900,70 

650  70 

6 

955,10 

18 

GILBUÊS 

2.329,90 

456,00 

613,30 

3 

399,20 

19 

JAICÓS 

10.680,50 

728,80 

2 

086  70 

14 

496,00 

20 

JEROMENHA 

21 

JOSÉ  DE  FREITAS 

13.720,40 

2 

286,80 

896,40 

17 

903,60 

22 

LUIZ  CORREIA 

6.480,50 

1 

X 

079,90 

885  10 

8 

445,50 

23 

LUZILANDIA 

17.346,00 

2 

891,10 

2 

415  00 

22 

652,10 

24 

MARVÃO 

17. 147,50 

2 

857,80 

1 

751,10 

21 

756,40 

2S 

MIGUEL  ALVES 

5.371,50 

895,10 

938,90 

7 

205,50 

26 

OEIRAS 

100.470,20 

16 

754,80 

4 

979,80 

122 

204,80 

27 

PALMEIRAIS 

4.867,00 

800,00 

777,30 

6 

444,30 

28 

PARNAÍBA 

167.031,70 

16 

486,70 

26 

oU  /  ,uu 

210 

325,40 

29 

PARNAGUÁ 

2.299,20 

377,30 

495,70 

3 

172,20 

30 

PAULISTANA 

8.887,10 

1 

645,80 

1 

966,90 

12 

499,80 

31 

PEDRO  II 

32 

SÃO  PEDRO  DO  PIAUÍ 

1.263,50 

210,60 

1 

194,20 

2 

.668,30 

33 

PERIPERÍ 

3.195,30 

532,50 

595,80 

4 

323,60 

34 

PICOS 

13.331,20 

2 

221,90 

2 

120,30 

17 

673,40 

35 

PIO  IX 

4.331,60 

721,80 

927,10 

5 

980,50 

36 

PIRACURUCA 

29.871,00 

4 

877,70 

4 

.988,80 

39 

737,50 

37 

P6RTO 

i8 

REGENERAÇÃO 

6.675,80 

1 

204,60 

1 

533,70 

9 

414,10 

39 

RIBEIRO  GONÇALVES 

2.609,60 

451,30 

425,50 

3 

486,40 

40 

SANTA  FILOMENA 

1.852,40 

318,80 

401,40 

2 

572,60 

41 

SÃO  JOÃO  DO  PIAUÍ 

14.788,70 

2 

463,90 

1 

953,90 

19 

206,50 

42 

SÃO  MIGUEL  DO  TAPUIO 

10.655,50 

1 

.747,10 

1 

433,30 

13 

836,00 

43 

SIMPLÍCIO  MENDES 

4.628,30 

776,40 

1 

192,20 

6 

596,90 

44 

SÃO  RAIMUNDO  NONATO 

13.628,50 

2 

972,70 

3 

446,00 

20 

047,20 

4S 

TERESINA 

46 

UNIÃO 

23.665,80 

3 

944,30 

3 

384,00 

30 

994,10 

47 

URUÇUÍ 

4.797,40 

799,40 

1 

045,60 

6 

642,40 

SOMA  Cr.$ 

769.211,40 

120.790,10 

107 

692,40 

997.693,90 

QUADRO  N.<>  6 


BALANCETE  DO  MOVIMENTO  DOS  SÊLOS  MUNICíPAiS  DEPOSITADOS  NESTE  DEPARTAMENTO,  RELATIVO 
 AO  EXEROO  DE  1943   


H  I 

S  T  ô  R  I  C  O 

! 

TAXAS  j 

HISTÓRICO 

TAXAS 

TOTAI. 

$  S.OOj    $  2,00 

$  1,00 

i 

0,50 1  TOTAL 

»  5,00 

$  2,00 

$  1,00 

$ 

O.SO 

saiaos 

dos  Sêlos  de  1942 

1  i 
48.515|  63.369 

390.050 

.SSo|c00.3I4|Fomeci<ios  às  Prefeituras  Mu- 

i 

i 

aicipais  do  Estado,  durante 

) 

1 

o  exercício   da    1943,  con- 

1 

i 

foitrjs  guias  de  n."  32  3  45 

1.000 

6.275 

27.150 

38 

800 

93.225 

SALDO  PARA  1944 

47.515 

57.594 

362.900 

39 

.080 

507.089 

S 

O  M  A 

48.S1S|  63.869 

390.050 

97 

1 

.880-600.314 

SOMA 

48.515 

63.869 

390.050 

97 

.880 

600.314 

DemonstraçSo  do  total  da  percentagem  recolhida  aos  cofres  do  Departamento  da  Fazenda,  durante  o  esercício  de   1943,  correspondente  ac 
valor  dos  sêlot  coss^antes  do  presente  balancete,  fornecidos  as  Prefeituras  Municipai';  do  Estado: 


1 . 000  Sêlos  da  taxa  de  Cr.$  5,00   5 . 000,00 

6.275     »•»"•>•>     2,00    12.550,00 

27.150     "      "      "     "     "     1,00    27.150,00 

58.800     "      "      »           »     0    29.400,00 


CR.$  74.100,00 

PERCENTAGEM   10  % 


RECOLHIDA  AO  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA  DO  ESTADO  CR.»  7.410,00 


COMPARATIVO  DA  RECEITA 
EXERCICI 
GLOBAL  (M 


E  1  S  4  3 
íq  Estado) 


Código  I 
Gerei  | 


O.ll.I 
0.12.1 
0.17.3 
0.18.3 
O. 19.7 
0.25.2 
0.27.3 
0.29.7 
1.11.2 
1.13.4 
r. 14.4 
1.15.4 
1.21.4 
1.22.4 
1.23.4 
1.24. 1 
1.25.4 


DISCRIMINAÇÃO 


RECEITA  ORDINÁRIA 

TRIBUTÁRIA 


Imposto  Territorial   

Imposto  Predial   

Imposto  s/Industrias  e  Profissões   

Imposto  de  Licenças   

Imposto  do  Sêlo   

Imposto  s/ExpIoreção  Agrícola  e  Industrial 

Imposto  s/Jogos  e  Diversões   

Imposto  Adicional   

Taxas  Rodoviárias   

Taxas  de  Estatístico   

Taxas  para  fins  Hospitalares  

Taxas  de  Assistência  e  Segurança  Social  .  . 

Taxas  de  Expediente   ,  .  . 

Taxas  e  Custas  Judiciárias  e  Emolumentos 
Taxas  de  Fisca!iz;ção  o  Serviços  Diversos 

Taxas  de  Limpeza  Pública   

Taxa  sde  Viação   


PATRIMONIAL 


2.01.0  I  Renda  Imobiliária  . 
2.02.0  I  Renda  de  Capitais 

I 


3.02.0 
3 . 03 . 0 
3 . 04 . O 
3.05.0 


4.11.0 
4. 12.0 


INDUSTRIAL 


Comunicações   

Serviços  Urbanos   

Indústrias  Fabris  e  Manufatureiras  .  , 
Estabelecimentos  e  Serviços  Diversos 

RECEITAS  DIVERSAS 


Receitas  de  Mercados,  Feiras  e  Matadouros 
Receita  do  Cemitérios   


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 


6.11.0  I  Alienação  de  Bens  P^tribnoniais   

6.12.0  I  Cobrança  do  Divida  Ativa   

6.14.0  I  Receita  de  Indenizaçõés  e  Restituições 

6.18.0  I  Contribuições  do  Estado   

6.21.0  I  Multas    .  .  :  


Receita 
orçada 


Receita 
arrecadada 


67 
496 
931 
918 
112 
192 

21 
135 
123 
.401. 

30. 
138. 
132. 

39. 

63. 

88. 

14. 


.600,00 
.  780,00 
.940,00 
.  100,00 
.640,00 
.600,00 
.  110,00 
.820,00 
.795,00 
.055,00 
.000,00 
.960,00 
.710,00 
.710,00 
.500,00 
,530,00 
100,00 


Maior 
arrecadação 


Menor 
Qrrccadacão 


1.524.980,00 
4.000,00 


65. 000,00 1 
458.800,00| 

I 

55.000,00 


492.770,00j 
41.340,001 


37.300,00| 
165.  770,00 j 
8.400,00| 
28.000,00| 
36.970  001 


50.729,40 

1 

16.870,6C 

631.625,80 

1  134.845,80 

1.061. 116,50 

129.176,60 

979.902,30 

61.802,30 

94.968,40 

17.671,50 

257.863,80 

65.263,80 

15.337,70 

1 

4.772,3C 

155.490,50 

19.670,50 

126.735,80 

2.940,80 

1.606.6á0,70 

205.635,70 

36.961,70 

6.961,70 

149.784,90 

10.824,90 

145.742,60 

13.032,60 

43.252,90 

3.542,90 

103.977,50 

40.477,50 

79.093,30 

9.436,70 

13.276,20 

823,80 

2.164.472,60 

639.492,60 

9.597,10 

5.597,10 

66.622  50 

1.622,501 

403.532,30 
560,00 
33.494,20 


522.558,20 
35.899,00 


18.1ó7,70| 
196.92S,00| 
21. 290,60 1 
23.000,00j 
58.217,20] 


560,00 


29.788,20 


31.155,00 
12.890.60 

I 

21.247201 


SS.  267,70 
21.505,80 

5.441,00 

19.132,30 
5.000,00 


  j         75. 820,00 j  221.122,40j 

145 

302,40 

1 

1  TOTAL   

1           1  ! 

1.581 

830,70 

158.921,80 

QUADRO  8 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  REALIZADA  COMO 
PESSOAL  E  MATERIRIAL  DESTE  DEPARTAMENTO,  DU- 
RANTE O  ANO  DE  1943 


Mêces 

Pessoal 
Fixo  1 

1 

Pessoal 
Variável 

1  Material 

Total 

Obs. 

JANEIRO 

9.712,00 

4 

820,00 

14.532,00 

FEVEREIRO 

10.612,00 

S 

420,00 

2 

493,80 

18.525.80 

MARÇO 

9.652,00 

4 

660,00 

1 

148,80 

15.460,80 

ABRIL 

9.844,00 

4 

793.40 

412,00 

15.049,40 

MAIO 

12.516.00 

4 

970,00 

2 

878,80 

20.364,80 

JUISTHO 

11.352,00 

4 

820,00 

775,60 

16.947,60 

JULHO 

12.212,00 

4 

820,00 

1 

383,60 

18.415,60 

AGOSTO 

11.032,00 

4 

820,00 

3 

212,20 

19.064,20 

SETEMBRO 

10.112,00 

4 

820.00 

684,00 

15.616.00 

OUTUBRO 

9.532,00 

4 

820,00 

761.90 

15.113,90 

NOVEMBRO 

11.362,00 

4 

974,70 

530,40 

16.867,10 

DEZEMBRO 

11.892,00 

4 

962,30 

11 

343,40 

28.197,70 

SOMA 

129.830,00 

1 

1 

700,40 

25.624,50 

214.154,90 

RESUMO: 


PESSOAL  •  188.530,40 

MATERIAL   25.624,50 

214.154,90 


QUADRO  N«  9 

RESUMO  DO  MOVIMENTO  DO  DEPARTAMENTO  DAS  MUNICIPAUDÂDES  DURANTE  O  ANO  DE  1943 


M  £  B  B  S 

Ofícios  rece- 
bidos 

Ofícios  expe- 
didos 

Telegrames 
recebidos 

Telegramas 

expedidos 

Bolancetes 
recebidos 

Pareceres 
eTTÚtdios 

Projétos  de  De- 
cretos-leis  mu- 
nicipeis  recebi- 
dos e  submeti- 
dos a  aprova- 
ção do  Conse- 
lho Administra- 
tivo 

Docuoientos  de 
despesas  ane- 

Z03X03  aos  ba- 
lancetes men- 
sais d/Prefoi- 
turas 

TVXOX 

JANEIRO 

87 

35 

59 

69 

j  23 

{  33 

1.191 

t.487 

FEVEREIRO 

111 

52 

29 

56 

I  To 

l  * 

1  * 

1.366 

1.632 

MARÇO 

110 

43 

32 

35 

1  32 

22 

1  22 

1.64S 

1.941 

ABRIL 

112 

56 

49 

30 

!  46 

1  41 

1  *í 

1.569 

1.950 

MAIO 

na 

62 

33 

37 

i  42 

39 

j  39 

1.634 

1.998 

JUNHO 

78 

40 

24 

31 

50 

1  »9 

I  19 

1.721 

1.982 

JULHO 

89 

39 

74 

38 

51 

1 

i 

1.548 

1.933 

AGOSTO 

75 

50 

24 

22 

;  39 

1  33 

1  33 

1.714 

1.990 

SETEMBRO 

93 

31 

21 

29 

1  " 

i  53 

i  53 

1.673 

2.005 

OUTOTRO 

71 

41 

74 

52 

1  « 

1  28 

1  28 

1.676 

2.015 

NOVEMBRO 

117 

46 

22 

11 

1 

j  35 

1  35 

1.324 

1.637 

DEZEMBRO 

98 

105 

45 

62 

1  43 

1  69 

i  69 

1 

2.547 

3.038 

1153 

600 

486 

♦72 

457 

413 

1  413 

19.608 

23.602 

TOTAL  GERAL 


23.602 


SECRETARIA  GERAL 


A  Secretaria  Geral  do  Estado,  superintendendo  os  vários  De- 
partamentos da  administração  e  articulando-os  à  Interventoria,  de- 
sempenhou-se  da  melhor  maneira  da  sua  importante  função .  Apesar 
do  seu  reduzido  corpo  de  funcionários  os  serviços  burocráticos  cor- 
reram com  regularidade,  de  sorte  que  o  andamento  dos  diversos 
processos  e  demais  papéis  públicos  se  fez  com  presteza,  achando- 
se  em  dia  todo  o  expediente  da  Administração . 


O  quadro  que  se  segue  mostra  o  vultoso  expediente  que  tran- 
sitou pela  Secretaria  Geral  do  Estado,  em  1 943. 
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Stl    W    O    a)  41 

o  S    o  g 
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s 

IO    ^  !-• 

Decretos 
baixados 

00 

CO 

tAOiOiOiOi>JM050>000> 

Portarias  do 
Interentor 

ot 
o 
u 

Portarias  do 
Secretário 

4.081 

Ofícios 
recebidos 

4.631 

Ofícios 
expedidos 

2. 540 

•vjooo>-»oo~acri-t».u>tOK>to 

receindas 

1  emonstrsfõi. 
de  despssas 
recebidas 

(n 
to 

00 

Folhas 
'  e  ps^ametitc 
recebidas 

O 
KJ 

Telegramas 

recebidos 

VI 

U 

Telegramas 
expedidos 

[        tOOtUiUti          ^  -«q        «-i  a»  4^ 

Cartas 

recebidas ' 

w 

09 

1 
1 

C/lol     loi  ^tOt-^C^tO-^Ci 

Memoriais 
recebidos 

ca 
o 

Relatórios 
i  recebidos 

!  1  1  !  1  1  l  M  IO  M 

Inquéritos 
recebidos 

O 

> 
o 

© 
S  i 

8  § 

C/a 

5 

o  ^ 

■> 

z 

Ih 
© 
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TOTAL  GERAL:  14.011 
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OUTROS  PODERES  CONSTITUÍDOS: 


CONSELHO  ADMINISTRATIVO 

E 

PODER  JUDICIÁRIO 


Posso  repetir  a  V.  Excia.,  com  prazer  e  sem  restrições,  as 
palavras  com  que  no  meu  anterior  relatório  me  referi  ao  Conselho 
Administrativo  do  Estado: 

"É  de  justiça  levar  ao  alto  conhecimento  de  V.  Excia.  a  va- 
liosa cooperação  que  o  Conselho  Administrativo  do  Estado  vem  pres- 
tando, como  importante  órgão  do  governo,  à  Interventoria.  Todos  os 
p  oblemas  que  interessam  à  vida  do  Estado,  são  meticulosamente  exa- 
minados e  as  decisões  deste  importante  órgão  do  Governo  pautadas 
dentro  das  mais  sadias  normas  de  bem  servir  à  coletividade  e  bem 
corresponder  à  confiença  da  Nação". 

É-me  sempre  agradável  e  honroso  informar  a  V.  Excia.  que 
o  Poder  Judiciário  do  Estado  se  desempenha  com  a  mais  elevada 
dignidade  da  sua  nobre  missão  de  ga'  antia  dos  direitos  de  todos  os 
cidadãos.  Suas  sentenças  mostrí  m  claramente  o  propósito  de  bem 
servir  à  coletividade  e  merecem,  por  isso  mesmo,  absoluto  acatamento 
por  parte  desta  Interventoria. 
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